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U i i e p p i D r é c i o " 

e r e c t o s e n B e r l í n 

L o i i a i i 
d i j o n a d a 

c e l e b r a d a 

flromjrko e n l a r e u n i ó n p r i v a d a 
n u e v o e n l a s e s i ó n 
a y e r e n G i n e b r a 

El presidente de los Es t ados U n i d o s , d u r a n t e l a r e u n i ó n q u e c e l e b r ó e n l a Casa B l a n c a 
con tos cua t ro m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s de l a C o n f e r e n c i a de G i n i e b r a , q u e h a n 

'asistido a l f u n e r a l p o r e l a l m a d e l e x - s e c r e t a r l o d e E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o , J o h n F o s -
I t e r B u l l e s 

GINEBRÍA, 30, —- F íuncáon ia i r io s otC!Ciidiein.tales e s t á m B i i h o y 

E> la U n i ó n Sov ió t l ioa p a r e c e estflr d á s p u e s í t a a r e t ó r a i r s u y a 
azado u n t i m á t i m sdb re BeoHín a c a m b i o d e " d e r t a s coaice^ 
íes" por pa r t e de Q o c á d m i i © . Píerso ed " p r e c i o " q u e Riusaia p a ­

ne a ia retinada d e m lufttámáitiuimí a u n mo ha-isiidb expuesi to e n 
fe Canfemnoia giinebdina. S i n eimfoiango, se o ree que Gtrcwmiyko, 
1 canubio de estas "oonoesiooies", ©sitá dí^piuiesito a a c e p t a r l a 
oanitouiada p r e s m c á a d e ¡las f u e r á a s occl jdentales e n B e d í n - y 
t dar g a r a n t í a s que mo s e r á n m o t ó t a d i a s l a s comunto ' ac iooes 
Don ea B e r l í n Occáüeni ta i l .— E f e . 

L A S E S I O N 
G I N E B R A , 30. — B a j o l a 

presidencia de l s e c r e t a r i o b r i ­
tánico del E x t e r i o r S e l w y n 
i^oyd, la s e s i ó n de h o y de 1^ 

c o n f e r e n c i a de m i n i s t r o s de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s c o m e n z ó a 
l a s 4,37 y d u r ó dos h o r a s y 
m e d i a . 

A n t e s de l a s e s i ó n , H e r t e r 

as • e n n n m 

i i i l a M m de k m " 
"hizo machas cabriolas y "Baker" se 

portó de modo más solemne 
" A h i t " 1 ? ^ ? 0 1 ^ 3 0 . — « B a k e r ' y les fueron trasladadas a l centra 

nan. logrado su anuncia- l m é d i c o m i l i t a r de W á s h l n g t o n pa-_ "Able" 

Kl I lU0S ^S^azos de los "f las-
S>NT!YHenyueUas en la lu2 ^ los 
Uciariíl1,08 o r a d o r e s del no-
W i o y las c á m a r a s de l a tele-

e ^ e i ^ í ? 1 " 6 1 ^ se ^ «e leo rado 
fón?™. Íori, de actos dei cuar te l 
S a i A Admin i s t r ac ión Na-
¿ d a ífIQ Ast ronáut ica y del Es-
C o f f i llaba tofcalniente 
^ f í S ^ abrieron las puertas 

to de fn t^0 .8 monas, u n ejérci-
PreciniS F a í o s y Periodistas se 
PrSón ^ o r ella' te^o la i m -
t Ü P P 1 , \ in instante, de que 
j ú n a l e s Iban a mor i r apfes-

Uamar f / ^ r t e r o s t ra tando de 
rolnas -R.U11^011 DE ^ dos he-
de pego ^ e r - de 450 gramos 
b a n d a s ' d ^ ^ a t o d a v í a las-
reaccloneq f Hadas a enviar sus 
Po. Al n r i n i 1 ! ™ ' sôQ cuer-
86 "n S T ? Parec ló asustar-
^ r o l u S exceso de luces, 
Violas v a ^ m e n z ó a hacer ca^ 
^KKIA \̂ov,evSQ con absoluta 
qile les hahía Pequeño ospaf io 

^Paida a'iSPJ015111116' •rolvió Ia 
B0' Pê o ca^ ^amaras al p r i n c i -
,no teéts? f L m sesulda se d ig -
? ^ e t o L l 0 ñ a f i a r de frente 
í6 casi lo, ̂ n108. a g u í e s , duran-
la ^ t r e v í s t a ^ n u t o s que d u r ó 

al cabo ae los cua. 

r a descansar.-—Efe. 

Misa por España, en 
la Basílica de Sania 

María la Mayor 
R O M A , 30 .—La c o l o n i a es­

p a ñ o l a e n R o m a , h a a s i s t i do 
a u n a M i s a p o r E s p a ñ a y s u 
Jefe de E s t a d o , e n l a B a s í l i ­
ca de Santas M a r í a l á M a y o r . 
E s t a c e r e m o n i a es u n a de l a s 
dos que se c e l e b r a n a n u a l m e n ­
te p o r d i c h o m o t i v o , e n l a 
c i t a d a B a s í l i c a , g r a c i a s a u n 
e s p e c i a l p r i v i l e g i o c o n c e d i d o 
a E s p a ñ a . 

A s i s t i e r o n a l a M i s a e l C a r ­
d e n a l N i e l a C a n a l i ; e m b a j a ­
d o r de E s p a ñ a e n l a S a n t a 
Sede, d o n F r a n c i s c o . G ó m e z 

.de L l a n o ; p e r s o n a l de l a E m ­
b a j a d a y o t r a s p e r s o n a l i d a ­
des. T a m b i é n se e n c o n t r a b a n 
p resen tes u n g r u p o d e t r a b a ­
j a d o r e s de Z a r a g o z a y H u e l -

- v a , que r e a l i z a n u n v i a j e p o r 
I t a l i a y e l t en ien te , de a l c a l ­
de d e l A y u n t a m i e n i t o de M a ­
d r i d , s e ñ o r G u t i é r r e z d e l Cas -
t i l l o . — E f e . ' •" ' " — v 

c o n f e r e n c i ó c o n L l e w e l l y n 
T h o m p s o n , e m b a j a d o r n o r t e ­
a m e r i c a n o e n - M o s c ú y j e f e 
i n t e r i n o de l a d e l e g a c i ó n d e 
s u p a í s e n a u s e n c i a de H e r ­
t e r . 

E l m i n i s t r o s o v i é t i c o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , A n d r e i 
G r o m y k o , a t a c ó l a s e m i s i o n e s 
n o r t e a m e r i c a n a s de r a d i o p r o ­
cedentes d e l B e r l í n O c c i d e n ­
t a l y d e s t i n a d a s a l a A l e m a ­
n i a c o m u n i s t a . E n s u d i s c u r s ó 
q u e d u f ó 45 m i n u t o s , G r o m y ­
k o a t a c ó d u r a m e n t e a l a 
" R í a s " ( e m i s o r a d e l s ec to r 
a m e r i c a n o ) y se r e f i r i ó a o t r a s 
supues tas " a c t i v i d a d e s s u b v e r ­
s ivas de l a s p o t e n c i a s o c c i d e n ­
ta les e n B e r l í n - O e s t e " . E l a t a ­
q u e de G r o m y k o h a s egu ido 
a los p r i m e r o s i n d i c i o s , r e v e ­
l a d o s p o r f u n c i o n a r i o s o c c i ­
den ta l e s , de l o t r a t a d o e n las 
c o n v e r s a c i o n e s secretas e n t r e 
los m i n i s t r o s . A l pa r ece r , 
G r o m y k o d i ó a e n t e n d e r e n 
l a s r e u n i o n e s p r i v a d a s q u e se 
p u e d e l o g r a r U n a c u e r d o de 
" t r e g u a " p a r a m a n t e n e r los 
de rechos o c c i d e n t á l e s e n B e r ­
l í n - O e s t e , s i O c c i d e n t e " p a g a 
u n p r e c i o " p o r e l l o . 

E n s u d i s c u r s o de h o y , e l 
m i n i s t r o s o v i é t i c o r e n o v ó l i s 
p r o p u e s t a s r u s a s sobre B e r l í n 
p a r a t r a n s f o r m a r l a e n " c i u ­
d a d l i b r e " y d i j o que e l p l a n 
o c c i d e n t a l p a r a l a a n t i g u a 
c a p i t a l a l e m a n a es i n a c e p t a ­
b l e a u n c ó m o base p a r a n e ­
goc iac iones . S e g ú n u n por ta1-
v o z n o r t e a m e r i c a n o , G r o m y ­
k o n o d i j o "n iada n u e v o " , a 
pesar de h a b e r s ido é l q u i e n 
h a b í a s o l i c i t a d o q u e se c o n ­
v o c a r a l a s e s i ó n p l e n a r i a de 
h o y p a r a e x p o n e r sus ideas 
s o b r e B e r l í n . R e v e l ó G r o m y k o 
q u e s e , h a b í a t r a t a d o de B e r 
i í n e n l a s c o n v e r s a c i o n e s p r l • 
v a d a s ce l eb radas e n e l a v i ó n 
e n que ios m i n i s t r o s r eg re ­
s a r o n de W á s h l n g t o n y e n l a 
r e s i d e n c i a de S e l w y n L l o ^ d . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de 
G r o m y k o i n t e r v i n o L l o y d , 
q u i e n r e s p o n d i ó a l a t a q u e so­
b r e " a c t i v i d a d e s s u b v e r s i v a s " 
o c c i d e n t a l e s e n B e r l í n . E n ^1 
m i s m o s e n t i d o se e x p r e s ó des­
p u é s C o u v e de M u r v i l l e , ú l ­
t i m o o r a d o r de l a t a r d e , 

A l c l a u s u r a r l a s e s i ó n , 
L l o y d m a n i f e s t ó q u e l a p r ó -
x í m a se c e l e b r a r í a c u a n d o se 

a c u e r d e g u e debe ser ce le ­
b r a d a . 

R E U N I O N D E L O S C U A T R O 

O C C I D E N T A L E S 

D e s p u é s de l a s e s i ó n , los 
t r e s m i n i s t r o s o c c i d e n t a l e s 
h a n de r e u n i r s e c o n G r o m y ­
k o e n s u " v i l l a " p a r a c o n t i ­
n u a r d e s p u é s de l a cena , l a s 
c o n v e r s a c i o n e s secretas i n i ­
c i a d a s e l v i e r n e s e n l a r e s i ­
d e n c i a de S e l w y n U o y d . 

V o n B r e n t a n o r e g r e s ó es ta 
t a r d e de W a s h i n g t o n p o r v í a . 
a é r e a , d e s p u é s d e h a b e r a c o m ­
p a ñ a d o e n l a c a p i t a l n o r t e ­
a m e r i c a n a a l c a n c i l l e r A d e -
•nauer e n l o s f u n e r a l e s y e n ­
t i e r r o de F o s t e r D U l l e s . 

P o r o t r a p a r t e , de f u e n t e 
n o r m a l m e n t e b i e n i n f o r m a d a 
se d ice q u e los f u n c i o n a r i o s 
h a n p r e p a r a d o d u r a n t e l a a u ­
senc i a de_ los m i n i s t r o s u n 
n u e v o d o c u m e n l t o secre to e n 
e l q u e se d e t a l l a l a s ú l t i m a s , 
o p i n i o n e s .occ iden ta l e s s o b r é 
B e r l í n , 

S e g ú n e l t e x t o e n i n g l é s r ie l 
d i s c u r s o de G r o m y k o f a c i l i ­
t a d o p o r l a d e l e g a c i ó n s n v i é - . 
t i c a , e í m i n i s t r o r u s o p r o p u s o 
q u e se e s t a b l e c i e r a n c l á u s u ­
l a s sobre g a r a n t í a s de e s t a t u ­
t o de " C i u d a d l i b r e " p a r a 
B e r l í n O c c i d e n t a l e n u n d o ­
c u m e n t o e spec i a l f i r m a d o p o r 
l a s c u a t r o potencias , , s i e l l o os 
e.oonsejable. T a m b i é n d i j o q u e 
B e r l í n O c c i d e n t a l h a d e s a r r o ­
l l a d o a c t i v i d a d e s h o s t i l e s s u b ­
v e r s i v a s c o n t r a A l e m a n i a 
O r i e n t a l , l a U n i ó n S o v i é t i c a 
y o t r o s p a í s e s y a q u e e x i s t í a n 
e n l a c i u d a d decenas de o r ­
g a n i z a c i o n e s s u b v e r s i v a s y de 
e sp iona j e .—Efe 

ATMOSFERA M U Y BÍTENA 

G I N E B R A . 30.—. U n represen­
tante de la delegación! sovié t ica 
ha declarado después de la cena 
que los cuatro ministros han ce­
lebrado en la v i l l a de Groanlko, 
que los mfolstros de Asuntos E x ­
teriores de Sas cuatro potencias 

v o l v e r á n a reunirse el p r ó x i m o 
lunes para celebrar "oonversacfo-
neis no oficiales". 

De acuerdo con el representan-
le , la a tmósfera dtirainíe • l a cena 
rcle hoy ha sido " m u y buena". L a 
r é ú n i ó n h a durado tres horas.— 
Efe. 

Wii (oí ül Pipa. 

illa fimo 
R O M A , 30.—Los grupos- de dan­

zas de l a Obra S ind ica l de Educa­
c ión y D e s c a n s ó de Huelva y t a ­
ragoza h a n sido recibidos en au­
diencia por S, S. el Papa Juan 
X A I I I , d e s p u é s de su a c l u a c i ó n 
publ ica e n las plazas de Roma. 
A c o m p a ñ a b a n a dichos grupos el 
jefe nacional de la O b r a ^ S í n d i c a l , 
Estos grupos de danza h a n llegado 
el 27 del presente mes invi tados 
por la Sociedad de Amigos de Es­
p a ñ a y h a n realizado actuaciones 
en San Remo, Ñapó les , Genova 
Roma, y otras capitales con ex­
t raord inar io é x i t o . - Efe. 

H O R A S A N T A E N S A N 
P E D R O 

C I U D A D D E L V A T I C A ­
N O , 30 .—Su S a n t i d a d e l P a p a 
a s i s t i r á a u n a h o r a - s a n t a e n 
l a B a s í l i c a de S a n P e d r o , a 
las 6 de l a t a r d e d e l 5 de j u ­
n i o p r ó x i m o , f ies ta d e l S a ­
g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s . 

L a s f ieles t e n d r á n l i b r e 
acceso a l t e m p l o p a r a a s i s t i r 
a es ta c e r e m o n i a , p e r o e l 
m a e s t r o de c e r e m o n i a s , m o n ­
s e ñ o r E n r i c o D a n t e , h a a d ­
v e r t i d o que e l P a d r e S a n t o 
d a c u a n d o e n t r e e n l a B a -
d e s e á q u e n o se le a p l a u -
s í l i c a . — E f e . 

I I 
3 P í f f l 

L a d i s t i n g u i d a y. b e l l a s e ñ o ­
r i t a C h a r o F e r n á n d e z N i i ñ e z , 
h i j a d e l C a p i t á n G e n e r a l d e l 
D e p a r t a m e n t o , m a d r i n a d e l 
e n c u e n t r o f u t b o l í s t i c o de e s t a 

t a r d e 

EL CORREO GALLEGO 
ioida noa suscripción a beneficio de 
los damnificados por eí pedrisco en el 

término municipal de Enfesta 

L a s hiuel las d e l a t e n r i b i e g r a n i z a d a q u e e l pa sado m a r t e s ' 
tasOló l a s p a r r o q u i a s de B u s t o y N e m e n z o , q u e d a r o n b i e n 
i m p r e s a s e n e l t e r r e n o q u e e l l a mnsma e n d u r e c i ó . Eil t a -

^ m a ñ o - d e d g r a p i z o c a í d o se a d v i e r t e p e r í e o t a m e n i t e e n l a s 
oquedades c a p t a d a s e n es ta ^ f o t o g r a f í a o W e n i t í a p o r M o n ­
c h o / C i n c o c e n i t i m e t r o s d e d i á m i e t r o móidie a l g u n o de l o s a g u r 

' j e ros , s e g ú n se a p r e c i a e n l a escala m i l i m é t r i c a d e l c a í e n -
- d i a r i o c o l o c a d o c o m o t é r m i n o de c o m p a r a c i ó n O sea ca s i 

t a n t o c o m o e l t a m a ñ o de i a l l a i ve . t i p o " Y a l e " q u e t a m ­
b i é n s é Observa e n l a f o t o g r a f í a 

" L a ú J e i m a • p&ana d e l p r e s a n t e ' n ú m e r o de E L C O B E E O 
G A L L E G O e s t á d e d i c a d a a r e l a t a r e i desas t re q u e su f r i e ron i 
ú&s h e r m o s a s p a r r o q u i a s d e l A y u n t a m i e n t o de En fe s t a , % 

c a u s a d a l a t é r r í M e g r a n i m d a c a í d a s o b r e e l l a s e n l a t á r e t e 
d e l m a r t e s . A p e n a s hace f a l t a a ñ a d i r n a d a a l d r a m á t i c o r e ­
p o r t a j e e s c r i t o p o r n u e s t r o r e d a c t o r J o s é R e y F . A i m e , p a r a 
q u e se d e n c u e n t a Itos l ec to re s de l a m a g a i i t u d de Ja c a t á e t r o í e , 
A ^ r t u n i a d a m e n t e n o h u b o v i c t i m a s h u m a n a s , p e r o Jos diafiias 
m a t e r i a l e s se c i f r a n e n u n o s c u a t r o m i l l o n e s de pesetas. E n 

¡ u n a e x t e n s a ' z o n a se h a p e r d i d o to t a i m a n te l a cosecha d e ce­
rea les de i n v i e r n o , q u e se p r e s e n t a b a ó p t i m a . A l e m a s les m a i ­
zales , q u e y a e s t a b a n n a c i e n d o , h a n t e n i d o q u e ser s e m b r a d o s 

n u e v a m e n t e . Y l a m i t a d de los p a t a t a r e s h a n q u e d a d a des-
t tozadlos . 

¿ P u e d e G a l i c i a contemjpi iar c o n i n d i f e r e n c i a l a d e s g r a c i * 
q u e afl í ige a t a n t o s a ldeanos? ¿ P u e d e S a n i t ü a g o , e n c o n c r e t o , 
c e r r a r los o j o s a n t e e l d r a m a q u e v i v e n esas p a r r o q u i a s t a n 
c e r c a n a s a l a C i u d a d deü A p ó s t o l ? C a n l a e s p e r a n z a de q u e 
m u c h a s e n t i d a d e s ga l l egas y l a t o t a l i d a d d e las comipas te ia -
nas , as i c o m o l a s pe r sonas p u d i e n t e s y c a r i t a t i v a s , se a soc iea 
a n u e s t r a i n i c i a t i v a , l a Edi íxwrial C o m p o s t e i a S. A , p r o p i e t a r i a 
de E L C O R R E O G A L L E G O y L A N O C H E , i n i c i a u n a sus­
c r i p c i ó n a b e n e f i c i o d e l o s d a m n i f i c a d o s p o r e i p ^ d p s e o é i 
B u s t o y N e m e n ^ a , c o n l a c a n t i d a d d e m i l pesetas. E n l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n d e n u e s t r o p e r i ó d i c o se r e c i b i r á n d o n a t i v o s coui 
ese f i n , i o s cua les p a r m ó d i c o s q u e sean c o n t r i b u i r á n a m i t i ­
g a r l a desas t rosa s i t u a c i ó n d e esas f a m ü ü a s c a m p e s i n a s , q u e 
c a s i se h a n q u e d a d o s i n t e c h o y s i n p a n . 

O l p o r t u n a m e n t e a n u n c i a r e m o s 10s n o m b r e s de ios e s t ab l e -
c l i m e n t o s de S a n i t i a g j » y d e o t r a s p o M a c i o n e s ga l l egas d i o m í e 
se r e c i b i r á n t a m b i é n d o n a t i v o s p a r a loís d a m n i f i c a d o s p o r ; l 
p e d r i s c o . ¡ Q u e l a s o l i d a r i d a d e n l a dissgiracia se m a n i f i e s t e , 
p o r l o m e n o s e n p r o p o r c i ó n a l a d e s g r a c i a , a l m o 3 o q u e t a n 

se m o s t r ó e n los t r á g i c o s casos de V a l e n c i a y R i b a -

E l m a r t e s l l e g a r á a M a d r i d , e n v i s i t a 
o f i c i a l , e l P a t r i a r c a m a r o n i t a d e 

E l L í b a n o , m o n s e ñ o r M e n c h i 
A c t o s o r g a n i z a d o s e n s u h o n o r 

M A D R I D , 3 0 . — E l P a t r i a r ­
c a de los m a r o n i s t a s de E l L í ­
b a n o , S u B e a t i t u d P a b l o M e u -
Chi , l l e g a r á a - M a d r i d e l p r ó ­
x i m o m a r t e s —2 d e . j u n i o — 
e n v i a j e o f i c i a l . M o n s e ñ o r 
M e u c h i , que se e n c u e n t r a e n 
v i a j e p o r E u r o p a , concede u n 
g r a n i n t e r é s a es ta v i s i t a s u ­
y a a E s p a ñ a , s e g ú n h a de­
c l a r a d o e l e m b a j a d o r de E l 
L í b a n o e n E s p a ñ a , s e ñ o r S a -

• m y J a l i l E l - J u r y , e n u n a c o n ­
f e r e n c i a de P r e n s a , c o n v o c a ­
d a e n l a E m b a j a d a . 

S u B e a t i t u d — d i j o e l se­
ñ o r E l - J u r y — t i e n e u n g r a n 
i n t e r é s e n esta v i s i t a a E s p a ­
ñ a y espera q u e s e r v i r á p a r a 
e s t r e c h a r m á s á ú n las r e í a - < 
c lones e n t r e E l L í b a n o y Es ­
p a ñ a , a s í c o m o e n t r e estas dos 
n a c i o n e s y los p a í s e s á r a b e s . 

E l s e ñ o r E l - J u r y - s e m o s t r ó , 
m u y e m o c i o n a d o d e l h o n o r 
que se l e d e p a r a b a , p o r r a ­
z ó n de s u c a r g o , de r e c i b i r 
y a c o m p a ñ a r a l P a t r i a r c a de 

s u p a í s y p r e s e n t a r l e a l p u e ­
b l o e s p a ñ o l . 

S u B e a t i t u d P a b l o M e u c h i 
l l e g a r á a M a d r i d , s e g ú n las 
p r e v i s i o n e s d e l p r o g r a m a de 
s u v i a j e , e i p r ó x i m o m a r t e s , 
p o r l a e s t a c i ó n d e l N o r t e y 
se a l o j a r á e n u n c é n t r i c o h o ­
t e l de es ta c i u d a d . P a r a e l m i s ­
m o d í a de s u l l e g a d a , e s t á 
p r e v i s t a u n a v i s i t a a l M u s e o 
d e l P rado , , u n a r e c e p c i ó n e n 
e l R e t i r o , o f r e c i d a p o r e l 
A y u n t a m i e n t o , y u n a cena o f i ­
c i a l e n l a E m b a j a d a l ibanesa . 
A i d í a s i g u i e n t e , i r á a T o l e -
tío, d o n d e se e n t r e v i s t a r á c o n 
e l C a r d e n a l P r i m a d o y r e c o ­
r r e r á l a C i u d a d I m p e r i a l , re­
g r e s a n d o a M a d r i d p o r l a n o ­
che. E l jueves , d e d i c a r á l a 
j o r n a d a a v i s i t a r E l E s c o r i a l 
y e l V a l l e de los C a í d o s . E n 
este ú l t i m o l u g a r , s e r á h u é s ­
p e d de h o n o r d e l A b a d M i ­
t r a d o . E l d í a 5 de j u n i o f e s t i ­
v i d a d . d e l S a g r a d o C o r a z ó n 
do J e s ú s , m o n s e ñ o r M o u c h i 

s a l d r á e n a v i ó n d e k i e G e í a -
fe, p a r a S a l a m a n c a , d o n d e 
a s i s t i r á a u n í a M i s a e n l a C a -
t e d r a i V i e j a , c e l e b r a d a Con e l 
r i t o m a r o n i t a . E n t r e los ac tos 
p r e v i s t o s e n l a c i u d a d s a l m a n ­
t i n a f i g u r a n l a " i n a u g u r a c i ó n 
de l a a v e n i d a de E l L í b a n o 
y l a d e l n u e v o co l eg io de S a n 
E f r é n , d e s t i n a d o a e n s e ñ a n z a 
y h o g ^ r de s e m i n a r i s t a s o r i e n ­
ta les . Desde S a l a m a n c a , e l 
P a t r i a r c a m a r c h a r á o n a v i ó n 
a S e v i l l a p a r a e n t r e v i s t a r s e 
c o n e l C a r d e n a l A r z o b i s p o y 
conoce r l a c i u d a d 

M € p o r l a t a r d e se t r a s l a ­
d a r á p o r c a r r e t e r a a C ó r d o ­
ba , desde d o n d e m a r c h a r á a l 
d í a s i g u i e n t e a G r a n a d a , d o n ­
de p e r m a n e c e r á h a s t a e l d í a 
9, fecha e n q u e e m p r e n d e r á 
é l regreso a M a d r i d . 

E n e i s é q u i t o d e l P a t r i a r c a 
v i e n e n m o n s e ñ o r Joreich<e, 
A r z o b i s p o de S i d ó n , y e l P a ­
d r e A v i n ' a d e r , R e c t o r d e l C o -

CPASA A C U A R T A PACTINAÍ 

Ofrenda del Antiguo 
Reino de Galicia, 
ai Santisinto, en 

Lugo 
Se ce l eb ra h o y e n L u g o l a 

c e r e m o n i a de l a o f r e n d a d e l 
A n t i g u o R e i n o de G a l i c i a a l 
S a n t i s i m o v 
i A y e r p o r l a t a r d e se t r a s l a ­
d a r o n a l a c i u d a d d e l S a c r a ­
m e n t o , e l O b i s p o A u x i l i a r 
d o c t o r N ó v o a F u e n t e y e l a l ­
c a l d e d o n A n g e l P o r t o A n i d o . 

H o y , p o r l a m a ñ a n a , y p a ­
r a p r e s i d i r l a p r o c e s i ó n , ' l o 
h a r á S. E . R . e l C a r d e n a l 
d o c t o r d o n F e r n a n d o Q u i r o -
g a P a l a c i o s . 

"KRUSCHE 
M i 

d e h o n o r " 

T i e a ñ a 

L O N D R E S , 3 0 . — E l j e 4 d e l 
G o b i e r n o s o v i é t i c o , K r u s c h e f . 
h a s i d o . n o m b r a d o " c i u d a d a ­
n o de h o n o r " de T i r a n a , se- ! 
g ú n i n f o r m a l a a g e n c i a de n o ­
t i c i a s a lbanesas . E l t í t u l o co -
r e s p o n d i e n t e le h a s ido en ­
t r e g a d o p o r e l A l c a l d e de T i ­
r a n a e n u n a c e r e m o n i a cele­
b r a d a e n l a sede d e l A y u n t a -
m i e n t o . — E f e 
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• " I S A B E L L A C A T O L I C A " 
i Los e x á m e n e s de las a lurams 
,OÜ oíiciiaies se celebraran: Ingre-
|So.— D í a 4 de junio a las cuatro 
iy ma i i a .da lá tarde, 
i Planes de 1,940-42 y 45, el día 
'5 de jun io a las once de i a mañaina 

I Plan de 1950; Pr imer curso.-^-
D í a 6 de r'ur.io a 'es diez y media, 
de la m a ñ a n a . 

. Segundo curso.— Día 10 de j u -
| n l o a las diez y media de la m a ñ a -
,11a. , . 

Tercer curso.— Día 13 de jun io 
.a las diez y media de la m a ñ a n a . 
> "LOPEZ F E R R E I R O 
i E X A M E N E S D E I N G R E S O 
j Se ver i f icarán el dia 6 dte j u -
Bio p r ó x i m o a las tres de la tarde 

\ E x á m e n e s de primer curso.— 
.Los e x á m e n e s de primer curso, con 
jdispensa de la escolaridad, em-
' peza rán el dia 8 de jun io p róx imo 
¡ a las cuatro de la tarde. 

- ' Los e x á m e n e s de segundo y ter-
jeer cursos, se r ea l i za r án a c o n t í -
|niuación y s e r á n anunciados opor-. 
j tunamente. . ^ 

iAgenda del d í a 
j R E G I S { T R O C I V I L 
( 30 de mayo 

Nacimientos.— .Mat i lde Noya y 
Garbayo, Mana del Pi'-ar Eterrei^-

¡ r o y C^stoya. 
¡ Defunciones.— Antonio Riba-
' demar Gonzá lez , de 26 a ñ o s . 

B A N D A M U N I C I P A L 

Programa del concierto que i n -
! tC ip re t a r á a las 12,30 de Hoy en 
| l a Alameda, bajo ¡la dirección del 
I maestro Echeva r r í a Bravo. 
1 Primera parte.— Certamen M u ­
sical, Marc í i a mil i tar . Dorado. 

\ Los Gavilanes, Se lecc ión , Gue-
¡ i r e r o . 
I L a ' B o d a de L u i s Alonso, In.--
' termedio. J iménez . 

Segunda parte.— E i Barbero 
de Sevilla, Obertura, Rossini. 

Obcron, Obí-r tura , Weber. 
Puenteareas, Pasor iobíe , Soutullo 

, D u r a n t e esta s e m a n a es ta ­
r á n a b i e r t a s desde l a s n u e v e 

m e d i a h a s t a las o n c e de l a 
[noche, l a s f a r m a c i a s de, d o n 

í l n r i q u e R í o s S u á r e z , R ú a 
5an P e d r o , 6 1 , t e l é f o n o 2329; 
i o ñ a E m i l i a A l v a r e z A l v a r e z , 
l ú a V i l l a r , 54, t e l é f o n o 1229, 

d o ñ a T r i n i d a d E s t e r a s de 
3to, G e n e r a l P a r d i ñ a s , 11, 

í t é l é f o n o 3142. 
' L a de g u a r d i a , á p a r t i r de 
[las o n c e de l a n o c h e , d o ñ a 
impur i f i cac ión S o b r i n o Loren*-
'zb. C a l d e r e r í a , 50, t e l . 1615. 

É S P E C T A C U L O S 

P R E F E R E N T E S 

1 P R I N C I P A L ] | l 

H O r 
A l a s 5,45 - 8 y H 

G r a n d i o s o é x i t o 
de 

M a r i l y n M o n r o e 

B U S S T O P , 

E n C i n e m a s c o p e 
( P a r a m a y o r e s ) 

M e i r o p o l 

H O Y : 5-45 — 8 — 11 
P l o r m i d a b l e e s t r e n o d e l 
d i v e r t i d í s i m o f i l m 
" L A V I D A P O R 

D E L A N T E " 
C o n F . F e r n á n G ó m e z 

y A n a l í a G a d e 
( A u t o r i z a d a m a y o r e s ) 

3-30: G r a n I n f a n t i l 
" L a p r i m e r a s i r e n a " 

S ^ p N T E A T R O 
H O Y : 5-30, 7-45, 10-45 

P r e s e n t a 
" L A H I J A D E L 

E M B A J A D O R " 
E n T e c n i c o l o r y 

C i n e m a s c o p e 
( M a y o r e s ) 

A las 3-30: 
" T a r z á n e n p e l i g r o " 

( T o l e r a d a ) 

Otras noticias 
E X A M E N E S D E M U S I C O S 
E n l a Delegación- Comarcal de 

Sindicatos se h a verificado ayer, 
m a ñ a n a y tarde, los e x á m e n e s de 
profesores de orquestas y bandias 
d|3 nsftófca, para proveerlcis del 
correepondierete carnet s indical . 

M t r i b u n a l estuvo integrado 
p o r don Sigfredo Rivera, profe­
sor del Conservatorio de Madirid; 
don José Maceira, jefe del G r u p o 
Musicail éa la D e l e g a c i ó n P r o v i n ­
cial ] / por don Eduardo Mosquera, 
secretario provinc ia l del Sindica­
to del Espec tácu lo . Se « x a m i n a -
ron setenta y trcb. 

L A T O M B O L A D E H I J A S D E 
M A R I A 

Hoy por la tarde, en San Agus­
t ín , s e r á la clausura de la T ó m ­
bola que ha establecido con el 
sorteo de valiosos regalos, la Co­
fradía de Hi ja s de Maria. 

N O T A D E G R A C I A S 
L a fam'lia del s eño r dem L i n o 

Gonzá lez del Blanco, qu^ falliecíó 
el día 24 del actual, mnfor tado 
con los Santos Sacramentos y la 
Bend ic ión Apostólica, dan las m á s 
expresivas gracias a cuantas per­
sonas se dignaron asistir al fune­
ra l y a la conducc ión del c a d á v e r 
a l cementerio de Santo Domingo, 
actos que tuv ie ron lugar»el pasa­
do día 26 así como a tedas cuan­
tas Ies expresaron su sentimien­
to de una u otra forma. 

L a viuda y, familia d ' l Dr . A l ­
varez Alvarez, (q.e.p.d.), ante la 
imposibilidad de hacerlo personal­
mente, agradece p ú b l i c a m e n t e ' • a 
sus amistadas las muestras de ca­
r i ñ o y condolencia que les han 
expresado cen motivo de su recien­
te lu to . . "• . 

A l mismo tiempo part icipan 
que las misas gregorianas que se 
c e l e b r a r á n por su eterno descan­
so, da rán comienzo el p r ó x i m o 
mlá rcd les . dia 3 de junio , a las 
ocho y cuarto de la m a ñ a n a en 
la Capilla dol Sanatorio." 

E L R E L O J D E L A C A T E D R A L 
S e g ú n nos h a n informado, hasta 

el martes por la tarde, no reanu­
d a r á su funcionamiento, el r e lo j 
de la Catedral , a causa do una 
a v e r í a que fué registrada en u n 
eje. 

L a ú l t i m a a v e r í a que tuvo el re­
l o j del templo catedralicio, fué 
con an ter ior r idad a i A ñ o Santo 
ú l t i m o . 

S A N T I A G O A L D I A 

S n E m c í a . e l C a r d e n a l , f e l i c i t a d o 
p o r a n t o r l d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s 

l o c a l e s e n s n f i e s t a o n o m á s t i c a 

C a p í t o l 

H o Y 

A l a s 6 - 8 - 11 
M a g n o E s t r e n o x 

¡ U n caso i n s ó l i t o e n l o s 
a r c h i v o s j u d i c i a l e s ! 

" É L ' C A S O 
i M O L I N A E I " ; 

C i n e m a s c o p e 
M a s s i m o S e r a t t o 

( M a y o r e s ) 

H O Y ; 4 - 6 - 8 1 1 
G r a n E s t r e n o 

L a p e l í c u l a m e j o r v e s t i ­
d a de l a t e m p o r a d a ! 

" M A N I Q U I E S 
D E P A Í U S " 

C i n e m S c o p e 
T e c n i c o l o r 

Y v e n D e s n y 
M i s c h a A u e r 

( M a y o r e s ) 

N u e s t r o m u y a m a d í s i m o y 
a d m i r a d o C a r d e n a i E m i n e n t í ­
s i m o , d o c t o r d o n F e m a n d o 
QuiBPga Padadoi^ c e l e i b r ó s u 
o n i o m á s t i c o , r e c i b i e n d o c o n es­
te m o t i v o , u n a vez m á s y c o n 
s u m a c o m p l a c e n c i a , e l f i l i a l 
h o m e n a j e de sus d iocesanos . 

B l C a b i l d o C a t e d r a l i c i o t e r 
m á i n a d o e l c o r o , a c u d i ó a P a ­
l a c i o - A r z o b i s p a l , d e p a r t i e n d i o 
p a t e r n a l m e n t e c o n sus c o m ­
p o n e n t e s , e l i l u s t r e P r í n c i p e 
de l a I g l e s i a , - a l q u e a c o m p a ­
ñ a b a e l O b i s p o A u x i l i a r d o c ­
t o r N o v o a F u e n t e s . 

A c o n t i n u a c i ó n r e c i b i ó a los 
Benef ic iadGS de l a Catedral*, a 
los r e c to r e s y p ro fesores de los 
S e m i n a r i o s , a l a C u r i a E c l e s i á s 
t i c a , r e p r e s e n t a c i o n e s de l a 
A . C ( e n sus c u a t r o r a m a s ) , 
asoc iac iones r e l ig iosas y n u m e 
rosos sacerdotes . 

E l A y u n t a m i e n t o lo h i z o e n 
C o r p o r a c i ó n c o n s u A l c a l d e , 
d o n A n g e l P o r t o A n i d o . 

T a m b i é n acudieron a fe l ic i tar 
los d í a s a l s e ñ o r ' C a r d e n a l , el Rec­
tor de la Universidad, profesor se­
ñ o r Legaz, con una comis ión del 
profesorado, la direct iva de l á A r -
ch ico f rad ía del Apóstol , de ia que 
el Purpurado es presidente nato, 
y cuyo organismo jacobeo tuvo en 
l a Catedral una misa con mot ivo 
de esta festividad, en homenaje a 
aqué l , que ofició el Obispo a u x i ­
l i a r doctor Novoa Fuente;, el Con­
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n y m é d i c o s 
del Sanatorio de Con j o ; el co­
mandante m i l i t a r de la plaza, se­
ñ o r G a r c í a Moreno, con una re­
p r e s e n t a c i ó n de la g u a r n i c i ó n m i ­
l i t a r , el Magistrado Juez de Ins ­
t r u c c i ó n y el Juez M u n i c i p a l se­
ñ o r e s Lahde i ro P i ñ e i r o y A n t ú -
nez; el delegado comarcal del M i ­
nister io de I n f o r m a c i ó n y. T u r i s ­
mo, s e ñ o r T r a v e s ó , la Jun ta de 
C á r i t a s , as í como otras persona­
lidades y representaciones. 

T a m b i é n lo hizo una represen­
t a c i ó n del Frente de Juventudes 
que h a celebrado en este «lía i a fes­
t i v i d a d de*su Patrono. 

Por telegrama h a n felicitado e i 
o n o m á s t i c o a l s e ñ o r Cardenal, las 
autoridades y principales repre­
sentaciones de l a r e g i ó n gallega y 
los prealdos de l á Arch ld ióces i s , 
habiendo recibido t a m b i é n »as de 
relevantes personalidades del á m ­
b i to nacional . 

A todas estas muestras de afec­
t o y c a r i ñ o , unimos l a nuestra, 

R E P R E S E N T A C I O N D E M U ­
T I L A D O S 

s e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e 
t odos l o s C a b a l l e r o s M u t i l a ­
dos , q u e se h a c e n e f ec t i vos ios 
h a b e r e s o o r r e a p o n d i e n t e s a l 
m e s de l a fecha . 

¡UN CASO INSOLITO EN LOS ARCHI­
VOS JUDICIALES! 

Un fiscal pide la pena de muerte 
para su propia hila 

Un drama conmovedor 

. C A S O M O L I N A R I X | 

EN CtNEMASCOPI 
con una Interpretación mapíflca 

de MASSIMO SERATTO 
= H O Y = 

GRANDIOSO ESTRENO 

C A P I T O L 
L A P A N T A L L A D E L O S E X I T O S 

( A u t i o r i z a d a m a y o r e s ) 

H O Y , D O M I N G O 
G R A N D I O S A S F U N C I O N E S I N F A N T I L E S 

c o n l a e s p e c t a c u l a r p e l í c u l a 

Vuelven los Mosqueteros 
¡ y y O N N E S A N S O N * - G I N O C E R V I 

E N T E C N I C O L O R 
( P a r a todos los p ú b l i c o s ) 
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m u y cordial , con la m á s í i l i a l de­
v o c i ó n a nuestro a m a d í s i m o 
Prelado. 

Con mot iyo de su o n o m á s t i c a , 

S, E. R. e l Cardenal Araobispo 
e n v i ó obsequios a l a P r i s i ó n del 
Par t ido y a las Casas ae Car idad 
de Santiago. 

Sanator io l l l v a r o z ¡ l i a r 
m í o É I n i h U n O M i i 

El próximo día 1.° de junio se reanudarán las 
acf¡vidaJes bajo la dirección del Dr. Á. SIXTO 
SECO y la colaboración del Dr. de la Torre y 
demás ayudantes de la Clínica. 

S I N D I C A T O C O M A R C A L D E 
L A M A D E R A Y C O R C H O 

G R E M I O F I S C A L D E L A M A -
- D E R A - A R B I T R I O 

P R O V I N C I A L 

E n e l t a b l ó n de a n u n c i o s 
. de es ta Casa S i n d i c a l , R ú a 

N u e v a 12, s e g u n d o , se h a l l a 
e x p u e s t o a l p ú b l i c o e l e d i c t o 
d e l R e c a u d a d o r P r o v i n c i a l d e l 
G r e m i o F i s c a l de l a M a d e r a 
( a r b i t r i o p r o v i n c i a l ) , s e ñ a ­
l a n d o los p e r í o d o s de c o b r a n ­
za a s ignados a c a d a Z o n a d e 
l a p r o v i n c i a , c o r r e s p o n d i c n -
d o l é a e s t á Z o n a l o s s i g u i e n ­
tes : D í a 4 de j u n i o , p r i m e r o 
y s e g u n d o t r i m e s t r e s . 

D í a 6 de agos to , t e r c e r t r i ­
m e s t r e . 

D i a 16 de o c t u b r e , c u a r t o 
t r i m e s t r e . 

L o q u e se p o n e e n c o n o c i ­
m i e n t o de - todos los c o n t r i b u ­
yen t e s . 

S a n t i a g o , 29 de m a y o de 1959 
E l Jefe d e l S i n d i c a t o 

H O Y , D I A D E L A S M I S I O N E S 
F R A N C I S C A N A S 

H o y , d o m i n g o , c e l eb ra 
l a U . M . ed D í a de ias M i s i o ­
nes Prancisca in^s . H a b r á c o n 
t a l m o t i v o sa l emnes ouiltos p a ­
r a c o n m i e m o r a r este D í a . L a 
Masa de C o m i u i m ó r í s e r á a las 
o c h o y m e d i a y l a c a n t a d a a 
l a s diez. P o r l a t a r d e d e s p u é s 
de los ac tos vesper t inos , t o d o s 
los socios de l a U . M . F . , y de ­
m á s fieles, p o d r á n r e n d i r h o ­
m e n a j e de c a r i ñ o . y f i l i a ] a d ­
h e s i ó n a las m á s i a n e s f r a n c i s ­
canas e n la p e r s o n a d e l M . R 
P . C a m i l o A g r a s a r , a n c i a n o y 
v e n e r a b l e m á s i o n é r o que p a s ó 
s u v i d a t o t a l m e n t e a i s e r v i ­
c i o d e C r i s t o . 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 

D e l 6 a l 9 de ju l io , en la Casa 
de Ejercicios Espirituales de Fuen 
tedeume, se c e l e b r a r á n cursillos 
Misionales, de c a r á c t e r regional, 
para sacerdotes y seminaristas. 

ila elegancia de los salones de los pandes 
modistos y el encanto de la Costa Aznl en la 

película mejor vestida de la temoorada! 
^ n a a V i - l i * f i l m d e j l u m S u t i K í l 

j G * M e M t > n é H U H E B S Í I B 

• H O R - A S = 

CIÍ10AD 
B u e n d í a d e c a m p o 

H a c e m o s t r e n r o l a i u n a m a n o ©n «i T 
a d i ó s m u y sa t is fechos a l mzs de M a v o re y 
e l u m t o x a l <fc J u n i o c o n u n tiempo f & ^ i 1 ? 6 

M c a m p o , s i , p a r a d i s f r u t a j d e l s r t t l , al 
A l c a m p o a t o m a r n o s op ipar , a m e r i * { ae i aire pu™ 
c é W y b a j o l a c o p a cte u n á r b o S a^i?116 ^ ei 
r i e n d a ¡ s u c u l e n t a de casa c o b i a d o M r ^ w a- ^ t tZ 
d e u n s i m p l e r i a c h u e l o , p o r q u e e l e s n a i - o w en la Oriih 
tve v a l e p o r taaas l a s X o d i á a ^ t S ^ c a m S 

I p s d o m í i n g o s san t iagueses c o n b í e n w i 
é x o d o h a c i a e l c a m p o . M á s a d e l a n t e , U n Z ™ ^ £0n de 
nues toos c o n v e c i n o s y k s r ú a s se. q ^ S ^ ^ t r a e r á a 
q u e des ie r tas . Muiwmran poco meaos 

H a c i a inuicha f a l t a l a p r ó d i g a dosis . 
(mps a d i s f r u t a r l a s i e n e l i n t e r v a l o de ¿ « ^ y ^ va-
i m a d r u g a d a l a caftma de anoche , l a m a s n i f i r a +0ras ^ ^ 
r a d e a y e r y l a f i s o n o m í a q u e t e n i a e i tienm» ^ " ^ r a t i i ^ 
c a n e n u n inesperacfto d í a d e l l u v i a . E n envn ^ 0 86 M e ­
rienda h a b í a q u e c o n s u m i r l a e n casa n u i r a n ^ 0 ^- 'ne-
ta- lgia a t r a v é s de los c i i s i t i r l s «te u n a v e n í S 0011 m & ' 

P e r o t o d o p a r e c e q u e v a m o s a t e n ^ 
I m á n g o p r o p i o de V e r a n o m á s q u e de P r i n i a v J r ? 1 ^ 1 do-
a s i , q u e us tedes y n o s o t r o s d i s f r u t e m o s de £ S 81 
J o r n a d a de descanao. ^> i a baen gamad» 

J o s é R E Y F . A L V I T E . 

O P O S I C I O N E S 

OPERADORES FECNICOS TELEFONICi 
Próximos exámenes « La Corufia. 
Sueldo anual 40-000 esetas. No se exige título. 

PREPARACION A CARGO DE TECNICOS DE LA COMPAÑIA EN-

"Academia Alcázar 
Cardenal payá, 6. - S / N T I A G O . — Teléfono '538 
ESTUDIOS COMERCIALES - INGRESO BANCA 

C i n e A V E N I D A 

L A P A N T A L L A T R I U N F A L 
¡ P R E S E N T A , H O Y , E N S E S I O N E S D E 6 - 8 £ U 

U N G R A N P R I M E R R E E S T R E N O 
L a p ie l i cu la q u e J a m á s m a r c a a l g u n a f u é capaz dte igmaiair 

L A V I O L E T E R A 
Sarita Nontlel y Raí Vallone 

l e d e l e i t a r á n d u r a n t e dos h o r a s c o n esta magnifica 
s u p e r p r o d u c c i ó n e n e i 

C I N E A V E N I D A 

^ A U T O R I Z A D A M A Y O R E S ) I 
á 

d e / Q o e / í 

H M E U M E H O I I N S M 
•VAN DESNY 

¡Una alegre y desenfadada comedía, con 
nn selecto y sensacional coKjnníojsiclar! 

deslumbrante pelicnla en 
CINEMASCOPE 

y COLOR POR TECNICOLOR 
— H O Y - _ 

GRANDIOSO E S T R E N O 

C I I M E Y A G O 
P A L A C I O D E 1x C I N E " • 

( A u t o r i z a d a m a y o r e s ) 

¿JOHNFORSVIHE 

m V R N / T t O V 

AOQLPHE MENJOÜ 
| TOMMV NOONAN 
x FRANGIS tEOERER 
* EQWARO ARNOIQ 

MINOfl WATSON 
CSCSITA PRODUCIM rmi&DA Kk 

NORMAN KRASNA 

U n i n ^ g o t a b l a caudiad de j u v e n t u d , o p t i m i s m o y 
l i i i n i o r , e n e l a l e g r e y luminaistD m a r c o de P a r í s , 

b e l l e z a r e a l z a n l a m a g i a dett 

CmemaScope y Teoaicolor 
( A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s ) 

BOY: m - 7*45 -10445 
« S E N S A C I O N A L P R I M E R R E E S T R E N O 

^ E N E L 

S a l ó n T e a t r o 

bu^'1 
cuya 

A L A S 3'30: G R A N I N F A N T I L 

" T A R Z A N E N P E L I G R O 

( T o l e r a d a m e n o r e s ) 

/ / 
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L A L N A 

E n e l u m b r a l d e s u c e n t e n a r í o 

E l R . P . C a m i l o A g r a s a r n a c i ó e n l a 

E s c l a v i t u d e n 1 8 6 0 íiitreílstapor 
J. AM0S1 

Empezó a ejercer su apostolado sacerdotal en Marruecos y 
desarrolló cincuenta y cuatro años de vida misionera en fioiívía 
E

L d í a 2 9 de m a y o es u n a 
facha g lo r io sa e n l a v i -
S sacerdo ta l d e l R e -

randa P. Camil to A g r a s a r , 
I f ^ p e n a s conoc ido e n G a -
£ a ¿ t e h o m b r e e x t r a o r d i -

& « S : 
nfiide f r a ü e c i t o f r a n c i s c a ­

no Y por ser f r a i l e y , ade-
franciscano, se e x p l i c a 

muy bien e l s i l enc io a m a b l e 
J ü f t e envuelve. A h o r a , 

humilde 
{ por " ~ 

n,ás, franciscano, se 
' ' WAII e l s i l enc io -

c o n 
Totlvo de' c í m p l i r ^este b e n -
S hi jo de S a n F r a n c o 
5 n 5 aniversar io de s u o r d e ­
nación sacerdota l --es d e c i r , 
S Bodas de D i a m a n t e - nos 
h m o s a c e r c a d o de n u e v o a 
su convento de V a l de D i o s . 
Pedimos hab l a r c o n e l . N o s 
f r c o n c e d l d o . E n t r a m o s e n 

su recogida celda s e r á f i c a y 
con agil idad pasmosa — a sus 
09 a ñ o s — c o m p a r t i ó c o n nos­
otros el s iguiente d i a l o g o . ^ 

- P a d r e A g r a s a r v e n g o a 
hacerle una v i s i t a , a s a l u d a r ­
le v íeMcltarie c o n m o t i v o fle 
sus Bodas de m a m a n t e c o n 
ei sacerdocio y a r e c o r d a r 
con usted fechas h e r m o s a s d e 
su larga y f ecunda v i d a apos ­
tólica. . « , M 

^.-Muchas grac ias . D i o s se 
10 pague. 

— ¿ y con q u i é n tongo e l 
gusto de hab la r? 

—Con u n p e r i o d i s t a , 
— T a m b i é n y o , a m i modoi , 

lo he sido. , a . 
— Y ¿ q u é o p i n a u s t e d d e l 

periodismo, P. A g r a s a r ? 
—Que es u n a espada fie 

combate de p r i m e r o r d e n . 
—¿Tiene V u e s t r a R e v e r e n ­

cia tenjple l u c h a d o r ? 
—Contra l o que pa rece q u e 

soy, s í y mucho . 
— ¿ D ó n d e h a n a c i d o R . C a ­

milo? 
—En l í a E s c l a v i t u d ( P a -

dion). 
—¿En que a ñ o ? 

. —En agosto d e l 1860. 
—¿Así que p a r a e l a ñ o c u n » 

pie usted e l siglo? 
—Si Dios qu ie re . 
— ¿ C o n t e n t o de es ta r t o d a ­

vía en l a t i e r r a? 
—Con Dios s i e m p r e se es­

tá contento. Y a sea e n l a t i e ­
rra, ya en e l c i e lo . 

—¿Sufr ió m u c h o ? 
—Lo m í o , c o m o t o d o h i j o 

de hombre. 
—¿Qué s u f r i m i e n t o s l e ape­

naron m á s ? 
—La i n c o m p r e n s i ó n de los 

buenos. L a de los e n e m i g o s y a 
se espera y no m o l e s t a n a d a . 
El ' T u , queque.. ." h i e r e e l c o ­
razón. 

— ¿ C ó m o n a c i ó e n V<L, P a ­
dre Camilo, e l deseo de ser 
fraile? 

—Porque D i o s l o q u i s o . M i 
madre me h a b l a b a m u c h o de 
los santos f ra i les de H e r b ó n 
y yo a s p i r é a ser u n o de e l los . 

— ¿ C u á n d o t o m ó e l h á b i t o 
fle San Francisco? 
I O T ^ 1 d,a 15 de o c t u b r e de 
407(, 

y - Y ¿ r e c u e r d a e l d í a de su, 
ordenación sacerdota l? 

' - ¡ C ó m o n o ! Ese d í a j a -
r i ^ Io meúe o l v i d a r u n sa-
rerdote Fue é l d í a 29 de 
mayo de 1884 
fiji"ot?<Ín?e e i u p e z ó a e j e r c e r 
8U ap>stolado sacerdo ta l? -

^ lado doce a ñ o s c o m p l e t o s . 
. fc* Jo restante? 

* M i s i o n e s de B o l l -
ta v ; ! 1 ? 8 r ^ á n t e s c l n c u e n -
sionera 10 á e m l ^ m l -

^ - S a s * 8 0 a r r 4 b Ó * 
abra ff^y^ e l d í a 20 de 

« a l i c u ? a c a r ^ b a m u c h o de 

^ m o ^ ^ G a l i c i a n i de 
'Es a l e n ? ? ® m o o l v i d a r s e . 

- S i 3 5 5 » a ñ a b l e . J 
v o l ^ ^ a ñ o n u n c a 

eti 1908 ^ vez ' C r e o fue 

- - - S ó l o e s t a : l a de s a c e r d o ­
te y f r a n c i s c a n o . 

— ¿ M e l o e x p l i c a m e j o r , P a ­
d r e C a m i l o ? 

— U n a v i d a t o t a l m e n t e apos ­
t ó l i c a y m i s i o n e r a . 

— ¿ Q u é p u e b l o s e v a n g e l i z ó ? 
— R e s i d í p a r t i c u l a r m e n t e e n 

t r e s : e n L a Paz , e n C o c h a -
b a m b a , y e n S a n t a C r u z d e 
C h i q u i t o s . \ 

— ¿ Q u é c a r g o s e j e r c i ó e n l a 
O r d e n S e r á f i c a ? 

— H e s ido S u p e r i o r e n esas 
t r e s res idenc ias . 

— ¿ N a d a m á s ? 
— Y t a m b i é n m e t o c ó h a ­

cer d e c o c i n e r o , p o r t e r o , c a r ­
p i n t e r o , o r g a n i s t a , a r q u i t e c t o , 
p r e d i c a d o r , c a t e q u i s t a , maes ­
t r o de p á r v u l o s y V i s i t a d o r 
a p o s t ó l i c o de l a D i ó c e s i s d e l 
B e n i ( S a n t a C r u z ) . 

— i ¿ Q u é o f i c io s l e a g r a d a ­
r o n m á s ? 

— C o m o todos f u e r o n e j e r ­
c idos p a r a g l o r i a de D i o s , n o 
se d e c i r l e c o n c u a l de e l los 
rae q u e d a r í a . L a o b e d i e n c i a es 
f u e n t e de a l e g r í a y f e l i c i d a d . 

— ¿ Q u é p e r i p e c i a s l e c o n ­
m o v i e r o n m á s e n s u v i d a de 
m i s i o n e r o ? 

— L o s v i s i b l e s f a v o r e s y g r a ­
d a s q u e e l S e ñ o r m e r e g a l ó 
a l l i b r a r m e d e m i l p e l i g r o s 
i n m e d i a t o s . E n 3 1 meses q u e 
d u r ó m i t r a v e s í a a l o l a r g o 
de l a s se lvas , r e c o r r i e n d o a 
p i e 124 l eguas y c o m i e n d o d e 
l o q u e cazaba e n l o s bosques , 
d u r m i e n d o a l a i r e U b r e e n t r e , 
s e rp i en t e s y f i e r a s d a ñ i n a s 
n i n g u n a m e m o l e s t ó j a m á s . 
B a u t i c é y c o n f i r m é m i l e s de 
i n d i o s q u e o í a n c o n s u m o res ­
p e t o y d e v o c i ó n m i p r e d i c a ­
c i ó n . M e d a b a n dones y d i ­
n e r o s y j a m á s a c e p t é n a d a . 
U n d í a e l S e ñ o r m e puso e n 
p o s e s i ó n de u n t e so ro de p l a ­
t a , e s c o n d i d o b a j o t i e r r a , y 
c o n eso p u d e t e r m i n a r de l e ­
v a n t a r l a C a t e d r a l de S a n t a 
C r u z . H o y cas i l l o r o c o n e m o ­
c i ó n a l r e c o r d a r a q u í e n S a n ­
t i a g o los g r a n d í s i m o s f a v o r e s 
q u e é l S e ñ o r m e h a conce ­
d i d o s i n y o m e r e c é r s e l o s . 

— ¿ E l G o b i e r n o de C o l o m ­
b i a r e c o n o c i ó t odos estos es­
fue rzos suyos p o r los n a t i v o s 
d e l a n a c i ó n ? 

— S í . H a t e n i d o l a de l ica­

deza de o t o r g a r m e v a r i a s E n ­
c o m i e n d a s y D i s t i n c i o n e s q u e 
y o l e a g r a d e z c o . 

— ¿ Y e l E s t a d o e s p a ñ o l p r e ­
m i ó sus m é r i t o s de g r a n d e m i ­
s i o n e r o e n t i e r r a s a m e r i c a ­
nas? 

- - - A i r eg re sa r a l a P a t r i a 
e n 195)0 m e o t o r g ó l a E n c o ­
m i e n d a de l a O r d e n de I s a ­
b e l l a C a t ó l i c a . 

— P a d r e C a m i l o , a h o r a cas i 
a SUS'cien a ñ o s s ó l o f a l t a q u e 
e l S e ñ o r l e p r e m i e c o n e l c i e ­
l o t a n t o s esfuerzos r e a l i z a d o s 
p o r las a l m a s y p o r e l p r e s ­
t i g i o de l a I g l e s i a . 

— E s o es l o p r i n c i p a l y l o 
q u e d e c o r a z ó n s u p l i c o a D i o s 
t odos los d í a s . L o de a c á , m i ­
r a d o a l a l u z i n d e f i c i e n t e de 
l a e t e r n i d a d , n o v a l e n a d a . 

— T i e n e r a z ó n , P . A g r a s a r . 
N o v a l e n a d a . Y noso t ros ¡ q u é 
e q u i v o c a d o s ! 

* * • 
H a b l a n d o c o n e l P . C a m i l o 

A g r a s a r s i e n t e u n o l a e m o ­
c i ó n d e e s t a r a n t e u n a l m a 
e x t r a o r d i n a r i a q u e n o e n c a j a 
e n n u e s t r o s t i e m p o s s a t u r a ­
dos de m a t e r i a l i d a d . ¡ Q u é a l ­
m a g r a n d e l a q u e v i v e e n e l 
c u e r p o m e n u d o d e este f r a i l e 

CIEGOS 

Q \ 0 

g a l l e g o c e n t e n a r i o y u n i v e r ­
s a l ! { " Q u é a l m a g r a n d e " ! 
—me a l e j o d e l c o n v e n t o p e n ­
s a n d o e n estos h é r o e s , a s í a n ó ­
n i m o s , de D i o s ! . . . 

H o y e n l a I g l e s i a de S. F r a n ­
c i sco , d e s p u é s d e l a f u n c i ó n 
de l a t a r d e se c e l e b r a r á e l 
" B e s a m a n o s " y se c a n t a r á u n 
s o l e m n e " T e D e u m " c o n m o ­
t i v o de l a s " B o d a s de D i a ­
m a n t e " sace rdo ta les d e l R e v e ­
r e n d o P . C a m i l o A g r a s a r . E l 
i l u s t r e m i s i o n e r o a p o s t ó l i c o 
d i r i g i r á l a p a l a b r a a los f ie les . 

E l r e y P a b l o , 
d e G r e c i a , 

o p e r a d o d e 
c a t a r a t a s 

Z U R I C H , 3 0 . — E l r e y P a b l o 
de G r e c i a , h a s i d o o p e r a d o 
de c a t a r a t a s c o n r e s i ü t a o d o sa ­
t i s f a c t o r i o . L a i n t e r v e n c i ó n 
fluirúrgica h a s i d o l l e v a d a a 
cabo , e n l a c l í n i c a c a n t o n a l 
oe Z u r i c h , p o r e l e spec i a l i s t a 
s u i z o p r o f e s o r M a r c A m a l e r , 
a y u d a d o p o r é l m é d i c o p e r ­
s o n a l d e l M o n a r c a , d o c t o r 
D o x l a d i s , y e t p r o f e s o r E a n 
C ' h a r í n . — E f e . 

SANTORAL 
Domingo, S í 

Nuestra S e ñ o r a Mediadora de 
Todas las Gracias, Reina do To­
dos los Santos, Madre del A m o r 
Hermoso. 

Santos Angela de Mér ic l , Pe t ro i 
n l l a , vgs.; Canelo, C á n d a n o , m á r ­
tires. 

Lunes, 1 de junio 
Santos Iñ igo , ab. ; Juvenclo, Re-

veriano, ob.; Pablo, Pánf i lo , pres­
b í t e r o s ; Valente, de . ; P a u l o , 
Tesperio, Gra t ln lano , Segundo, 
P r ó c u l o , Crescenclano, mrs . 

m n m a i MOMO 
P o r P A N U R G O 

D e Á d e n a u e r a 
d o s a l e m a n e s 

r i c 
e n 

U N » 
d i s c o r 

h t . 

la 
S e r í a absurdo l á m a r la a / í r -

m a c i ó n gratuita de que Adenauer 
desea la reunlf ieación de Alema­
nia y Ulbricht, no. Tanto uno co­
mo otro la desean ardientemente, 
aunque por distintos cominos y 
con metas diferentes. 

A este recepecto, él Canciller 
de la Repúbl ica Federal -rse dice 
en Wdshington— ha tratado de 
convencer a l Presidente Bisenho-
wer, en su visita a la capital 
fed&ral con motivo det entierro 
de Foster Dulles, para que rehu­
se su asistencia a una conferen­
cia de alto nivel. Se í n d i c a í á m -
b i é n en Londres que Adenauer 
disuadid a i m i n i s í r o f r m c é s de 
Asuntos Exteriores, Couvé de 
Moürvüle , a fin de que no em­
prendiese viaje un d í a antes que 
sus colegas británico y soviético, 
a l objeto de consultar con De 
Gaulte, debido a que temía que 
con la ausencia del ministro galo, 
Selmyn Lloyd y Gromyko asedia^ 
sen con su dialéctica al Secreta-

nsis is is i s i s i s i s i sMisns^^ 

' A p u n t e s p a r a u n e n s a y o 
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A C E a p r o x i m a d a m e n t e u n a ñ o , l a U n e s -
co se h a r e u n i d o e n M u n i c h c o n e l f i n 
de t r a t a r de p o n e r r e m e d i o a l a e x t e n ­

s i ó n d e l g a m b e r r i s m o . E s t o d a a e n t e n d e r q u e 
e l p r o b l e m a h a a d q u i r i d o c a r á c t e r m u n d i a l . 
C o m o l a c u e s t i ó n v a l e l a p e n a , m e a v e n ­
t u r o a e x p o n e r m i p e r s o n a l o p i n i ó n s o b r e 
e l l a . 

A m l m o d o de v e r , e l g a m b e r r o es e l p r o ­
d u c t o de u n a e d u c a c i ó n d e f i c i e n t e , I n f l u i d a , 
a d e m á s , p o r los f ac to r e s n e g a t i v o s ex i s t en t e s 
e n e l c i n e . L a e d u c a c i ó n es u n p roceso de 
i n t e r i o r i z a c i ó n . E d u c a r s e es m a n t e n e r l a es­
p o n t a n e i d a d de c a d a u n a d e n u e s t r a s m a n i ­
fes tac iones , h a c e r n a c e r de l o i n t i m o l a s p r o ­
p i a s e v i d e n c i a s e i n t e r i o r i z a r l a s q u e s o n o 
nos p a r e c e q u e se h a n h e c h o m e c á n i c a s y 
e x t r a ñ a s a n u e s t r a p e r s o n a l i d a d . Es , p o r t a n ­
t o e r r a d a c u a l q u i e r d e f i n i c i ó n d e e d u c a c i ó n 
q u e p o n g a c o m o c o n c e p t o e s e n c i a l d e l e d u ­
c a r e l f o r m a r h á b i t o s . N o q u i e r o d e c i r c o n 
e l l o q u e e l h á b i t o n o t e n g a v a l o r p e d a g ó g i c o , 
siiijo q u e i n t e n t o r e d u c i r l o a s u j u s t o l í m i t e , 
d e n t r o d e l c u a l es u n e l e m e n t o p r ec io so e n 
l a v i d a d e l h o m b r e . M a s e l h á b i t o n o p r o ­
d u c e n u e s t r a v i d a e s p i r i t u a l , s i n o q u e es u n 
p r o d u c t o de e l l a . S o n h á b i t o s los q u e y o m i s ­
m o m e f o r m o y de los cua les e spe ro s e r v i r ­
m e r a c i o n a l m e n t e , c o m o m e d i o d e m l a v a n c e 
e s p i r i t u a l . Y o n o p u e d o h a b i t u a r a n a d i e a 
n i n g u n a cosa, s i n o es d e t e r m i n a n d o e n é l 
l a v o l u n t a d d e h a b i t u a r s e . E d u c a r es p r o m o ­
v e r l a a u t o e d u c a c i ó n d e l e d u c a n d o . 

P o r c o n s i g u i e n t e , l o q u e e n c i e r t o s t i p o s 
nos h a b í a p a r e c i d o e d u c a c i ó n an t e s d e h a c e r 

| ¡ l a g a m b e r r a d a , n o fuese m á s q u e p á t i n a , m o ­
lí] ros h á b i t o s q u e h a n t e n i d o q u e a d o p t a r p a -
^ r a p o d e r c o n v i v i r e n soc i edad , p e r o s i n q u e l a 

c o n c i e n c i a h a y a h e c h o es fuerzo a l g u n o p o r 
i n t e r i o r i z a r l o s , p o r h a c e r l o s e x p r e s i ó n í n t l -

ijj m a m u y a , s e l e c c i o n á n d o l o s p r o g r e s i v a m e n -

t e n g o l a c r e e n c i a d e que. n o es e n t r e los e s t u ­
d i a n t e s d o n d e e l g a m b e r r o f l o r e c e c o n m á s 
v i g o r , a u n q u e d a t a m b i é n s u t a n t o p o r d e n ­
t ó . Desde los t i e m p o s m e d i e v a l e s , e l e s t u ­
d i a n t e es a m i g ó de l a j a r a n a , d e l b u l l i c i o y 
a u n d e l p r é s t a m o c o n escasas p r o b a b i l i d a d e s 
de ser c o b r a d o ; p e r o n o h e m o s v i s t o e n t r e 
l o s u n i v e r s i t a r i o s m u c h o s casos e n q u e a q u é ­
l l o s merec ie sen l o s c a l i f i c a t i v o s de v á n d a l o s 
o agresores c o b a r d e s . H a y , e m p e r o , p r e c e d e n ­
tes. Y a e n e i u m b r a l d e l R e h a c i m i e n t o , e l 
s u i z o T o m á s P l a t t e r nos c u e n t a los excesos 
q u e l o s e s t u d i a n t e s v a g a b u n d o s c o m e t í a n d u ­
r a n t e los ú l t i m o s s ig los d e l a E d a d M e d i a . 
E n v e r d a d q u e m u c h o s d e estos ac tos c a e n 
d e n t r o de l a c a t e g o r í a d e l o s q u e h o y a t r i ­
b u i m o s a l g a m b e r r o . 

S i n e m b a r g o , e l m a y o r p o r c e n t a j e es s u ­
m i n i s t r a d o p o r l o s que , e n s u p r o f e s i ó n , se 
v e n o b l i g a d o s c o n t i n u a m e n t e a d o b l a r l a es­
p i n a d o r s a l y s o n r e í r a n t e sus s u p e r i o r e s o 
l a de l a c l i e n t e l a . S i s u e d u c a c i ó n , n o es cons ­
c i e n t e b u s c a n l a l i b e r a c i ó n de es ta c o n t i n ú a 
f i c c i ó n p o r cauces b r u t a l e s , e n l u g a r de h a ­
c e r l o p o r u n a s u a v e c a n a l i z a c i ó n , c o m o l o 
l i a r á e l q u e h a o b t e n i d o e l c o n t r o l de s í 
m i s m o . 

E n l o í n t i m o de esos t i p o s n o h a y n i n g u ­
n a p e r s u a s i ó n ' ; so lo h a y e l m i m e t i s m o de u n a 
v i d a c i v i l i z a d a . Y es q u e l a d i s c i p l i n a de los 
m e r o s h á b i t o s p r o d u c e d e m a s i a d o s r e s u l t a ­
dos apa ren t e s . C o n f r e c u e n c i a , e l p r o p i o e d u ­
c a d o r se i l u s i o n a t a m b i é n , c r e y e n d o h a b e r 
h e c h o a l g o , c u a n d o s ó l o h a h a b i t u a d o . I l u ­
s i ó n p e l i g r o s a , p o r q u e l o q u e se h a o b t e n i d o 
c o n e l h á b i t o p a s i v o , o n o es n a d a , o se q u i e ­
b r a a l p r i m e r c a m b i o t a m b i é n e x t e r i o r de l a 
v i d a , o s ó l o se h a l u s t r a d o u n p o c o e l a l m a y 
a p a g a d o l a i n t e r i o r i d a d . 

I g n o r o s i a l g u i e n h a b r á e s c r i t o u n ensa­
y o s o b r e e l g a m b e r r o . E s t o y s e g u r o de q u e , 
q u i e n i n t e n t e h a c e r l o c o n é x i t o , t e n d r á q u e 

Lo t e . E n c u a n t o se d a n d e t e r m i n a d a s c i r c u n s 
£! t a n d a s : n o c t u r n i d a d , c i e r t a dosis de a l c o h o l , 
H f o r m a c i ó n de g r u p o s — o b s e r v e n q u e e l g a m - b u s c a r u n a base p s l c o p e d a g ó g l c a , s i n o l v i d a r 
-2 b e r r o n o e x i s t e a i s l a d o — , a b a n d o n a l a v l g l - l a i n f l u e n c i a d e l c ine , h o y e x t e n d i d o p o r v l -
^ l a n c i a e x t e r n a y se m u e s t r a e n u n p r i m l t l - Has y a ldeas . S o l a m e n t e a s í se p o d r á e n c o n -
íj v i s n i o d e p l o r a b l e t r a r u n a e x p l i c a c i ó n a l a a c t u a l p r o l l f e r a -
q C o n t r a lo q u e m u c h o s p u d i e r a n o p i n a r , d ó n d e l g a m b e r r i s m o . 

s c n s ^ s i s i s i s i s i s i s i s i s i s i s i s ^ ^ 

r io de Estado norteajnericano 
Herter, en el av ión que habría de 
trasladarlos a Ginebra. E n una 
palabra que la presencia de Couvé 
de Mourville, en el avión, impe­
d i r í a este supuesto del anciano 
Canciller de Alemania Occideri-
tal; porque, como es sabido, Ade­
nauer cree que G r a n Bretaiia i r a - ' 
ta de llegar a un acuerdo con la 
U n i ó n Soviét ica a costa de la Re­
públ ica Federal Alemana. 

Frente a los deseos de Adenauer 
de no llegar a una conferencia 
cumbre de jefes de Gobierno, i n -

d i r e c í a m e n í e , se opuso Inglaterra 
en Washington, una ves finaliza, 
dos los funerales por Fosted Du­
lles. Y decimos indirectamente, 
porque no fué Selwyn Lloyd. sino 
Memies, primer ministro de un 
país de la Commonwealth —Aus- . 
tralla— el que contestó a Ade­
nauer, a l afirmar que .su nac ión 
ésta de acuerdo con Inglaterra en 
la conveniencia de celebrar una 
conferencia de alto nivel y que, en 
su entrevista con al oicepresldénte 
Nigon, éste había expresado su 
conformidad con la tesis briící­
nica. 

Que Adenauer no se encuentra 
muy seguro de su s i tuación se 
demuestra de manera ineqxtivocd 
cuando él mismo —según un co­
rresponsal londinense— ha mani­
festado a unos periodistas que "el 
Canciller no tiene más que tres 
enemigos: el comunismo, su pro­
pio Ministerio de Asuntos Exterio­
res e Inglaterra". L a interpreta­
c ión que cabe a estas palabras 
es la de que el ministro a l emán , 
Von Brentano se inclina a la ac­
titud británica ante e l problema 
de la reunif icación germana. 

Pretende Adenauer lograr con­
cesiones de . Rusia sin ceder en 
nada por parte de Occidénte; en 
tanto que los ingleses consideran 
que esta conducta del Canciller 
es incapaz de prosperar. 

E n franca oposic ión con La te-
sis de Herter y la actitud de Ade­
nauer, el .presidente de Alemania 
Oriental, Ulbricht, mani i e s ló el 
26 del actual a l periodista, Francft 
H . Bartholomew: Nadie e n el 
mundo desea hoy morir por Ber­
lín. Bajo el lema de elecciones 
libres en las dos zonas — i ñ a d i ó - ~ 
se propone que las tropas acci­
dentales avancen hacia el Este, 
Esto significaría la ocupación por 
parte de los norteamericanos de 
Karlshort (Cuartel general de las 
fuerzas soviéticas en Alematiia 
comunista). 

Después de atacar duramente 
a l Canciller. Ulbricht dijo: "¿Por 
qué tienen que aumentar sus ^ro­
pas los Estados Unidos catorce 
anos después de la conclusión de 
la guerra y precisamente aquí, a 
miles de ki lómetros del territorio 
presencia de tropas occidentales 
en Alemania sólo corno medida 
temporal. Incluso el entonces tre-
norteamericano? E l acuerdo de 
Potsdam -^añadió— preveía (a 
sidente Traman no hubiera podi­
do imaginarse que, en 1959 ¡as 
tropas estadounidenses no snfo 
permanecer ían en territorio ale­
m á n , sino que se habría propues­
to su avance al Berl ín oriental" 

Corno vemos, la cuest ión de la 
reunif icación alemana v i m r a 
largo, pues tanto orientales co­
mo occidentales se muestran irre­
ductibles en sus respectivas posi­
ciones. E n cuanto a la propuesta 
de un pacto de no agresión entre 
las dos Alemanias, formulado ñor 
Ulbricht a Adenauer, hace unas 
cuantas horas, merece capitulo 
aparte, lo que no excluue su in-
viabilidad, ya que i r n p / i c i el re­
conocimiento del rég imen de Pan-
kow y, por tanto, la división per­
manente del pueblo germano. 

S u s c r í b a s e a 
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í V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
l i e g í o M a r o n i t a d e l a S a b i d u ­
r í a , a s í c o m o o t r a s j e r a r q u í a s 
¡ e c l e s i á s t i c a s y c i v i l e s . r H ^ i í r a » 

i N O T A B I O G R A F I C A D E I 4 
> P A T R I A R C A M A R O N I T A 1 
| E l 1 d e a b r i l d e 1.894 n a c í a 
•en D y e z z i n ( L í b a n o ) , P a b l o 
M e u c h i , h i j o d e A s s a m g 
^ í a d d u L E d u c a d o e n p r i n c i -
fpios c r i s t i a n o s , d e n t r o d e l a 
C o m u n i d a d m a r o n i t a , d o n d e 
[sus p a d r e s g o z a b a n de g r a n 
fp res t ig io y s ó l i d a r e p u t a c i ó n , 
P a b l o " M e u c h i c u r s ó sus e s t u -
idias e n e l C o l e g i o de los H e r ­
v í a n o s M a r i s t a s de D e i r M -
¡ K a r a a r , y l a e n s e ñ a n z a s e c u n -
'•t íaria, e n e l C o l e g i o de l a 
sSab idur i a , de B e i r u t , M a r c h ó 
{ d e s p u é s a R o m a p a r a e s t u -
. d i a r F i l o s o f í a y T e o l o g í a , des-
i t a e a n d o . e n t r e sus c o n d i s c í p u -
i o s p o r s u f u e r t e p e r s o n a l i d a d 
|y sus exce l en t e s c o n d i c i o n e s 
¿d i r i g en t e s^ . 

; E n d i d e m b i e d e 1.917, y a 
Sacerdote , f u é n o m b r a d o se-

| c r e t a r i o d e l A r z o b i s p o m a r o -
[ n i t a . d e Sa ida . P o s t e r i o r m e n -
[ t e , a c o m p a ñ ó a l A r z o b i s p o de 
| T i r o , m o n s e ñ o r E i - J u r y , a 
; A m é r i c a , p a r a v i s i t a r a los 
[ e m i g r a d o s l ibaneses . D e s p u é s 
.de este v i a j e , m o n s e ñ o r M e u -
( c l i i p e r m a n e c i ó d o s a ñ o s e n 
¡ s u P a t r i a , t r a s l a d á n d o s e l u e -
j g o n u e v a m e n t e a A m é r i c a . 
' A H í r e s i d i ó d u r a n t e 14 a ñ o s , 
j e n los Es t ados U n i d o s , y f u é 
¡ . p á r r o c o m a r o n i t a e n l a c i u 
d a d de L o s Ange les , d o n d e 

' e r i g i ó u n a b e l l a ig les ia d e l r i t o 
i m a r o n i t a . E n d i c i e m b r e de 
: 1.934 e r a c o n s a g r a d o A r z o b i s ­
p o de T i r o , r e a l i z a n d o u n a 

í a d m i r a b l e l a b o r p a s t o r a l a l 
; f r e n t e de l a a r c h i d i ó c e s i s . 
f E n j u n i o de 1.948, l a S a n t a . 
[Sede le e n c o m e n d ó l a p r e s i -
j d e n c i a de l a c o m i s i ó n a p o s t ó -
l l l c a p a r a l a c o m u n i d a d m a r o » -
ifclita. E r a a, l a s a z ó n P a t r i a r -
!ca m o n s e ñ o r A r i d a . A s u 
( m u e r t e , f u é d e s i g n a d o s u s u -
jcesor p o r l a S a n t a S e d é y s u 
n o m b r a m i e n t o f u é c o n f i r m a -

i d o p o r los ob i spos m a r o n i t a s , 
i c p e s o n los r e p r e s e n t a n t e s de 
l í a c o m u n i d a d m a r o n i t a e n -
i « a r g a d o s d e e l e g i r a s u P a -
| t r i a r m . 

!• E l V a t i c a n o p u b l i c ó , e n es-
- t a o c a s i ó n , u n c o m u n i c a d o e n 
¡ e l que se o o n b e d í a u n c a r á c -

t e r e x c e p c i o n a l .al n o m b r a -
! m i e n t o d e m o n s e ñ o r M e u c h i , 
í e n a í e n c i ó n a s u d i g n i d a d 
| e c l e s i á s t i c a c o m o p r e s i d e n t e 
1 de l a c o m i s i ó n a p o s t ó l i c a p a ­

r a l a c o m u n i d a d m a r o n i t a 
! E n v i r t u d d e estas d i s p o s i -

,! Ciones, m o n s e ñ o r P a b l o M e u -
! c h i f u é e l e v a d o a l a d i g n i d a d 
p a t r i a r c a l d e A n t i o q u í a y de 

i t o á o e l O r i e n t e y t o m ó e l n o m -
i b r e de P e d r o , c o m o todos sus 
j p redecesores e n e l P a t r i a r c a d o 
¡ desde s u f u n d a c i ó n e n t i e m ­
p o de los A p ó s t o l e s . — C i f r a 

D í a d e P o r t u g a l e s 

f e r i a d e l C a 
^ M A D R I D , 30.—Se c e l e b r ó 
í ¡hoy e n l a F e r i a d e l C a m p o e l 

D í a d e P o r t u g a l , c u y o s a c t o s 
c o m e n z a r o n c o n e l d e i z a r l a s 
e n s e ñ a s d e los d o s p a í s e s . E l 
M i n i s t r o S e c r e t a r i o G e n e r a l 
ctel M o v i m i e n t o , d o n J o s é S o -
Ife , i z ó l a b a n d e r a d e P o r t u - i 
g a l y e l M i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a p o r t u g u é s , s e ñ o r Q u a r v 

t l m G r a c a , l a de E s p a ñ a . A s i s ­
t i e r o n a estos a c t o s e l s ec re ­
t a r i o g e n e r a l de l a O r g a n l ^ 
z a G i ó n S i n d i c a l , s e ñ o r S á n ­
chez A r j o n a ; e l e n c a r g a d o d e 
N e g o c i o s de P o r t u g a l , s e ñ o r 
D a C o s t a ; e l d i r e c t o r g e n e r a l 
d e G a n a d e r í a p o r t u g u é s , d o c ­
t o r F r a n c a S i l v a ; los a g r e g a ­
dos c o m e r c i a l y ( m i l i t a r de l a 
i E m b a j a d a d e P o r t u g a l y o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s . 

L o s dos m i n i s t r o s y d e m á s 
a u t o r i d a d e s r e c o r r i e r o n des­
p u é s e l r e c i n t o de l a F e r i a q u e 
' c o m e n z a r o n p o r e l p a b e l l ó n 
f o r e s t a l , de l a D i r e c c i ó n G e -

ta ilo m 

[üifle lafei 
ei [ipi 

M A D R I D , SO.— L a exoslent ís i -
ma señora d o ñ a Cai inen 'Po to de 
FTranco visitó esta tarde €1 recin-

t o de l a Fe r i a del • Campo, acom­
p a ñ a d a por las esposas de los m i -
oistros de fla G o b e r n a c i ó n y Se-
ereíai-j© General, F u é recibida 
por e l MíaMncu Secretario General 
del Movimíe i i to y Dp'egado Nar' 
c iona l de SincUcatios, señor Sot í s , 
Comüsario dé la Feria y autoridad 

des de Asturias. 
En e l teatro abierto de la Fie-

ria p r e senc ió l a exhib ic ión de las 
agrupaciones loUslórícas .qu© ac­
t ua ron coe m o í i v o de ce lebra rsá 
el D ía de Asturias. Asistieron tam­
b i é n a estas exhibiciones e l Mb-
nis t ro de l a Gobernación, e l M i ­
nistro de Obras Púb l i ca s , él Jefe 
de la Casa C i v i l de S u Exceieijeia 
e l Gobemedor C i v i l y otras auto­
ridades. E l p ú b l i c o que llenaba 
las gradas del Teatro acogió con 
cariñOQEB aplausos la presencia 
<de d o ñ a Carmen Polo de Franco. 
Asimismo asistieroin autoridades 
proviociafes d é Asturias. Actua-
r o n el Orfeón Condal de L o r e ñ a 
y te grupos de damas de la Sec­
ción Femenina de G i j ó n y el de 
Cangas de Narcea. 

Terminadas las actuaciones de 
los grupos íoüdó r i cos , d o ñ a Car ­
men Pelo de Franco , a c o m p a ñ a d a 
po r los ministros y restantes « u -
toridades, as t ras ladó a l pabe l lón 
de ABturiaa, donde í u é c^jsequia-
da con una cena Iría.—\ Cifra. 
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| E S T O C O I M O , 3 0 . — H p ñ -
m e r m i n i s t r o s o v i é t i c o , M k i t a 
K r u s c h e í , h a r e c h a z a d o las 

¡ p r o p u e s t a s hechas p o r e i se­
c r e t a r i o de E s t a d o n o r t e a m e -
i l c a n o H e r t e r en. G l n e t o r a a i 
' i n i n i i s t r o r u s o de A s u n t o s E x -
¡ t e r i o r e s , A n d r e i G - r o m y k o , 

E n e l t i a n s c u r s o d e u n a a l o ­
c u c i ó n p r e n u n c i a d a e n T i r a -
m: ( A l b a n i a ) , K r u s c h e í d i j o : 
' L o s s iete p u n t o s de l a p r o ­
p u e s t a h e c h a p o r e l s e ñ o r 
H e r t e r n o c o n t i e n e u n so lo 
e l e m e n t o de n e g o c i a c i ó n . " 

i D e s p u é s de r e a f i r m a r u n a 
i ve? m á s e l "sintoero deseo de 
íia U n i ó n S o v i é t i c a ^ ' d e a l c a n -
ÍEa r u n a c u e r d o e n G i n e b r a , 
K r u s c h e í a g r e g ó que n o s o t r o s 

, r e c h a z a m o s e l p r i n c i p i o de 
q u e u n a p a r t e i m p o n g a sus 

! c o n d i c i o n e s a l a o t r a , p r i n c i -
i que i n t e n t a i m p o n e r a l 
'Cci i iCi l ier A d e n a u e r y e l se-
' ñ o r V o n B n e n t a n o a l o s m i -
i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o p p s . 
f " S e g ú n e l los , se h a de ne -
j g e c i a r c o n l a U n i ó n S o v i é t i -

ca e n l a f o r m a s i g u i e n t e : c o n -
1 c e s i ó n p o r c o n c e s i ó n , P e r o , 
1 efete es e i p r o c e d e r d e l t r a t a n ­

te de caba l lo s . 
í " C u a n d o n o s o t r o s redacta-

S ase r ibase a 

L 

El i 

m o s n u e s t r a s p r o p u e s t a s , n o 
a c t u a m o s c o m o m e r c a d e r e s 
q p e s u b e n f u e r t e m e n t e e l p r e -
c i o de l a s m e r c a n c í a s que t r a s 
u n l a r g o r e g a t e o v e n d e n a u n 
p r e c i o b a s t a n t e m á s b a j o . 

" N o tenemos n i n g ú n m o t i ­
v o p a r a h a c e r c o n c e s i ó n a l ­
g u n a — p r o s i g u i ó e! p r i m e r 
m i n i s t r o r u s o — y a q u e nues ­
t r a s p r o p u e s t a s n o h a n s ido 
r e d a c t a d a s p a r a e l r e g a t e o . 
N o s o t r o s h e m o s p a r t i d o de l a 
base de que se p u e d e h a l l a r 
u n a s o l u c i ó n r a z o n a b l e , que 
n c p e r j u d i q u e a n i n g u n a d e 

las dos pa r t e s . "—Efe . 

n e m i d e M o n t e s ; e l p a b e l l ó n ! 
de V a l e n c i a ^ e l d e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l d e I n d u s t r i a y e l d e 
l a Escue j a de F o r m a c i ó n P r o ­
f e s i o n a l A c e l e r a d a y , d e s p u é s 
a s i s t i e r o n a u n a e x h i b i c i ó n d e 
g a n a d o p o r t u g u é s q u e t i e ­
n e e n l a F e r i a u n o s m a g n í f i ­
cos e j e m p l a r e s , y a u n v i n o 
tíe h o n o r q u e se o f r e c i ó a l 
M i n i s t r o p o r t u g u é s y p e r s o ­
n a l i d a d e a d e l p a í s h e r m a n o 
q u e h a n l l e g a d o e s t a m a ñ a ­
n a e x c l u s i v a m e n t e p a r a as is ­
t i r a l D í a de P o r t u g a l . — C i f r a . 

B Ifi ís lipiei. 
t Ii liÉil le su 
Pili. Saii U o 

. M A D R I D , 3 0 . — E l A r m a de 
I n g e n i e r o s , h a c e l e b r a d o h o y 
l a f e s t i v i d a d de s u P a t r ó n , S a n 
F e m a n d o , c o n u n a s o l e m n e n 
f u n c i ó n r e l i g i o s a e n l a i g l e s i a 
d e l S a g r a d o C o r a z ó n de M a -

j ría. P r e s i d i ó e l M i n i s t r o d e l 
E j é r c i t o , t e n i e n t e g e n e r a l B a ­
r r o s o , c o n e l c a p i t ó n g e n e r a l , 
d o n A g u s t í n M u ñ o z G r a n d e s ; 
©I c a p i t á n gentera l d e l a R e ­
g i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l R o d r i - , 
g o ; e l d i r e c t o r g e n e r a l de l a i 
G u a r d i a C i v i l , t e n i e n t e g a n e -
r a l A l c u b i l l a ; e l j e fe d e l a i 
C a s a M i l i t a r d e S u E x c e l e n ­
c ia , teniente g e n e r a l A s e n s i o ; 
e l j e fe d e l a R e g i ó n C e n t r a l 
A é r e a , teniente g e n e r a l C a s ­
t r o , G a r n í c a , y e l t e n i e n t e g e ­
n e r a l C á n o v a s L a c r u z . 

JBn e i p r e s b i s t e r i o o c u p ó u n 
r é c l i n a t o r í o e l v i i ea r io g e n e r a l 
cas t rense , d o c t o r A l o n s o M u -
ñ o y e r r o . A s i s t i e r o n n u m e r o ­
sos gene ra l e s , jefes y o f i c i a ­
les de t o d a s las A r m a s y C u e r ­
p o s d e l E j é r c i t o , e n t r e los q u e 
f i g u r a b a e i t e n i e n t e c o r o n e l 
d o n l a i i s A l f o n s o de B a v i e r a . 
U n a c o m p a ñ í a d e l R e g i m i e n ­
t o de T r a n s m i s i o n e s de" E l 
P a r d o , q u e r i n d i ó h o n o r e s , 
d e s f i l ó d e s p u é s a n t e e l M m á s -
t r o y d e m á s a u t o r i d a d e s , - r 

C a p í t u l o efe sucesos 

a i j r r a s i r É a l 
cable del aparejo 

sido hallado el cadáver 
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E a su casa de L a C o r u ñ a entre* 
g ó ayer e i a lma a l Creador, don' 
Manue l Malde López , í i g u r a s eñe* 
r a de una dist inguida f ami l i a y i 
cabeza rec tora de los prestigiosos | 
talleres de O r f e b r e r í a y J o y e r í a í 
q u é l l evan su nombre . M íal leci» | 
miento sobrevino a « « s e c u e n c i a I 
de una larga enfermedad duran* | 
te l a cual el Sr. Malde puso de re- j 
Heve sus vir tudes cristianas y su ! 
g r a n r e s i g n a c i ó n - H a expirado e n 
u n e n t r a ñ a b l e ambiente de í a t n i - j 
l ia , rodeado de sus seres queridos. \ 

^ L a not ic ia de que h a b í a m u e r t o 
don M a n u e l Malde López eun - 1 
d ió r á p i d a m e n t e por toda la c i u ­
dad c o r u ñ e s a y l l egó asimismo 
con l a rapidez de lo que causa 
dolorosa s e n s a c i ó n a Santiago, 
donde él t e n í a profundas r a í c e s . 
A q u í , e l Sr . Malde L ó p e z f u n d ó 
l a J o y e r í a y O r f e b r e r í a que t a n t o 
Contribuye con su ar te a l preela-
r o nombre y t r a d i c i ó n a r t í s t i c a de 
i a c iudad jacobea. Y en r e c í p r u -
ca correspondencia a su predilec­
c ión por Santiago, se le q u e r í a y 
se le r e s p e t a ! » , g r a n j e á n d o s e 
amistades y s i m p a t í a s en todas 
las esferas sociales. 

Sentimos l a p é r d i d a de este 
bondadoso y cord ia l caballero, que 
contaba 87 a ñ o s de edad. Y toda-
M a lamentamos m á s «u muer te 
porque é s t a viene a e n l u t a r las 
horas de t a n queridos amigos 
nuestros como son sus M j o s don 
Manue l , d o n Alfredo f teniento de 
alcalde del Excmo. Ayun tamien to 
de Santiago) y don Oscar. 

Para ellos pedimos del A l t í s imo 
que reconforte su á n i m o e n t r a n ­
ce t a n amargo y por medio de las 
presentes l í n e a s les haocmos l l e ­
gar la e x p r e s i ó n de nuestro fen-
t i ia iento, extensivo a todo e l per* 
sonal de la J o y e r í a Malde perte­
neciente a las casas de L a Coru­
ñ a , Santiago y Vigo que t a n i b í é n 
acusan el na tu r a l dolor ante p é r ­
dida t an sensible. 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

Don Lucio Bugidos Tristán 
Que Jálleció el d ía 4 de junio de 1958 confortado con los San­

ios íüac /amcr i íos y to bendición de S. S. 
D. E . JP. 

at n o r e n a r í o tíe « l i s a s que é a r á ¡eomAenzo m a ñ a n a lu, 
nes ydla l , a las ocho de Ta m a ñ a n a en la iglesia parroquial 
de Santa Susanu serán aplicadas por el eterno descanso de 
su alma. 

Su v iuda d o ñ a Consuelo Iglesias Po l ; hijos, don Alfonso 
y d p ñ a Consuelo; h i j o s pol í t icos , d o ñ a M a r í a Lourdes 
C a r r i l M a r i n o y don Augusto Otero Carre i ra ; nietos, her­
mana, d o ñ a Perfecta y d e m á s parientes. 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una 
o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a alguna de dichas m i ­
sas, por cuyos favores an t i c i pan las gradas. 

Santiago. 31 de M a y o de 1959 

M A R I N , 30, — M i e n t r a s se 
d e d i c a b a a las faenas de l a 
p t s c a a t?o^do d e l v a p o r " 1 % -
t r e r " de l a m a t r í c u l a de este 
p u e r t o , f u é a r r a s t r a d o a l m a r 
p o r e i c a M e d e e x t r a c c i ó n d e l 
í t p a r e j o ^ e i m a r i n e r o É m e s -
t o I g l e s i a s P a r a d a , de 22 a ñ o s , 
s o l t e r o , c o n d o m i c i l i o , e n l a 
b a r r i a d a de pescadores de es­
t a l o c a l i d a d . Pese a los es­
f u e r z o s r e a l i z a d o s p o r sus 
c o m p a ñ e r o s n o c o n s i g u i e r o n 
e x t r a e r e l c u e r p o d e l i n t o r t u -
n a d o j o v e n . 

A s u r eg reso a M a r í n , d i e ­
r e n c u e n t a d e l h e c h o a l a 
A y u d a n t í a de M a r i n a , c u y o 
J u z g a d o i n s t r u y e las o p o r t u ­
n a s d i l i g e n c i a s . — C i f r a . 
D E T E N I D O U N I N D I V I D U O 
Q U E P R E T E N D I A F A L S I F I ­
C A R B I L L E T E S D E C I N ­

C U E N T A P E S E T A S 
C O R D O B A , 3 0 . — L ! a P o l i c í a 

t í a d e t e n i d o a J u a n A n t o n i i o 
¡ B o d r i g u e z ' Ó a r m o n a , d e 55 
a ñ o s , a g d c u i t ó D r y a g e ^ í e c o ­
m e r c i a l c o i e p a d o , n a t u r a l y 
v e c i n o de S e v i l l a , e n Ja © a l i e 
T B o d o s i o , 59, e p e e n c a r g ó e n 
i m t a l l e r d e í o t o g r a b a t í o d e 
C ó r d o b a c M c b é s de. b i l l e t e s d e 
50 pesetas . E n i a O o m i s a r i a 

• d e e i e r ó q u e d e c i d i ó b a c e r u n a 
í a i s i f á c a c i ó n a i v e r e l a n u n c i o 
efe u n a c a sa c o m e r c i a l d e Se-
m U a e n e l q p e a p a r e c í a 1A 
c a r a d e u n o d e es tos b i l l e t e s . 
gjs a s a l t ó en tonces l a idea d e 
venar a C ó r d o b a a e n c a r g a r 
u n o s í o t o i g n a i b a d o s y c o n s e g u i r 
d e u n a i imjp ren ta Ja l i r a d a d e 
u n a s o l a c a r a y e n o t r a i m ­
p r e n t a d e o t r a p o b l a c i ó n l a 
d e l a o t r a c a r a . D e s p u é s p e n ­
s a b a u n i r l a s (Jos c a r a s < M 
t á l l e t e , p a r a c o n s e g u i r q u e 
i u e n a n 30 m á s . pa rec id io posa-! 
bf la M f o t o g r a i b a d o r d e C ó r ­
d o b a l e d i j o e p e se t r a t a b a d e 1 
tuacer p r o p a g a n d a de u n am-
t o m ó v i l n a c i o n a l , c u y o d i b u i o 
e n t r e g ó t a m b i é n p a r a q u e se 
l e h i c i e r a o í r o g r a b a d o . E l e n ­
c a r g o l o ¡h iao c o n n o m b r e s u ­
pues to , d e M a n u e l G a r c í a L ó * 
pez, n a t u r a l y p r o c e d e n t e d e 
iPÓBObPnico. l í a m b i e n m a n i ­
f e s t ó q u e e n i a a c t u a l i d a d es 
p r o p i e t a r i o de o c h o f i n c a s u r ­
b a n a s y c o a i t r o r u s t i c á i s , u n a 
d e é s t a s h i p o t e c a d a e n pase-
t a s 160.000. F U é p u e s t o a d i s - -
p o s i c i ó n d e l J u z g a d o c o r r e s ­
p o n d i e n t e , p a r a a c l a r a r e i 

as iunto . —• C i f r a . 
U N A G E N T E D E L A I N T E R -
P O L " D E V O L V I O " A L " P I O ­

J O " , D B E H D É O S L O 
B A R C E L O N A , 30. — C o n ­

d u c i d o p o r u n agen t e d é l a 
I m t e r p d l , l l e g ó p r o c e d e n t e d e , 
O s l o e l a e r o p u e r t o d é l P r a t , 
F r a n c i s c o A l f a r de l a M a t a , 

t i a t u r a l d e M a d r i d , " OomacMo 
d e l i n c u e n t e a q u i e n se c o n o c e 
p o r l o s a p o d o s d e " P i o j o " y 
" L l o r ó n " . F u é d e t e n i d o e n 
O s l o p o r l o s an teceden tes q u e 
d e éil t i e n e l a P o i i c í a i n t e m a -
d o n a i l , a s í c o m o p o r sos a c t i ­
v i d a d e s e n d i c t e c a p t e ! . E l l o 
f u é m o t i v o de q u e e n N o r u e ­
g a se t ü e m o r d e n de escpul-
si<án c o l a r a e i m i s m o , c o n d u ­
c i é n d o l o h a s t a B a r c e l o n a u n 
a g e n t e d e l a I t o t e r p o l , y a q u e 
e x p r e s ó s u deseo d e res ief i r e n 
l a C i u d a d C o n d a l . 

S é g a i n l a s o o t i c i a s qiue se 
t i e n e n <te es te s u j e t o , F r a n ­
c i s co A l f a r , ail n o p o d e r ac ­
t u a r e n jE&paña , y p r m d p a l -
nMi i t í e e n W a ^ ñ ú y B a r c e l o n a 
•per s e r i m i y ooaiocldo, d é r a t i i ó 
b u s c a r o t r o s hor i i son tes . H a c e 
u n o s c u a t r o « ñ o s e m b a r c ó 
c o m o poMzóa i e n u n b a r c o que 
l e d e j ó e n T á n g e r . A l l í se e n ­
r o j ó c o m o m a r i n e r o e n v a d o s 
b u q í t i e s y r e c o r d ó t o d a l a cos-

S ü M l ü p i o 
D E L 

B r . L o i s A s o r e y 

PAZO D E L C A R M E N 
L a Estila. Teléfutiu 1541 
Para enfermos nervlosus y 
ps íquicos no manicomía les 

S A N T I A G O D E COMPOSTELA 
Horas de consulta: 

De doce a dos 
Consultorio. Pregimtolro 9 

t a E s t e d e A f r i c a y d e s p u é s 
üa c o s t a a t l á n t i c a d e E u r o p a , 

- E n c u a n t o s pueoctos v i s i t a b a 
e j e r c í a sus actaivúlcliades de c a r ­
terista. -

F i c b a d o p o r e s t e© d e l i t o s , 
y a q u e se c o m p r o b ó q u e l a 
d e s i a p a r i c i ó n d e c a r t e r í a s c o i n ­
c i d í a c o n s u e s t a n c i a e n l o s 
si i t ios d o n d e s© regi is t ra iban los 
r o b o s , se l l e igó a n o d e j a r t e . 
d a s e m b a r c a r . 

H a s u í r i d o dos c o n d e n a s e n 
e l e x t r a n j e r o p o r b e b e r s i d o 

. s o r p r e n d i d o i n í r a i g a n i t i . Ulliti--
m i a m e n t e t r a t ó de eanarse a i 
c ó n s u l d e A r g e n t i n a en- 0 > 
penha-gue p a r a ^ q u e , Je f a c i l -
t a r a doou imen tos c o n los qu© 
p o d e r . trasladiarse a aiqueiia. 
n a d e n , f i n g i é n d o s e n a t u r a l de 
l a n i s m i a y u s a n d o n o o * r e 
fa l so . N o p u d o ooinseigiuir siu 
p i o p á s i t o p o r b a b e r flido des­
c u b i e r t a Ja í a l s e c P d . 

A s u l leigada a B a r c e l o n a se 
bi iao c a r g o d e l d e t e n i d o l a a u -
toridad g u b e a n a t t v a . S e g ú n 
p a r e c e , d e c l a r ó q u e t a n p r o n -
t o c o m o r e c o b r e l a ¡ l i b e r t a d 

, t n e r e b a r á d e n u e v o a i e x t r a n ­
j e r o , p.ues d i j o q u e ' t í o q u i e ­
r e r o b a r e n E s p a ñ a n i a los 
e s i p a ñ o l e s " ] S e t r a t a de u n i n ­
d i v i d u o , m u y h á b i l y que, co--
m o m a r i n e r o , b a s ido , a j p a ­
r ece r , m u y c u m p l i d o r de sus 
o b 1 i g a c i o n e s y . dascipilinadoi 
e n t e sus s u p e r i o r e s . F r a n c i s ­
c o A l f a r t i ene 36 a ñ o p d e e d a d . 
F U É D i A D O P O H M U E R T O 

P U R A N T E T R E S H O R A S 
G Ü A D A L A J A R A . 30. — U n 

V e c i n o d e M o n d e j a r h a v u e l t o 
a i a v i d a d e s p u é s de t r e s hon­
r a s d e c o n s i d e r á r s e i e m u e r t o . 

J u l i á n S e g o v i a , de 23 a ñ o s , 
q u e se ha i l a iba e n e l p a r a j e 
d e n o m i o n a d o V a l l h o n d o , t é r ­
m i n o d e B r e a de T a j o ( M a ­
d r i d ) , d i s t a n t e 8 k i l ó m e t r o s 
d e / M o n d e j a r , í u é s o r p r e n d i d o 
p o r u n a t o r m e n t a . Se r e f u g i ó 
c o n s u p a d r e y o t r a s c i n c o 
p e r s o n a s e n u n a c h o z a d e s u 
p r o p i e d a d . G m x ú ó t res c a b a -
I te r í ias e n o t r a ¿ o z a e i n m e ­
d i a t a m e n t e se g u a r e c i ó e n lia 
p r i m e r a d e j a n d o o t r a c a b a l l e -
i l a a l a intemlpeir ie . U n r a y o 
c a y ó s o b r e l a p r i m e r a c h o z a 
y í u i l m i n ó a J n l á n y d e j ó c o n -
m o c i o n a d ó a los d é m á s . E l 
n i ñ o Anigeü T o r r é s , d e 6 a ñ o s , 
r e s o l t ó , a d e m i á s , c o n h e r i d a s 
esn l a cabeza , a l d e r r u m b a r s e 
u n a p a r e d . L a m i s m a c h i l l a 
p a s ó a l a o t r a c h o z a y m a t ó a 
l a s t r e s c a b a l l e r í a s . 

C r e y e n d o m u e r t o a J u l i á n , 
s u p a d r e qpiisD l l e v á r s e i o a 
M o n d e i j a r p a r a q u e n o fuese 
e n t e r r a d o e n B r e a de Tfeo y 
p e n s a b a d e c i r q u e se h a b í a 
m u e r t o e n e l c a m i n n o . L e 
e c h a r o n s o b r e e l b u r r o que . 
h a b í a q u e d a d o f u e r a y e n > 
p r e n d i e r o n l a m a r c h a y , s i n 
d u d a , p o r é l m o v i m i e n t o d e l a 
raarcha, c o a n r i o U e g a b a n a 
M o n d e j a r , d e s p u é s d e tres h o ­
r a s de r é i c o r r i d o , e l s u p u e s t o 
c a d á v e r v o l v i ó a üa v i d a . — C i -

s o c i E D A D 
Boda de ia hija del Ahniram. 

ibárzoza 
N I A R E L I G I O S A A S I S T A , 
D E L J E F E D E L E ^ S ¿ 0 ^ E S E 0 S a 

A L A C E R E M O N I A 
D E L 

E n M a d r k l , y en t a l ^ l e ^ a ¿ e 
San J e r ó n i m o e l Real y con asis­
tencia de l a esposa í i e S. E. el Je­
fe del Estado, d o ñ a Carmen Polo 
de Franco, se ce l eb ró esta tarde 
l a boda de i a s e ñ o r i t a M a r í a Ro­
sar io Abarzuza SSithoven c o n e l 
doctor en Medic ina d o n R a m ó n 
R u i z de l a Prada y Sanchiz. 

Apad r ina ron a los contrayentes 
d o ñ a A n a M a r í a Sanchiz de Ruiz 
de la Prada, madfe del novio, y 
el A lmi r an t e de Mar ina , don Fe­
l ipe A b á r z u z a y Oliva, padre de 
l a novia . Bendi jo l a u n i ó n el te­
niente v icar io de la Armada , don 
Vicente Vela . 

F i r m a r o n como testigos, por 
parte de la desposada el Min i s t ro 
de Justicia, don A n t o n i o I t u r m c n -
d i ; M i n i s t r o de Obras Públ icas , 
don Jorge V i g ó n ; M i n i s t r o Subse­
cretar io de la Presidencia, don 
Luis Carrero Blanco; a lmirante 
don L u i s de V ie rna ; Cawi tán Ge­
neral d e l Depar tamento M a r í t i ^ 
mo de Cartagena, d o n Javier de 
M e n d i z á b a l ; doctor don Sántiag '> 
Cavengt; D . ' M a n u e l Alvarez Es­
trada, M a r q u é s de Camarines; 
d o n í i e r a a o d o A b á r z u z a , con t r a l ­
mi ran te director del Colegio de 
H u é r í a n o s de la A r m a d a ; don A u ­
gusto M i r a n d a , di rector general 
de la Sociedad E s p a ñ o l a de Cons­
t r u c c i ó n N a v a l ; d o n Carlos Caa-
m a ñ o y H e r n á n d e z , Conde de las 
Almenas; d o n Ju l io M o i s é s ; don 
Federico Cur t , coronel ü s I n t e n ­
dencia de l a Armada ; don Diego 
Calvo, don Ricardo y don E n r i q u i 
S á i n z de la Cuesta. 

Por parte del novio f i m m r o n ; 
el M i n i s t r o del Ai re , tion José 
R o d r í g u e z y D í a z d é Leeea; don 
Manue l Ruiz de l a , P r a d a ; don 
J o s é Botella y L lus i a ; B a r ó n de 
Picasent; don Javier y don J o s é 
Ignac io M u ñ o z de Baena; Con­
de l a Puebla de Por tugal ; TVIar-
q u é s de M o n t e m i r a ; d o n Javier 
Fer rero y Ruiz de la Prada; don 
J o s é M a r í a Ruiz de l a Prada y 
P e l e g r í n y d o n J u a n Manuel , don 
Adolfo, don Miguel Angel , don 
Carlos y d o n Gonzalo Ruiz de la 
Prada y Sanchiz. 

A la ceremonia asistieron los 
restantes miembros de l Gobierno 
y altas personalidades. 

D e s p u é s de la boda, i JS concu­
rrentes fueron obsequiados con 
u n "cock ta i l " . 

E N L A C E 
E n l a iglesia del Carmen en Fe­

r r o l , se ce lebró el enlace de la 
be l l í s ima s e ñ o r i t a , Isabel López 
Uba l con don J o s é P é r e z Calvo, 
per i to mercant i l . Fueron padrinos 
d o ñ a Dolores Caivo, madre del 
novio y don Enr ique L ó p e z Rey, 
padre de l a contrayente. Como 
testigos, f i r m a r o n e l acta, don 
Vic to r iano Medina Marcos, don 
Aure l io B a r r o Picallo, dotn D ióge -
nes Dba l Es t e f an í a , d o n J o s é Jus-
t o Monte ro , don Enrique L ó p e z 
Uba l , d o n J e s ú s Leus Davi ia , d o n 
J e r ó n i m o Vicente Gallego, don Jo­
sé Pazos F r e i r é y don Miguel V i ­
cente Marcos. 

A l a ceremonia a s i s t i ó numero­
sa concurrencia. Los nueves es­
posos salieron de v ia je . Les desea­
mos felicidades y enviamos a sus 
familiares nuestra enhorabuena. 

E N L A C E 
En l a iglesia par roquia l de Sao 

Juan de Ouces Í B e r g o n d o ) se ce­
l e b r ó d i enlace matrimonial de la 
Site. Celia Six to Seco con e i j o ­
v e n D . Jo sé D a i s L ó p e z . B e n d i ­
jo i a u n i ó n e l Cura P á r r o c o de 
Santa Mar t a de Babio, amigo de 
la famil ia . Durante la ceremonia, 
bajo l a dirección del Rvdo, P . Fa-

Fueron 

gos los doctores ^ J ^ t á ü . 
Fernandez AlbcTy LS ^ 
i f señores M v ^ z 0g? ^rac^ 

cion la familia de k V 0 0 ^ 
$ " 0 a l o s i ^ i t l l ^ ob*. 
" lunch" en La c.f" un 

Los novios einnren^; * 
nupcial, para fi^^ 
Próximamente ea ( W 

P R ^ E R A s ' c S ü ^ ^ 
En - l a capüla de las nV .15s 

de Jesús , en Ferrol til i f clMas 
Obispo de M o n S e d o S 0 5 * ! 
gaya Goicoechea, S i ? ^ ! " Ar-
mera veas el PaH de K ^ Prl' 
el n iño . José Manuel r ^ ^ 5 . 
Con él se A r c a r e n -e~reir» 
da Mesa, sus padres ja Sagra. 
C a a m a ñ o G o n ^ 7 D ú < ! 
comandante fle in ten^S1503 
^ ^ m a d a , primer t e n i n n r ; i T 
calde del .Excmo. A v n n e al• 
de E1Fer ,o l ) y ^ ^ e u t o 

f e h d t S n ^ 1 0 3 ^ ^ 

d e r S n g K c S ^ ' c S ^ 
la capilla del Colegio de la 
I ^ n í a de Mar ía " S L S a j 0 ^ 
cibieron por primera vez 
de ios Angeles, de manas ¿ ú v 
verendo Padre Antonio S l f e 
Díaz de Robles, las e n c a n é 

de 

Ignacia Pedreira 
Durante la Casal. 

ceremonia, el lío. 
verendo Padre Díaz d é }¿bk-
p ronunc ió una bellislma y M 
va p l aüca , significando la íesti" 
v idad del día y transcendencia d"i 
oanto Sacramento a las conul-
gantes, a quienes acompañaban on: 
l a Sagrada Mesa, sus padres, inn! 
J o s é Pedreira Travieoo 'abona­
do) y doña María Francisca Ca-' 
sal; abuelas y hermanos; 

Seguidamente a la ceremonia 
en los comedores del Colegio de la' 
C o m p a ñ í a de María, se ^slrvtó un 
desayuno a familiares y amista.1 
des asistentes a la misnia. 

Nuestra cordial felicitación a' 
sus padres y abuelas. 
N A T A L I C I O 

S i l Sa t ema i i ca ha dado a 
i u z c o n t e d a íelcidiad, - una.' 
p rec iosa n i ñ a l a esposa del' 
Dir . F e r r e á r ó s Espinosa (don 
L u i s ) , e l l a A r m i u d a Sánchez 
G u i s a n d o . . 

r e i c i t a m o s a los veníurO'i 
sos padffBs y a sus abuelos, 
seniora vi iuña de Peroeirós y 
s e ñ o r e s de S á n c h e z Guisande 
( d o n D i o m i n g o ) . 

4 í ¿ m * $ 

m u m m 

Dió , a luz un niño, que hace eli 
h ú m e r o ocho de los hijos, la es* 
posa del capi tán de corbeta don 
Manuel Sande Bellas, d ía Finita 
Rodr íguez . 

Felicitamos a los padres y abue­
los, señores de Rodríguez Alonso 
<don Fé l ix ) ; y Sande (don Eu-
sebio). 

A e r o p u e r t o 

L a b a c o ü a 

MOVUMIEHTO DE AVIONES 
• AYER . 

. Iberia . Llegada de Madrid a 
e'lO con 15 pasajeros. Saüda d 
las 6'o5 con 10- anV 

PREVISTOS PARA HOY 
Iberia. Llegada a las 53Ü, sa 

' l ida para Madrid a 6 W. 
PREVISTOS MANAN 
Iber ia . Llegkda de Madrid a lâ  

S'SO. Salida a ^ ^npriER OTRAS NOTAS M A ^ P U E H 
OTRAS NOTAS DEL 

A l a s 9'10 y p r o c e d e d 6 
lamanca toioó berra un aVion/ 
pilotado por el «men te M i n -

A las 10'35 d f P g ' ^ S r S u l ) 
L e ó n una avioneta R1. 
de Santiago ^ ^ W * ^ a 
vera, dicha avioneta regre^ 
las 3'10. 

P E R E G R I N A C I O N f ^ ^ E S 
DOS M A D R I L E Ñ O S A I ^ 

LOTJRDES ^ y ^ - ' - J ^ m 
llegado a ^ ^ ^ t i 
ción de ia ^ f ^ l : García f 
presidida ^ ^ J ^ ^ m '1£! 
la Higuera, Obispo * 
M a d r i d . , ner^i11^10" 
Forma parte_ & ^ ^ 

la infanta dona ^ f ^ Y ^ t » 
bón, hi ja del C ^ g ^ ^ a f 

Hoy se ha ^ x ^ m < f i . m 
c o m u n i ó n para.ios ^¿ i idos 
ñ a ñ a a las i l l a V ^ 
o f r e n d a r á n llores J ve as a ^ 

gen. Por ^ p ^ f n t f l a c r a f nw 
p r o c e s i ó n del.?aIirrhcieutent2. „ 
j T a la bendic ión ^ f l ^ en 
^ Los ^ v á l i d o s e^an ^ eI1 el 
l a v i l l a de Nuestra ^ > ^ 
rec into de la S"?^ , 'Hote l san 
meras residen en & n 
S a l v a d o r . — ^ ' 

í C o n z u m o s " f l O R Í M " s e r á m á s i a 
JUBOS NATURALES DE NARANJA Y LIMON ¡VITAMINIZANTF 

| P 1 0 A L 0 S ! 

F á b r i c a s e n M a d r i d D e p o s i t a r l o : E n r i q u e B o t a s B l a n c o 
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P A G I N A 5 

E u r o p a e n v í a s o s 

m o d e l o s a E s p a ñ a 

N i ñ o s 

! Pilama para niña, en vichy 
lino OoríSnal y, por la cali« 

dad del tejido, resistente. 

l i l i ) P I Ü 

S e f f i b / a n z a $ f e m e n i n a s 

0 0 1 r i a 

No solamente en España las 
mujeres acaparan los premios il­

iterarios. Recientemente, en Fran­
cia, una muchacha de dieciseis 
años ha obtenido premio de "His­
toriadores en ciernes", que anual­
mente es concedido por el Servicio 
Educativo de Archivos Naciona­
les, La eliminatoria ha sido en­
tre 350 concursantes y el premio 
consistía en un viaje a Italia. 

La ganadora, a la que damos 
nuestra más sincera enhorabue­
na, se llama María Jocelyne Mor-
gentluler y cursa actualmente sus 
estudios en el Museo Balzac. 

Hay mujeres heroicas de mag­
nífico temple^ hechas de intenso 
amor patrio y de enerva de al­
ma, en nuestra gloriosa, historia 
de España. De todas ellas, quizá 
la menos ̂ comentada, si no por 
completo desconocida de muchos, 
es la de la mujer aurarioiana, le­
vantina -nacida en la capital de 
Orospeda, que hoy designamos 
Orihueia—- por allá en tiempos de 
la primitiva España. 

L a epopeya de La Armengola 
ocurrió en 1241 E»-el mismo be­
llísimo paisaje en que ocurrió la 
tragedia bélica que destacó tan 
excelsa figura de mujer ibérica. 
Hemos evocado aquella edad en 
que se derrumbaba en el suelo 
patrio la suntuosa Monarquía vi­
sigótica que había" dado a nues­
tra historia tan egregias menta­
lidades, de primer drífepí como 
San Isidoro, el-Obispo de Hispa­
lense. Habían entrado los visigo­
dos en la rica Península, como 
aliados de los romanos, pafa ahu­
yentar a los vándalos, según to­
do sabéis. - Los Reyes visigodos 
fueron brillantes y cultos, en sus 
Cortes llenas de magnificencias. 
Pero adivino aquélla que consig­
nan nuestros historiadores con el 
nombre (Je "La batalla de Guadas 
lete" en la que, vencidos los cris­
tianos hispánicos por las avalan­
chas invasoras de los árabes^ cayó 
la civilización visigótica, y los Re­
yes moros se adueñaron de las 
ubérrimas tierrras, y de las ner-
mosas ciudades españolas. Ocurrió 
que, como un milagro, quedasen 
unas tierras, unos pueblos levan­
tinos, libres de la morismo: eran 
terrenos de unos ducados estable­
cidos por el Rey Leovlgildo, y a 
las que dló los nombres de Orós-
peda y Aurariola. El escritor att> 
nlmo de Rávena lo dice ©n su 
Crónica: "Era aquella una pro­
vincia reducida, pero fértil y her­
mosa". Lo es, claro está, todavía. 
E l paisaje es el mismo, con sus 
montañas de delineadas cresterías 
armoniosas, destacándosg de un 
límpido azul; sus airosas palme­
ras como antorchas de verde luz, 

a c o c i n a y s u s r e c e t a s 
SOPA CON M A Y O N E S A 

Con dos yemas y un cuarto de 
litro de aceite se hace una ma­
yonesa y cuándo está hecha se le 
adicionan dos cucharadas de agua 
iría y después de incorporadas 
esî s, otras tres cucharadas de 
agua caliente. A oontinuacián se 
echará esta mayonesa poco a po­
co sobre un litro ds caldo de 
pescado hirviendo, sim dejar de 
mover con un 'bat,aor En la so-
psra se tendrán preparadas reba-
naaas muy finas de pan tostado, 
tóiando sobre días la Jopa, oae 
se tapara durare cinco ininutos, 

poco de limón 
5SErA h'A AMERIC ANA 

S L S t Piel ai v®'1™' se cortan 
W«s con acerté, ajo y c h a W p i -
a ooii? ra fuen,te dp ho™o 
Sa íS HÍRAP? d á n d o l o con 

i¿¿ ,cQ0P.a de ĉ nac qoe se pren-
S an^01^1 cal°* hasta que 
*a Se fríen después en 
Ste ín V 0 n un ^cilitro de 
S i o ' k l í f f ^ ^..cebolla, 

queda Pn faharina ^ 

.PiSta V ? ' sazonado con sal. 
^ S s e L ^ " P^u^o ^ azúcar. 
dolo can na naPe ^IvOrSán-
^ ¿ c S y Un98 tr0CJt0S ^ 

íue«te Í V ^ P alrededor de la 
S ^ a s I J S f uaa cadena de 

PASTEL PASCUALINO 
^ P15 P ^ n a ^ . - c o n una 
^ ¿ P f a d i l i a / n o muy ff-

W o b S ^ u n m o l d e / r e -

fG se rdWar^das y Piadas, 
í* y a ^ l K án .con n^ntequi-

P^da y Mte o ,cebolla S^nde 
^ de l e i j ' sf - Pimienta, una 
t ^ m J j 1 ^ Charadas 

ierrar ea S i ? 0 * y ^ ^ s de 
Lmis^ COn W t a p a de Slyema ffi hue^ Plnt^á ésta 
2 ? ° regulé L^0' Riéndolo a 
^ Ya Í L f e a ^ esté do-

íu^e S , 0 1 ^ 0 . , ^ servirá 
ue3' * o r S l p i l e t a . Este-

Recuas. dcer en tiemp0 de 

c S ^ t e vacía inte-
¿ l ^ d o d^J1 un cuchillo. 

fe ^ l L ^ . . a t a n t e h > TLA g0' basta] £epar4 ?e0r;-aUl^ vez asi 

^ h a r g ^ s a l y un poco 

Cuando es tén a medio co­
cer las alcachofas, se apartan 
del fuego y se las deja en­
friar en el agua en que han 
cocido, escurriéndolas b i e n . 
Luego se relleimn con carne 
picada. 

Preparadas de esta forma se 
ponen en una cacerola una 
cebolla b i e n cortada, t r e s 
dientes de ajos, un poco de za­
nahoria, cortezas de tocino y 
una hoja de laurel, y encima 
de todo ello las alcachofas. 
Se rocía todo de aceite, cu­
briéndolas con. un papel de 
barba y se meten en el horno 
donde estarán durante dos o 
tres cuartos de hora. Pasado 
este tiempo, se escurre el acei­
te y se colocan en una fuente. 

E n el aceite escurrido se re­
duce medio vaso de vino blan­
co, se añade un poco de salsa 
do tomate y se deja hervir cin­
co minutos. Esta salsa se pasa 
por el colador, se echa a las 
alcachofas por encima y se 
sirven 

que se agrupan al pie del monte 
formando un bosque que os da 
una^sensaclón de sacerdotisas en 
un 'conciábúlo de fórmulas má­
gicas o de leyes reales. En aque­
llos tiempos la provincia denomi­
nada Orospeda —dice el anóni­
mo de Rávena— se expandía por 
la costa alicantina hasta Almena, 
y por el Interior abrazaba .Chin­
chilla y Segura, hasta la Sierra 
Mágica, frontera de Jaén.. Bello 
marco de paisajes, para la heroí­
na, Armengola. 

E l jefe visigodo de esa extensa 
provincia se llamada Theudemer, 
nombre en verdad sonoro y egre-

' gio. Este Theudemer, a quien la 
Historia recuerda con justificado 
orgullo, llamándole Teodomiró, 

~ fué en la epopeya patria de las 
luchas contra la invasión de los 
árabes, tan esforzado como.pudp 
serlo en el Norte hispánico, el pri­
mer héroe de la Reconquista, Don 
Pelayo. Ya Teodomiró había acer­
tado a rechazar muy acometedo­
ras invasiones bizantinas,¿en sus 
do minoidse Orospeda.. Y cuando 
en las costas de sus terrenos apa­
recieron los barcos enemigos que 
traían a los invasores de,Africa, 
Teodomiró supo hacer frente a 
las hordas moras, y rechazarlaa 
Así fué. que,' casi por un milagro, 
quedaron Ubres de la morisma las 
siete ciudades que Tepdomirb ra^ 
¿ a : Aurariola, Valentlla, Lecaut 
o Lucant —en cuyo nombre reco­
noceremos a Alicante-^-, Molfbda-
na, en la desembocadura del Al-
manzora, Buquesano. Elo o Elo 
—que es el famoso Cerro de l̂ s 
Santos, donde fueron halladas las 
inquietantes esculturas ibéricas— 
y Lorca,' la cual aún se llama así 
en la actualidad. 

Pues bien; he aquí que en la 
ciudad que fué capital, en los du­
cados que fueron de Theudemer, 
tierras, tierras de Tadmir, o Teo­
domiró, vivió luego la bellísima 
doncella, de honda espiritualidad, 
de alma religiosa, llamada Ar­
mengola. Habían transcurrido los 
años, desde el invicto Teodomi­
ró,, y habían ocurrido muchos he­
chos de guerra; entre ellos es de 
consignar que en el año 740 el 
moro Abdelazis, hijo del Rey ára­
be famoso, llamado Muza, Invadió 
Aurariola, y Teodomiró, para de­
fenderse del guerrero musulmán, 
apeló a la sutil añagaza estraté­
gica: alineó en las murallas del 
castillo de Aurariola a las muje­
res, haciéndoles cubrir con sus 
cabellos las barbillas, para que 
parecieran guerreros barbudos. 
Este fué un ardid que, luego, hu­
bo de admirar el árabe' Abde­
lazis, que se hizo amigo de Teo­
domiró, y aún le felicitó por su 
ingenió. Esta anécdota de heroí­

nas luchadoras, debió de conocer­
la L a Armengola. Estamos ya en 
ePaño 1242. Ya, en Aurariola, ha­
bía un barrio, el Babaloche, lleno 
de familias de moros. Se erguía 
una hermosa torre en la ciudad, 
llamada Navalflor. Resonaba sus 

• espumas el río Segura. En el paisa 
ie luminoso, la figura de belleza 
levantina, de La Armengola, des-
tacaba, admirada de todos, y era 
respetada por su bondad y por 
su religiosa unción. Su religiosi­
dad era íntima, callada. Había 
servido en el Alcázar del reyezue­
lo árabe, como doncella al cui­
dado del hijo del Rey moro, y 
conocía muy bien, por dentro el 
castillo y fortaleza. Cuando Ar­
mengola se casó con un fiel cris­
tiano, nativo de la ciudad, tuvo 

"dos hijas, y las educó según sus 
normas de voluntad erguida y 
hondo sentimiento cristiano. Los 

EXQUISITA A G U A DE MESA | [ 

Balneario VERIN * Teléf. 2444 V I C O 

F e r n a n d o L e a l 
. le oficce como todos los años, y en el mes de MA1ÍO, un 

15% de descuento en todas ias V E N T A S A L C O N T A D O , 
de L A M P A R A S , A R A N A S y F A R O L E S . 

i 

L A D U R A C I O N Y C O N S E R V A C I O N D E S U S R O P A S 
consiste en una perfecta limpieza en seco ¿dónde?, en la 

T I N T O R E R I A " I D E A L 
en plisados .disponemos de los últ imos modelos 
P R I M O D E R I V E R A , 81 Teléfono 24-16 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

cristianos^ aguardaban el- momen­
to propicio para sublevarse con­
tra el dominio, árabe. El día 17 de 
julio, aprovechando que en Mur­
cia se habían sublevado, en tu­
multos impotentes los cristianos, 
habitantes de Aurariola, se sin­
tieron solidarios de sus correli­
gionarios de Murcia. Aquella no­
che, L a Armengola. acompañada 
de sus dos hijas, subió al castillo 
del reyezuelo; traspasaron los pa­
rapetos y degollaron a cuchillo 
—Armengola, con la espada anti­
gua que guardaba de la época vi­
sigoda-- a los centinelas moros. 
Llego la madre a la cumbre de 
la fortaleza, en tanto sus hijas 
quedaban mal heridas en las ve­
redas, y se internó cm el castillo, 
degollando al Rey moro y a los hi­
jos de él, a la Reina árabe... 

Tal acto heroico -̂38 años des­
pués— lo glosó en versos aúreus, 

•en sus trovas, el poeta valenciano 
Jaume Febrer. 

MARIA D E CANTILLANA 

i ! 
Toda míuijer v u - i g a r cree 

que basta exagierar el pudor 
para p a r e c e r dlsanguida,. 
{'Sttandail). 

^ 
L a pedantería tiefne sajs 

onaíces en el corazón y no en 
lia inteigencia. (Hebbel). 

^ ^ ^ 
M hombre mas f0Jiz es el 

epe cree serlo. (Commérson) , 
^ 5̂  

No es bueno que todo suce­
día como deseamos. (Bosssuit),, 

• W 5 f 
NO deseando nada, se pone 

todtx. (Niervo). T_ v ^ 
un. nombre se desenamora 

con m á s f a d i d a d que as ena­
mora» (J. Jerome). 

^ ^ 
Hay mujeres, para quienes 

el dolor físioo es, Qasá, un re­
medio para te permanentes 
del atoa. 

^ 
L a mayoría de las veces, e í 

bien que sembramos es para 
que recojan sus productos 
quienes menos lo merecen. 

555 
L a qiejor voluntad es la quí& 

se ha forjado en la soledad; 
Cuando esperamos, los se­

gundos son años ; y cuandio 
recordamos, l o s ' a ñ o s son s&-
^gundos. {Pal Borget)v 

Cuanto m á s siuftílime es un 
amícr, mlás difícál es lograr 
acmprenderlo. 

5K 55í 
U n tonto es aburrádo ; un 

pedante es insoportable, (Na­
poleón) . 

^ 5̂ 
Quien no ha amado, no hia 

vivido. 

L a beileiza es eii esplendor 
de la verdad (Plaitón). 

L o mías ideail de esta viidl 
es una amástad eterna. 

Só lo una cosa es. fuerte en 
esite mundo: la que.es justa. 

Sfé 
Cuando ©1 hombre escoge 

gumado por la razón la mejor 
norma de condlucita, se le lle­
n a el alima de goao y de pla­
cer a c o m p a ñ a d o de luss. 

ÍK 5K 
L a única recomendación 

verdad es la deíl estudio. 

la ü i a \m m 
ü i m i l i 

1,3 Con las faldas plisadas, cha­
quetas de ligera lana azul 'mari-. 
no, con solapas y bolsillos ribe­
teadas de falla blanca. 

2.9 Violetas en dos o tres tonos 
de malvas en las solapas. 

3.9 Gonjuntos de vestidos y 
abrigos de lamé con faldas "ton-
neau" de gran elegancia. 

4.? Botones de fantasía lo mis­
mo para los trajes de "weed" que 
los cocktail. 

5.5 Sombreros de ala ancha en­
teramente de tul negro para cere­
monia .—MAYTE. 

Con motivo de la "Semana 
Nacional del Algodón**, q u e 
tendrá lugar del 8 a l 14 de j u ­
nio, la Alta Costura europea 
env ía sus modelos a España» 
para q u e junto pon la Alta 
Costura nacional, de tan sóli­
do prestigio en el mundo, par­
ticipen en los desfiles organi­
zados. 

Francia, Italia, Suiza y í l o -
landa es tarán presentes, %&% 
sus casas de modas y sus mo­
delos, en la "Semana Nacio­
nal del Algodón". Y España, 
donde el bien vestir admira, 
desfilará con ellas. 

Vestido de veiano, estomip^do 
cri>x mostaza sobre fondo 
bu^nm Creación de Carven 

(Francia) . 

¡Vestido de ctocktail y abrigo, 
reailizado en algodón estam-
pa<*o. Creación de Asunción 

£ / a r f e e f e 
^ d o r m i r 

Doírnir eá u n a necesidad, 
pero no puede considerarse 
como una necesidad sin 'va-
portania. L a vida moderna, 
con su agitación", su febrici-» 
tante actividad se ha conver­
tido en enemiga del bien dor­
mir. ¿Habría sido necesario, si 
no fuera, así, crear "clínicas, 
para el sueño" como existen 
en diversas partes del mundo? 

Dormir requiere unas con­
diciones de comodidad, higie-

'ne, bienetsar y tranquilidad, 
nada despreciables. Por ello 
el. a lgodón, siempre presente 
en cuanto significa bien, ayu­
da a dormir. L a ropa de ca­
ma y las prendas de dormir 
de a lgodón aseguran las con­
diciones higiénicas para u n 
sueño reparador, de autént ico 
descanso. L a sensación de lim­
pieza y frescor del a lgodón es 
insustituible. L a s s á b a n a s 
blancas o de color, las almo­
hadas, los pijamas y camiso­
nes, con su perfume de lim­
pio, con su suavidad y fres^ 
eura, son armas amables y 
eficaces contra el insomnio' 
puntales de la batalla por el 
s u e ñ o que distingue a nues­
tra época. 

Bello modelo die íJaróte, oreado 
per Miacoila (Suiza). 

Mlffdcüo para fiesta de tarde 
en algodón Manco. Creación 

de Schuberli (ItaMa). 

Conocimientos 
Mies 

se queda la permanente un 
poco fuerte, se suavizará con un 
baño de aceite con diez minutos 
de vapor. 
• Las patatas asadas son más nu­
tritivas que las cocidas. Las pa­
tatas fritas son las más difíciles 
de digerir. 

Antes de poner el linoleum de­
be espolvorearse el piso con se­
rrín. Este constituye un cimien­
to blando para el linoleum y con­
tribuye a su duración, sobre todo 
si el 'piso es húmedo. ' 

Los zapatos de color deben lim­
piarse rápidamente con parafina. 
Las partes manchadas se frotan 
con una franela mojada en pa­
rafina, y luego se aclara todo con 
agua jabonosa. 
• Para conservar los huevos fres­
cos se untan, con un poco de acei­
te o de glicerina. 

Galenas para CORTINAS 
o PERSIANAS 

Avisando al teléfono 2471, 
tomamos medidas de los 
huecos, las confeccionamos 
y se las colocamos. 

También instalamos mo­
dernos rieles "para cortinas. 

CASA COBELO^ 
Canalejas, 135 

S e ñ o r a 
Vista con e legancia y gaste poco dinero 

m m m n i A 
iiiiiiiiiifisiiiiigiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiti \ J f w m í » 

ie ofrece cientos de p iezas de abrigos 

de verano a precios b a r a t í s i m o s . 

Gran surtido en piqués y batistas 
perforadas 

ALMACENES OLA — F E R R O L 

i tt a m o r e 
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J£l> CORREO OALLEGO 

U n g r a n amigo de nuestro país 

a 

l i S M m E n 
- ̂ En su tei-sgraana ,a la viuda 

Foster Duiks ha dicho con 
razón nuestro Jefe de £s-

ido: " l & s españoles conser-
ímcs su recuerdo como el 

le un gran amiga die nuestro 
toáis y un gran defensor» has-
ka el sacrüicio de su vida, de 
los valores espirituales que nos 
nmien". No olvidamos que en 
dos ocasiones • de la "guerra 
¡fría", particularmente carga­
dos de tlactricidad Internado-
fe], Fiosccr Dalles se desplazó 
la Madrid y contó honrada-
Imientfte con fe oipinión de Espa-
||ia, país ai que estimaba y 
consideraba essncsal para fct 
Iftcíensa de OccMente. Tampo-
Ipa pedemos omitir d dato de 
¿ue Fcster Dalles, en su con-
meien de abogado, tomó en 
jcrítlca coyuntura la defensa 
de los initereses patiimióniaies 
españoles. C&n toda sincérí-
dad, hemos de afirmar en esta 
fcdemne hora de sus exequias 
fúnebres que Joíin Foster nos 
tera a los españoles particu-
iarmente querido por su hom-
pria de bcen y su amor a la 
verdad, por encima de las tur­
bias componendas que dicta a 
veces el miedo y a veces el 
pgoismo. 
[ Foster Dalles visitó muchas 
ireces Madrid, ciudad que ad­
miraba y para la que tuvo en 
repetidas ocasiones frases, efu 
¡¡ivas. He ^ u n i las primeras 
palabras que pronunció en el 
jioropuerto de Bara jas el día 1 
pe niavienifocre de 1955, cuando 
llegó por primera vez a la ca­
pitel comió secretario de Es­
tado: 
| "Es un gran placer estar de 
huevó en Madrid, ciudad que 
ho es extraña para mi. He es­
tado aquí muchas veces y re-
puerdo ahora cuando, siendo 
Un joven de veinte años, pasé 
hrarias semanas en Madrid. 
¡Sin embargo, ésta es la pri-
biera vez que vengo como se­
creta rf» de Estado, y la pri-
bnera, creo yo, que un secre­
tario de Estado norteamerica­
no viene a España". 
1 En «efecto, en el otoño de 
hSQ® un Joven estudiante amê  
jricano, alto, fuerte y bien pa­
decido, muy meticuloso en sus 
cosas, se detuvo seis somanas 
ien Madrid. Babia hecha uu 
U 

Reclntamiento 

DE INTERES P A R A LOS 
MOZOS DEL REEMPLAZO 

DE 1959 

' Los mozos de dicho reera-
|)iÍazo qiue les coirrespoiida dis-

Par'de los beneficios que 
blece ei título VI de la 
en de 30 de enero de 1956 
O. n ú m . 25), ampliada por 

la de 20 de agosto de 1957 
jD/O. núm. 186) y por la dei 
12 del actual (D. O. n.» 109); 

decir, qye por tener tres o 
nás heamanos qpe sirvan o 
tyan servido en filas, como 

lase de tropa, deseen- eiegir 
Xierpo o desitino, haciendo 

ie tales beneficios, pre-
bentarán o cursarán las ins­
tancias a Ja respectiva caja 

'•Me Recluta de alistamiento, 
hasta el día 31 del corriente 

shies, quedando en tal sentido 
hectificada la última de las 

'tniendonadas dispositíones, en 
•Jo que respecta solamente al 
'reemplazo en cuestión. 

llml mi M 
Cantón, i i j> Canalejas U 

Teléfono 1913 
Visite el restaurante •TORNOS" 
EL FERROL DEL CAUDILLO 

km García Filgueíra 
TALLER DE FONTANERIA 

de 
El FERROL DEL CAUDILLO 

Cor uña 26. bajo. Telf. 1753 
Espeiialidad en trabajos de 

cinc r in&taJaclones efe agua 
Con lermo sifón. 

Esludios y presupuestos 
gratuitos 

I 

curso de Filosofía en la Sor bo­
íl a, de París —con Henri Berg 
son—, y antes de legresax a 
Estados lUtídos quería .̂prenr 
der algo de español. 

Para ello paso seis semanas 
en la capital de España. Ha­
bía ido al 'Consulado ameri­
cano para que éste le buscase 
alojamiento en una casa de fa 
miilia "donde nadie hablase 
una palabra de inglés", y el 
Consulado le proporcionó lo 
que deseaba.: 

Aquel estudiante se llamaba 
Jchn Foster Dulles y tenia en­
tonces veintiún años. Se es­
pecializaba en Derecho inter­
nacional y pensaba que le era 
lndispensat!? un conocimien­
to mínimo del idÉomia caste­
llano para deaúcarse a posi­
bles clientes de la América del 
Sur. Doce años más tarde era 
uno de les primeros y mejor 
pé gados. abogados internacio-
nal3s del mundo. 

De aquella lejana estancia 
de Fcster Dulles en Madrid 
sólo ha conseguido el corres­
ponsal de ABC en Washing­
ton saber tres cosas. Una, que 
vivió con una familia de la 
clase media, en una calle del 
centro; otra, que aprendió 
bastante español. Y una ter­
cera en palabras del mismo 
Dulles: 

"Que aquellas fueron las 
seis semanas más duras de mi 
vida", por la dificultad cons­
tante de entenderse un poco 
en inglés y otro poco en fran­
cés, que la familia madrileña 
tampoco hablaba. 

La parte más interesan/te de 
todo ello —quien era la fa­

milia - madrileña con la que 
Dulles convivió durante seis 
semanas— no ha sido posible 
aclararlo E l mismo Foster 
Dulles—a quien se lo pregun­
t ó José María Massip una 
vez— no se acordaba de l 
nombre ni de las señas. 

De ello hace mucho tiempo 
medio siglo, pero acaso haya 
alguien en Madrid que se 
acuerde de aquel estudiante 
guapo que no sabía español 
y que ahora, en medio del 
duelo del mundo, acaba de fa­
llecer a los setenta y un años 
víctima del Cáncer. 

La última vez que Foster 
Dulles visitó España fué en 
diciembre de 1957. Dulles re­
sumía ásí sus impresiones des­
pués de una corta visita a 
Madrid: 

" Mi esposa y yo sólo he­
mos permanecido aquí unas 
horas, muy poco tiempo por 
cierto. Nos hui?iera gustado 
prolongar nuestra estancia , 
pero, al menos, el tiempo que 
hemos estado aquí, ha sido 
bien aprovechado. He tenido 
la satisfacción de poder con­
versar ampliamente-y con to­
da franqueza con el General 
Franco Jefe del Estado es­
pañol y con su ministro de 
Asuntos Exteriores. Regreso 
a mi país con la seguridad dé 
que las relaciones entre los 
Estados Unidos y España son 
sólidas y cordiales, y segui­
rán siéndolo". El Secretario 
de Estado teíminaba dicien­
do: "Espero volver pronto", 
pero aquélla resultó su terce-
cera y definitiva visita a la 
nación que tanto le admiraba. 

C a n a s t i l l a A n í o n i a n a 
Entrañablemente hermosa 

y eficiente es la obra de cari-
ciad que viene desarrollando 
en Composteia la Juventud 
Antoniana en su sección de 
Roperillo de San Antonio y 
Canastilla Antoniana 

Sabedores de la belleza es­
piritual de esta obra antonia­
na hemos saludado a la seño­
rita Delegada de la "Canasti­
lla Antoniana" y sostenido 
con ella el diálogo siguiente: 

—¿Muchas "Canastillas" re­
partidas a niños pobres este 
te año? 

—Treinta. 
—¿De qué modo se sirven 

ustedes para confeccionar l̂ is 
prendas? 
* —Del trabajo gratuito y vo­
luntario de las señoritas per­
tenecientes a la Juventud An­
toniana. 

'—¿Con qué problemas tro­
piezan? 
—Con la carestía de las ma­

terias primas. 
—¿Cómo se soluciona esa 

dificultad? 
—Con la generásidad y li­

mosnas de las personas de­
votas de S: Antonio. 

—¿Necesitan ahora algún 
donativo? 

—Sí, y- con urgencia. 
—¿Por qué? 
—Porque se avecina la fies­

ta do San Antonio. 
—¿Qué obra de caridad sue- . 

ña Vd con realizar ese día? 
—Duplica,r si fuese posible,, 

la-entrega de Canastillas. 
—Hermosa idea. Que S. An­

tonio toque hoy el corazón de 
sus devotos y éstos se mues­
tren̂  generosos en la limosna. 

—¿Dónde vive Vd. Srfo De­
legada? 

- - E n Laureles, 12 \ 
•—¿Su teléfono? \ 
—El 2124, 
Ya lo ven nuestros lecto­

res. Más facilidades no pue­
den tener para enviar, con 
motivo de la fiesta de San An­
tonio, su donativo a la "Ca­
nastilla de S. Antonio"., Que 
S. Antonio os lo pague y los 
niños pobres agraciados con 
el obsequiosos regalen una 
sonrisa de gratitud. P. I . 

G o m a r 
d e S i n d i c a t o s 
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m t i r a 

m HOMO OCBPM FOCO SSP2CI0 
Delegación. Depósito. 

Ida. de Pito FeroMz 
i Hijos 

losleladones elécíriess 
FESSOL 

Anúnciese en 
EL CORREO GALLEGO 
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C I R U G I A G E N E R A L 

Dr. J . Manuel Cutrin Pinaque 
CIRUGIA DEL APÁRATO DIGESTIVO 

Gómez - Hila, 7 2.9 (Tenencia Hórreo) Teléfono, 3335 

Dr. ALVAREZ COIRA^ 
CIRUGIA GENERAL ¥ ESPECIAL DE RECTO Y ANO 

Residencia para operados 

Algalia de Arriba, 38 ' Teléfono,!^ 

Sanatorio Quirúrgico de San Lorenzo 

Sanatorio de "La Merced 
D i r e c t o r 

DR. D. JULIO FERNANDEZ HERNANDEZ 
HARTOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Rosaleda - Chalet, núm, 24 , Teléfono 1341 

MATERNIDAD Y CLINICA GINECOLOGICA* 

Prof. Dr. A. Novo Jjonzález 
Montero Ríos, 30 \TeléíonoJ2j^O 

EN SANTIAGO DE GALICIA 
Fundadores: Dr. Martínez de la R l va y Dr. A l s l n a 

Dr. La RIva, 1424 Teléfonos: S a n a t o r i o , 1006 
Dr. Alslna, 1884 

SANATORIO CARRERO 
C I R U G I A 

General Fardiñas Teléfono, 1288 

G I N E C O L O G I A Y PARTOS 

M E D I C I N A I N T E R N A 

Dr. S. Mora Beccaria 
Algalia de Arriba, 41 Teléfonos: 1014 y 1334 

R A D I O L O G I A Y E L E C T R O L O G I A 

Dr. L. G. ALEN 
MEDICINA Y CIRUGIA DE LA MUJER 

E S T E R I L I D A D 
C. Cervantes, ? Teléfono, 3337 

SANATORIO MATERNIDAD 
SANTA ANA 

del Dr. MARINO 
GINECOLOGIA - OBSTETRICIA 

Teléfonos 1727 - 3605 

Dres. Ferreirós y Lois 
Radiodiagnóstlco 

Dr. Teljeiro, 6 
Radioterapia Fisioterapia 

Teléfono, 1251 

O I D O , N A R I Z Y G A R G A N T A 

POLICLINICA DE OIDO, NARIZ Y GARGANTA 
CONSULTA Y OPERACIONES 

SERVICIO DE AUDIOLOGIA (SORDERA) 

Dr. Narciso Carrero 
Hórreo, », 2.» — Teléfono, 1815 — S A N T 

k L , SANATORIO NEUROPSIQUIATRICO DEL _ 

Dr. Pablo Ares Feal 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Consultorio: Hórreo, 24 • 2». Teléfono, 1606 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

Empresas y productores ejemni^ 
tes ae i v u S ^ J ^ rioies, ia (Srgamizjación Sindi­

cal coovoca ios Premács para 
Empreeas y Productores ejem 
piares para ©1 aotuiai año 
1959, con arreg5o a las si-
gui'antes normas: 

A) BMIPREtíAS. —fíu se­
lección se. determmaírá me-

- diaaite Jas siguientes cireuns-
íaoclas: 

1.—SOCIAL a) Leal cum-
paimiesito de las dáispoaicicnes 
iegaies vigemues es% materias 
laborades de seguridad social. 
b) Eeüaciones humanas con 
la Empresa, puinuuándose ias 
iniicá'ativas adoptacias por ia 
misma para mejorar las con-
didenes de trabajo dei perso-
naJ, eepeciailmemte reíeridas a* 
las qpe tieodan* a ia dignifi-
cadóm morad y profesional 
del trabajador. Se" compu­
tarán especialmente tas mse-
didas que hubiesen ixuesto en 
práctica en orden ad aumento 
de la prcduicrtî vldad, siempre 
que atiendan a un oonitenido 
humano y asocien al trabaja­
dor a ios resuitados obteni­
dos Será siempre objeto de 
consideración particuilar ei es­
píritu de colaboración entre 
entre los mandos supsriores 
e intermedios y el personal 
de la Empresa,' manináestado 
per el mejor .fucionamiento 
de, los Jurados die Empresa 
dende eodstiei-en,, o dando 
aquélla participación a los re­
presentantes de los trabaja­
dores en funciones de disci­
plina y orden iniuerno, iníor-
mándole de las lineas gene­
rales de ia marcha de-l a pro­
ducción a fin de fertatecer su 
sentido de ia retsponsabillidad. 
c) Iniciativas realizadas pa-

5 ra la- ole vacian del nivel de 
vida del personal (mejoras en 
la distribución, viviendas, ins­
talaciones culturales, etc.),"se­
ñalándose las amparadas por 
Obras u Organismos Sindíica-
les. 

2—SINDICAL a) Colabo­
ración de la Jefatiiira de la 
Empresa con la Organización 
Simriácal. b) Facilidades que 
se den al personal de la mis­
ma para su actuación sóptcl-
cal en el orden social y asis-
tcncaai. . 

3.—ECONOMICO, a) Oum-
pMmáenito de las disposiciones 
ralatívas a la disciplina eco­
nómica de la producción, b) 

Siigriaficadón de la importan­
cia que la actividad produc-' 
tora de la Empresa teinga en 
relación con las necesidades 
más vitales de la 'prodiuicción. 
c) Esfuerzos realizados por 
Jefatura de la Empresa para 
íogirar la máxima perfecóión 
y rendimiento en. la activi­
dad productora a que se de­
dica y para te compatíbilirlad 
de esta mejora económica 
con la social antes aludida. 

BK PRODUCTORES. —Se 
tendrán en cuenta las sigui-
guáente?; circunstancias: 

1:—SOCIAL Y SINDICAL 
a) Adhesión a los principios 
do la Organización Sindical 
del Movimiento y leal servi­
cios a los postulados de Jus­
ticia Social, b) Actividades 
prosditisitas en favor de los 

gaiuzadón coti­ la 
ra ds elic¿ v . ^ b 

^ a . c o S ^ r ^ í v i derivan ^ ^ eiM71, 
^ MORAL a) * 

rales farnitaU f0^. S 
^ b) Espiré I ^ H l 
der.ia en su seíífiS 
^ respecto ^ > ( d y 
el̂ trabajen. 106 coj 
tegarí d e S S . ^ a ) Ca; 
ügüedad ^ ^ ^res.aiv 
anioigüedad ein < i r í ^ ^ í 
b) ESipecia.lidacl ou^^16^ 
l t e . d ) A s c e n s ¿ U ^ . W 
su profesión^ rarff ^ «1 
mismos, c) H¿£de2(ieS 
cien en que fe t j ' ' f m̂a. 
presa 
trabajó asi como" trabajadores, 

^ s Juntas B c o n ó S ? - , : 
cíales de los S a n d i S ^ 

ihascaracterizadasv ¿1,0 
pmdentía del . M e g f f í 
toonarán en v ^ S ' ^ 
lunta aquellas E ^ r e ^ 
productoi^ que m S S i i 
considerados como 
PLARES-.b) Los J u r a S 
Empresa podrán eievar a el 
tas reuniones las procuesS 
que estime oportunas V f T 
vor de los trabajadores üo ¿i 
Empresas, c) Tomando coma 
base estás propuestas el Vi 

cesecretorio Provincial de o¿ 
denación Sodai instruirá los 
respectivos expedientes reco-
giendo les méritos de las Em­
presas y Productores Ejem-
pliáres, atendéndoss a Jas nor-t 
«ñas A) y B) antes citadas. 
Cuando la propuesta recaiga 
en Empresas que tengan 
constituido Jurado, será pre­
ceptivo el informe de éste, 
d) Las propuestas'que se ÍON 
muien de.Empresas y Prcduc-
teres Ejemplares deben ser 
enviadas a la Visecretaria 
Provincial de Ordenación So-
cial antes del día 5 de junio 
próximo a fin de dar tiempo 
a que sean, exammadas per 
las reumiones conjuntas a que 
se alude en el apartado e) y 
preceder a su remisión a la 
Vicesecretaria Nacionaí rio 
Ordenación Social, e) En 
cuando a las empresias y tra­
bajadores agrícolas la selec­
ción se efectuará por la Sec: 
ción Económaca y Soda,! de la 
Cámara Sindical Aeraria, re-, 
co^endo ia.s propuestas qúfl| 
hajgan ifs Hermandades P'n-' 
ducales de la provincia, aim-
pliándose ios demás trámitê  
pre'wstrs en IOR pioartarî s nfr 
terioreiS en cuanto a la ins-i 
tmedón y mufisíón de expe­
dientes y propuestes. 

L o que se cemunka par* 
pofnfcvrs(í ccnodmóento y nrnyô  
•difusión. 

Santiago. 26 de mayo d* 
n 5 9 - ~ ¥ Í D l̂ê do Cĉ i?rcal; 
de SindW^os. Fausto Santa-! 
marina Rico. 

M O B I T E S A m ^ 
IOS N U E V O S M O D E L O S 

I H O N O M N O M E N D E Z 

O«nsrol fardiñas, »11* 

M A N U E L S Ü A R E Z S E 
fítüCURADOR DE LOS THIBUNALES 

CÜMPLIMIENIO DE EXHORTO» 
Puente Pedrlña, D - 2« 

Teléfona 2326 • 
SANTIAGO DS COMPOSTELA 

Aparta<Wi 

IIMIIIIWI HIMI IIIIIIPIIIIIII mu 
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H u e v o s e m b a j a d o r e s d e E s p a ñ a e n L i m a , 

o g o t á , D o b l í o y H a d T r n i i i l o 
D . Pedro T o r r e s , D irec tor G e n e r a l de 

e i n d u s t r i a s N a v a l e s Mi l i tares 
Reorganización de ¡los servicios médicos de Empresa 
le promnloa el reglameoto orgánico del Instiíato Español de Emigración 

Acuerdos del Consejo de Ministros 

El contralmirante 
C o n s t r u c c i o n e s 

/rAr»T?Tn 30—En el Ministerio de Información y Turismo se facilitó anoche la si-
^•V^r^ia 'de lo tratado en el Consejo de- Ministros celebrado en el día de ayer ba-

ente de Su Excelencia el Jefe del Estado, ^ 
GOBERNACION î TTa presidencia de 

PRESIDENCIA DEL Gü-
B1ERNO. 

npereto por el que se nom-b r f S Nacional de la Deu 
fr.Tisa Pasiva, aden ministerial sobre uso 
de ¡S coches particulares en 
servicios oficiales, 

orden ministerial relativa 
a las tarifas de carga y des­
carga del puerto de Valencia. 
! Recursos de agravios 

Expedientes de tramite. 
ASUNTOS EXTERIORES. 

Informe general sobre polí­
tica exterior. 
' informe sobre el convenio 
de doble nacionalidad entre 
España y Perú, firmado en 
Madrid el día 16 de mayo 
de 1959. . . 
• informe sobre negociaciones 
hispano-suizas de seguridad 
social y aprobación del con­
venio entre España y Suiza 
sobre seguridad social, acta 
final y protocolo. 

Decreto por el que se de-
sima embajador de España 
en Lima a don Mariano de 
Yturralde y Orbegozo. 

Decreto por el que se nom­
bra embajador de España en 
Bogotá a don Alfredo Sán­
chez Bella. 

Decreto por el que se de-
signa embajador de España 
en Dublin a don Germán Ba-
raibar y Usandizaga. 

Decreto por el que se nom­
bra embajador de España en 
Ciudad Trujillo a don Ma­
nuel Valdez Larrañaga, mar-
'qués de Avella. 

JUSTICIA. 
Acuerdo por el que se remite 

e las Cortes un proyecto de ley 
por el que se mOdiíica-n algunos 
anicuios de la de 8 &• junio de 
1957. 

Combinación judicial y fiscal* 
; Expediente de instalación de los 
juzgados ea la capital de Zara-

igoza. 
Expedientes d° indulto y de li­

bertad condicional. 

EJERCITO. 
Acuerdo por el que pasa a 

las Cortes proyectos de ley 
sobre reorganización de la 
industria militar. 

Acuerdo por el que se re-
niite a las Cortes proyecto de 
tey por el que se excluyen 
determinadas resoluciones de 
la vía contencioso-administra-
tiva. 

Decreto por el que ascien­
de al empleo de general de 
división al de brigada de In-
lantena don José Ximénez 
oe Sandoval. 

Decreto por el que se as-
uende al empleo de general 
Oe brigada al coronerde in-
{antena don José Palacios 
Rodríguez. 
f.-P?reto por el que se as­
uénele al empleo de general 
^ brigada al coronel de 'ln-
ST08^011 Gregorio Baha-
monde Tayllagert. 

expedientes de trámite. 
M A R I N A . 

.ttecretc 
v IQO ^I?s artículos 197, 198 
anííi •eI Reglamento para 
efe-011. de la ^y de re-
ûtamiento y reemplazo de . reemplazo . 

marinería de la Armada, 

t/ucp^ctor generai de Cons-
le" m mes e ^dustrias nava-

- inuitares, a don Pedro To-

etos de 

sueSt0S P o i q u e ' s e re-

menS ncia ^Parta-

^CIENDA 
tironK61?168 80131,6 asuntos 
-̂ Wos del Departamento. 

Información sobre asuntos del 
departamento. 

Decretos por los que se autoriza 
la incorporación parcial de los 
términos , municipales de San An­
tonio Abad, Santa Eulalia fiel Pl̂  
no y San José, al municipio de 
Ibiza.-se declara urgente, a efec­
tos de expropiación forzosa, la 
ocupación por el ayuntamiento de 
Huete de terrenos para la consv 
trucción de una escuela y vivien­
da aneja; y se aprueban las tasas 
de transación entre el Aymua-
miento de San Sebastián y la so­
ciedad explotadora de fercocarri-̂  
les y Tranvías de San Sebastián 
a Her#;ni y a la frontera úem-
cesa. 

Decretos sobre revisión de pre­
cios de las obras de conSiruccióa 
de casa-cuarteles dé la Guardia 
Civil en diversas localidades. 

Expedientes sobre autorización 
de gastos y revisión de precios en 
obras y servicios dependientes del 
departamento; de personal y de 
trámite., 

^ OBRAS PUBLICAS. 
( • 

EtecretoisK sobre asuntos de 
la.-competencia deil D^parta-
mierato (dos de Subsecretaría, 
cuatro de Obras hádráuíliC'as 
y uno de puertos). 
' Orden mdnisbeñial . relativa a 

ipajertoa 
Expedienites de reyisdón de 

precios y de trámite, 

EDUCACION NACIONAL. 

Decretos y expedientes de 
cannistrucción de escuelas del 
Magisterio en G-uadailajara, 
Málaga, padencia y Vitoria. 

ElacretxK y expedientes de 
reconocimiento como coleaos 
reconíocidos de girado superior 
de centros privados de ense­
ñanza. 

Decretos y expedientes cte 
declaración de interés social 
de obras en colegios privados. 

Decretos y expedientes de 
obras e instetlaciones en lá Es­
cuela Técrdca Superior de In­
genieros Agrónomos de Ma­
drid, en el conservatonáo de 
Bata de Tenerife y en Ja Es­
cuela de Comercio de Sala-
raanoa. 

Expedientes de perscoiai. 
TRABAJO. 

Decreto par el que se reorga­
nizan ios servicios médicos de em 
presa. 

Decreto por el que se promulga 
«i reglamento orgánico del Ins­
tituto 'Español de Emigración y 

Decreto sobre estimación por la 
Inspección de Trabajo de diferen 
cias en abonos a los trabajadores 
del Plus Familiar, 

Acuerdos de fiestas tradiciona-
Se» en las provincias de Almería, 
Barcelona, Ciudad Real, Jaén* 
León, Teruel, Valencia y Valla-
dolid. 

Informes sobre asuntos de la ju 
rlsdicción dei Departamento, 

INDUSTRIA. 

Decreto1 por él que se de­
clara a don Basilio Ania Mos­
tacero, arrendatario y explo­
tador de la cantera de caliza 
nombrada "Cabezo Grande" 
sita en el término de Cala-
torao (Zaragoza), con derecho 
para acogerse a los beneficios 
de la ley de expropiación for­
zosa, con el íin de adquirir 
las parcelas de terreno nece­
sarias para la continuación 
de la explotación de la cita­
da cantera. 

Decreto por el que se de­
limitan las zonas reservadas 
á favor del Estado para la 
investigación de hidrocarburos 
en territorio peninsular, a los 
fines previstos en la ley so­
bre el régimen jurídico de 
investigación, y explotación de 
los hidrocarburos, de 26 de 
diciembre de 1958. 
Orden ministerial sobre par­

ticipación extranjera hasta el 
45 por 100 en el capital so­
cial de Electro-Química de 
Flix, S. A, " 

Ofden ministerial sobre par­
ticipación extranjera en la 
ampliación de capital de "La 
seda de Barcelona, S. A.". 

Acuerdo del Consejo de Mi­
nistros por el que se aprue­
ba el plan general de com­
bustibles para 1959. 

Expedientes de franquicia 
arancelaria. 

AGRICULTURA. 
Decfletos por los que se de­

claran de utilidad pública las 
concentraciones parcelarias de 
las zonas de Villanueva dé­
los Infantes y Cigales (Valla-
tíclid) y de Centenera (Gua-
dalajara). 

Decreto por el que se de­
clara la utilidad pública, ne­
cesidad y urgencia de ocupa­
ción, a efectos de su repobla- • 
ción forestal, de diversos te­
rrenos situados en el térmi­
no municipal de Alcalá de 
Henares (Madrid). 

Informe sobre campos y co­
sechas. 

Asuntos varios. 
Expedientes de trámite,. 
SECRETARIA GENERAL 

DEL MOVIMIENTO 
Informe sobre problemas 

sociales. 
Informe sobre el Campo de 

Gibraltar. 
Informe sobre conferencias 

internacionales de estudian­
tes y sindicales. 

Informe sobre actividades 
del S.E.U. 

Informe sobre obras en la 
provincia de Cáceres. 

Informes políticos y sindi­
cales. I 
AIRE 

Decreto por el que se declaran 
de utilidad pública y de urgen­
cia las expropiaciones necesarias 
para la ampliación del aeropuer­
to de Ijas Palmas-Gando (Gran 
Canaria). , 3. . 

Decretos sobre ejecución de 
obras y adquisición, de material. 

Orden ministerial por la que se 
nombra vocal representante del 
Ministerio del Ejército en el pa­
tronato I.N.T.A. "K T.", al gene-
ral subinspector del Cuerpo de 
Ingenieros de Armamento y Cons­
trucción don Juan Alarcón de la 

Expedientes de obras, adquisi­
ción de material y franquicia 
arancelaria. 

COlMERCXO 
Decreto de bonificaciones aran 

cetarias para piezas integrantes 
del Citroen 2 CV fabricado en 
Vigo. ., Informe sobre participación es 
pañola en la Feria de Nueva York, 

Asuntos varioŝ  
INFORMACION Y TURISMO 

Decreto por ed que se crea 
una comásáón especiad para eü 
estudio y elaboración del an­
teproyecto de ley de bases de 
la Información. 

Propuesta sobre la utiliza­
ción de los- ingresos produci­
dos cano consecuencia de tos 
acuerdos cinemataeráficos exis 
tentes. 

S A N A T O R I O 
P R O F E S O R 

V i l l a r Ig les ias 
Cirugía, del Riñon 
Vejiga y Próstata 
Teléfono 1304 

General Pardmas 1 

8\NTIA60DEC0MPesr£LA 

Informe sobre asuntos va­
rios del Departamento. 

Informe sobre Prensa y Ra­
dio nacional y extranjera.-

VIVIENDA á̂. 
m -

Acuerdo del Consejo de Minis­
tros sobre pensión a doña Ana 
María Monedero, viuda de Mayo. 

Acuerdo sobre reparaciones en 
el grupo de Valencia "Diego Sa­
las Pombo". 

Expedientes de obras de la Di­
rección General de Arquitectura 
en Valencia por un importe de 
9.110,224,31 pesetas y en Grana­
da y Jaén por un Importe de 
386,682'73 pesetas. 

I S L A D E L A T O J A 
G R A N H O T E L 

ABIERTO AL PUBLICO 

c n i 

o 
Jomada 

española 
Esto se debe en parte a ia baja en la alimentación española 

de ciertos platos típicos como el cocido y la 
MADRID - (Servicio espe­

cial)- El consumo de aceite 
de España, como el de otros 
muchos productos, se ha ido 
incrementando d e manera 
sensible a lo largo de los úl­
timos años. Según cifras esta­
dísticas dadas a conocer re­
cientemente por la Comisaría 
de Abastecimientos y Trans-i 
portes, en el año 1958 España 
consumió unas 540.000 tonela­
das de aceite, contra unas 
510.000 consumidas en el año 
anterior. Aunque el ritmo de 
crecimiento no es constante, 
y se encuentra, por tanto, su­
jeto a alteraciones imprevi­
sibles, se puede decir que el 
mercado español necesita unas 
30 ó 40.000 toneladas más de 
aceite cada año que pasa. 

Las causas que contribuyen 
a incrementar la demanda 
son múltiples y sería diiícih 
precisar con exactitud el pa­
pel que juega cada una de 
ellas y la parte alícuota que le 
corresponde dentro del con­
sumo total de la nación. Sin 
embargo, se puede afirmar 
que uno de los factores que 
más decisivamente están in­
fluyendo en el ensanchamien­
to del consumo, es la eleva­
ción del nivel de vida de los 
españoles. 

Esta elevación arrastra con­
sigo toda una serie de cam­
bios que afectan a los hábitos 
más eleméntales, al vestido, 
al régimen alimenticio y a las 
actividades recreativas. 

Así, la baja que se ha pro-

ifc L S E Ñ O R 

Don Manuel Halile López 
Falleció en La Cor uña, e(l día 30 do mayio die 1959, a los 87 años de edad, ihalbipndo 

recibido Jos auxilios espirituales y la bendición die iSu SamíidadL 
D. E. P. 

Sus hijos, Manuel, Mairia del C ajinen, Alfredo y Oscar Maide Gtonzáilez; hijos 
¡politices, Eugenia Arbonés Paz, AJíonso Andrade García y María Dolores Paido d)e 
Andrade García; nietos, hormanos politicos, sobrinios y «temas famüüa, ruegaa 
«na oración por sú alma. 

Bl entierro tendrá lugar hoy, domángo, a las DOCE de Sa mañana en eil Ce­
rnen torio Católico. 

Bl funerail se cetebrará mañana, lunes, día l,8 de junio, a las DIEZ y MBDdA 
en la iglesia parroqiíLafl. de San Jorge, 

Casa mortuoria: Cantón Pequeño, Z Z ' 5 . - — La Ccruña. 
La COruña, 31 de mayo de 1959. 

El Emmo. y Rvdmo. Sr. Cardenal Arzobispo de Santiago se ha dignado conceder tres­
cientos días de , indulgencias y el Excmo. Sr. Nuncio de Su Santidad ha concedido igualmen­
te las Indulgencias en la forma acostumbrada. ' 

E L S E Ñ O R 

annel Naide López 
FaltefCló en La Cor uña, el día 30 de mayo de 1959, a los 87 años de edad, ihabaendo 

¡recSMdo los amxalíiois ©spirltualeB y la beñdácáon die Su Santidad. 
» . E. P. 

M peersonai de ia JOYERIA MALDE de La Conuña, Sainitiago y vago, ruegan 
una oración por su alma. 

Ea entieiTO tendrá kusjar hoy, dioandaigo, a las DOCE de la mañana en e4 Ce-
mientenio CatóHeo. t! _ 

E l funeral se ceUebratrá rmañatna, lunes, día l.B de jumió, a DffEZ y ¡MEDIA 
en la iglesia parroquM de San Jorvge. 

Casa mortuorta: Cantón Pequeño, Z Z - 5 . 0 - — La Coruña. 
La Comña, 31 de mayO die 1959. 

El Emmo. y Rvdmo, Sr. Cardenal Arzobispo de Santiago se ha dignado concede tres­
cientos días de indulgencias y el Excmo, Sr, Nuncio de Su Santidad ha concedido igualmen­
te las indulgencias en la forma acostumbrada. 

SBOUNOO ANTVERBARiDO DHL JOVEN 

Don losé Manuel de Castro Sierra 
ESTUDIANTE DE INGENIERO 

QUE FALLECIO BL DIA 31 DE MAYO DE 1957. 
D. E. P. 

Sus apenados padres, don Femando die Castro García y doña Consuelo Sleraa 
Bieiceiro; hiermano, Feornandio, y demás familia, • 

AL RBCORDIAR a sus amastatíes tan taifidie íed^a, ruegan ia asiatenioia a M-
gnno de los sulragjioe siguienites que se ceietrarán en ila iglesia de Nuestra Señora 
del Carmen, por cuyo favor Jes vivirán eternajrafeiite «ígradieicidos 

Misas el día 31 del actual y l.« de jusiáo a las actao y miedla de ia mañana* 
Funorail a las diez eft tiáa l.« de jverm, y misas totíos líos dí% 28 de ceda mes m 
las odio y. media de la mañana. 

ia Ferrol del Caudillo, di m mayo de 1950. 

ducido en la alimentación es­
pañola de ciertos platos tí­
picos, como el cocido y la fa­
bada, está repercutiendo' de 
manera sensible en el consu­
mo del aceite. Claro que es 
justo señalar que si la gente 
no come hoy ni tanto cocido, 
ni tanta fabada como hace 
veinte o veinticinco años, esto 
no se debe solamente a la ele­
vación del nivel de vida, sino 
al aumento de precio de los 
ingredientes que se necesitan 
para pz-eparar ambos platos. 
Por otra parte, para hacer 
un buen cocido hay que vigir 
lar la olla durante tres o cua­
tro horas, y hay que consu­
mir siete u ocho kilos de car­
bón, que también cuentan ení 
el presupuesto familiar. E n 
cualquier caso, lo cierto es que 
los españoles han cambiado 
su. régimen alimenticio, con­
sumiendo menos pan, menos 
legumbres y más carne y pes­
cado cuyo condimento, requie-; 
re el empleo de aceite. 1 

El incremento de la deman­
da no se encuentra acompa­
ñado por el aumento de la 
producción, que resulta con 
frecuencia insuficiente para 
abastecer al mercado nacio-
n a 1, Aunque 1 a s industrias 
aceiteras esoañolas se encuen­
tran continuamente en pro­
ceso d e modernización y rend| 
vación, y muchas de ellas co­
mo la Industria Aceitera Blan-. 
co de Madrid, han procedido 
a la instalación de equipos 
Worthington de bombeo GI-2 
Rotary, al obieto de mejorar 
su proceso productivo, cuan­
do la cosecha de aceituna no 
es buena, el abastecimiento 
del mercado hay que comple­
tarlo a base, de aceites de im­
portación. 

Desde el año 1951, en aue 
la producción de aceite de Es­
paña se elevó a 605.000 torte-
l í i ó a s —la mayor obtenida 
desde 1931—, el naís se ha vis­
te forzado a importar acei­
te todos los años, nara cubrir 
el consumo nacional 

En el año 1958, contra las 
540,000 toneladas consumidasf 
se produjeron solamente tres-; 
c.ientas once mil cuatrocien­
tas veintisiete, fenÍppr?ose que 
imoortar más de 200.000 tone­
ladas. > i 
Se estima que, de acuerdo 

con las cosechas de aceituna! 
que se vienen obteniendo, Es-1 
paña necesitaría duplicar su: 
superficie actual de cultivo die . 
olivo, que es del orden do los, 
2.100.000 hectáreas, para pro-i 
ducir el aceite necesario para* 
el consumo nacional. 

Segundo aniversario 
é e l señor 

h ¡é itial I i n 
PRESBITERO 

Que faíteció en su casa de 
Lojo (Touro) el l.s de 

junio de 1957. 
R. I. P. 

M novenario de misas 
que comenzará ed día 1.° 
de jiuináo, a las ocho de la 
mjañana en la iglesia pa-
rroquiail de S. Juan (San 
Martín), asi como las mi­
sas disponibles que se di­
gan eil día l.9 en ia iglesia 
coniventiuail de S. Franois-, 
oo y el 3 en la Capilla 
Generad de Animas y to-, 
das las del día 9 en ia'' 
miaña, s e r á n aplcadias 
per su eterno descanso. 

SU FAMILIA agradece­
rá la asistencia a cual­
quiera de estas misas, por 
to qpe quedará muy rê -
conDCáda. 

Santiago, 31 uiaajo 195P 
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D E P O R T I V O Y C L U B F E R R O L d i s p u t a r á n 
e s t a t a r d e , e n e l E s t a d i o « M a n u e l R i v e r a » , 
e l V Trofeo de l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a de S a n t i a g o 
E x t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n ante e l s e n s a c i o n a l c h o q u e e n t r e l o s v i e j o s rivales 
Des conjuntos en plena forma y dispuestos a adjudicarse la victoria 

El partido dará comienzo a las cinco y media en ponto 
. Llegó al fin el día de la gran 
feala futbolística de que van a dis­
frutar los aficionados íerrolancs. 
Esta tarde el Real Club Deportivo 
tíe la Coruña y el Club Ferrol, 
disputarán el V Trofeo de la Asô  
fciación de la Prensa de Santiago. 

La destacada jornada se présen­
la hoy con todas las caraeteristi-
tas de magno acontecimiento, por-
taue los organizadores no han re» 
parado en detalles para propor­
cional al V Trofeo de la Asocia­
ción de la Prensa la importancia 
xiebida, en justa relación con la 
¡personalidad de los dos equipos 
contendientes. 

Ha llegado al grado máximo la 
animación que reina en El Ferrol 
del Caudillo, síntoma evidente de 
que esta tarde el Estadio Munici­
pal "Manolo Rivera' registrará 
Un lleno. 

Lo sugiere así la circunstancia 
de enfrentarse dos viejos rivales, 
dos equipos que están empeñados 
,en una tradicional pugna y que 
esta vez se ve estimulada por el 
valioso trofeo de plata de los pe­
riodistas compostelanos y ferrola-
iaos. 
! Ayer había mucha ..lemancla de 
localidades, formulada por aficio­
nados que no quieren someterse 
a los apuros de última hora. Otros 
touchos acudirán hoy a las taqui­
llas habilitadas en los lugares de 
costumbre, porque el despacho de 
éntradas se efectüará desde las 
primeras horas de la mañana. Y 

fcílguel, Sobrín, Collar; Manfn, 
Rabadán; Polo, Amando, Osvak 
do, Molí y Veioso. 

Club Ferrol: Frariklin; Ancar 
Sánchez, Perniche; Carlos, Villar; 
Vegazo, Marcelino, Atienza, Olme­
do y Suco. Se refuerza el equipo 
verde con los jugadores célticos 
Villar; Atienza y Olmedo. 
EL SAQUE INICIAL SERA A 

LAS CINCO Y MEDIA EN 
PUNTO 

El saque inicial del partido en 
que su jugará el V Trofeo de la 
Asociación de la Prensa, se dará 
a las cinco y media en punto. 

Se mantienen las normas a se­
guir durante el partido en cuanto 

-a' relevo de jugadores. Sólo po« 
drán ser reemplazados 'ios por ca­
da equipo antes del descanso y el 
portero en todo momento. 

FESTIVAL EN EL PARQUE 
MUNICIPAL 

"EDUARDO BALLESTER-' 
Antes de cerrar esta informa* 

clón de la jornada futbolística de 
hoy en el Estadio Manolo Rivera, 
nos complacemos en recordar que 
una vez terminado el encuentro 
Deportivo-Ferrol se celebi-ará en 
el Parque Municipal "Eduardo 
Ballester" un festival que promo­
te resultar brillantísimo. Será 
amenizadp por una uotaole or­
questa y dará comienzo a las 
ocho de la tarde. 

También esta fiesta ha desper­
tado Interés entre los íerrola-

Todo se asocia en este domingo 
extraordinario de Ferrol para que 
el partido organizado por los pe­
riodistas santiagueses y ferrola-« 
nos constituya un rotundo éxito. 

CLUB FERROL 
Durante'la misma los jugadores 

de los equipos contendientes se­
rán obsequiados por la Asociación 
de la Prensa. 

Los servicios de bar del Parque 
estarán atendidos por el propieta­
rio del Parque, con personal a sus 
órd«nes. 

D r . A M I G O 
CIRUGIA PULMONAR 

Y CARDIACA 
(Tratamiento quirúrgico de 
la Angina de Peclio, Este­
nosis Valvulares y Cardio-

patias Congénitas) 
Ramírez. — Teléfono, 3131 

S A N T I A G O 

Anuncíese en 
EL CORREO GALLEGO 

Vuelta Ciclista a Italia 
7sn L o o ; s e a d j u d i c ó 

etapa de a y e r 

EEAL CLt 
a fin de que el publico -encueñtrü 
siempre las mayores. facilidades 
para provlstarse de. ellas, las ta­
quillas del Estadio se abrirán con 
bastante antelación a la hora se­
ñalada para el comienzo del en­
cuentro. 

Puede aíirmaioe uoa ui mayor 
veracidad que pocas veces un par-
tlao entre el equipo coruñés y el 
conjunto ferolanó ña despenado 
en la ciudad depaciaraantai un 
ambiente de tanta expectación., 
Sera, pues, uno de los "hoques de 
mayor resonancia en el Estadio 
Manolo Rivera y llamado a re­
vestir insospechadas emociones. 

í'odas las informaciones llega­
das a nuestra ftedacdón, tanto 
procédente de La Coruña como de 
El Ferrol, dan cuenta del interés 
con que los equipos roprescula-
tlvos de ambas ciudades se apres­
tan a jugar él V Trofeo de la 
Prensa. 
PRESIDIRA LA GKiVi'ÍL SEÑO­

RITA CHARRO FERNANDEZ 
N U N E Z 

El Estaaio Maiiólo Rivera lucirá 
, esta tarde las galas propias de un 
Acontecimiento deportivo de ésta 
categoría. Los periodistas han in­
vitado para presidir la jornada 
futbolística a la gentil señorita 
Charo Fernández Núñez, hija del 
Excmo. ar. Capitán General del 
Departamento Marítimo de El Fe­
rrol ú&l Caudillo. Acompañada de 
un grupc de señoritas, Charo Fer­
nández Núñez ocupará e! puesto 
de honor en el palco presidencial. 

Han sido invitadas las autorida-
Jes de la ciudad y del Departa--
mentó. En ^ palco presidencial 
se hallará también una represen­
tación de la Asociación de la Pren 
sa de Santiago, con su presidente 
don Manuel Suárez Serautes (Pa-
nurgo). 

ALINEACIONES DE LOS 
EQUIPOS 

A última hora'de la noche de 
ayer nos confirmaron las alinéa-
clones que presentarán el Depor­
tivo y el Club Ferol. Han seleccio­
nado lo mejor del plantel de que 
disponen. 

El equipo coruñés será el st-
«ulente: Emery, Galucho o Rafaji 

EHLA C ORÍ, Sí A 

mmmmms con 
m ümum m 

MiAiDttUO, 30. — M itiitenna-
CiiDnail de í u t b o i ar gentino, 
Griíía, maouu/vo en Jia t̂ rde 
die ayer copyersaciones can 
loo dttireciti'vos dea Aíllético de 
M a d r i d para llegar a un 
acuerdo para su ficihaje por 
ed CUut) rojiiWaaicd! 

Se satoe que Grifía ha cau­
sado una exceflenite imipresión 
por su toalla, oootextiura y va­
lía, a ios direotáivos y a Qau-
cáik. Se oree qpe a prámmjs 
de la semana próximta 01 jiui-
gadior üirmaná ya su contra/to,-

ROViEROBTO, SO.-nLcis cáein-
tio canjoo supeamvienites de la 
Vuiete CMásta a UtaHia toma­
ron la saflidia a la una de la 
itarde en Verana, para Quibrtlr 
tíos 143 Klmts, de la dlecimo? 
cuarta etopia!. 

Dtardigade, de Francüa, X 
Gtorgio Altoani, . de Itiailáa, no 
se presenit̂ ron en la salda. 

La viiotiodia de boy ¡ha sido 
la cuartta oonseiguáda por Van 
Y'coiy en Hia presente edición 
de ila Vueflita; 

La cüasifioaición oficial de la 
de hoty lua sido la si-

1. _ Riik. Van Looiy 
ca), 4-07-30 |promedio: 34'666) 

2. —^Favéro {Italia), id. 
3. — RoncWna (Italia), ícL 

ENFEÜMEDADES DE 
LA PIEL 

DR. TEUEIRO, 20-2.« 
(junto al Metxopol) 

Consnita de 11 a I y 4 a T 
SANTIAGO 

SÁNTOS L C A S A D O 
Medicino Interno. RoyoílP 

a ci ITI ̂  q qqsLqi'STSlSlfiimŝ  

A viso a los señores socios 
del CLUB FERROL 

¡Esta /Asociación de la Prensa comnuináca a ios ¡señores q 
socios dol CSuíb Ferrol que, al entregar en las puertas del H 
Esrtadáto sus Bftspectlvas onitiradia» para ©1 encuentiio de S 
ihoy, deberán nvostirar el recibo eoxitente que acredite su 'fi 
calidad de socio al iterisonM ^esitánado al .eíecto por esta g 
entidad. Este regiutelito se consQdgra líidtepewsatole para el S 

¡ acceso al partidlo, con tacadidad bKMtiCicabí̂ . § 
Ifesisisrasisisisisnsiiis^ 

4. —IMIaissaiginain (It.), 4-07-S4 
©•-^Maulle { l íL) , 4-07-52 
iB!.rHFantinl flt), 4-07-ST 
7. —Nenicáni (it.), id. 

as.— îMügiiea PoMet (¡Espar 
ñia)f 4-08-24. 
92.—Mliiguell Chacón {¡Espa­

ña), 4rl6-40. 
ija, dlasiíijcaciión g'eneral 

Ojuseda estajMetcitia en la forma 
ságluiiienite: 

1. —Cliairily Gaml, 57-09-38 
2. — Anqiuetia, 57-10-23 
3. — Van Looy, 57-12-05 

• 4, —- Zamiboni,' 57-12-35 
6.—Rmoháim, 57-13-36 
6. —Catntesi, 57-13-41 ' 
7. —Miassî gnan, 57-14-27 

, 8. —Miguel l̂ abtet, 57-14-31 
9.,--Defillippis, 57-15-06 

93—Miguel Cfhacón, 58-27-44 
m m . . ^ 

localidades para el 
partido ñUQl 
moma 

Se pone en conocimiento de 
la afición íerroiana qpe las 
localidaidíes para asastir al par­
tido Oiuib Feanroil - Real Ciluto 
Deportivo de La Coruña, que 
se celebrará esta tarde en el 
Estadio Manuel Rivera, a las 
cinco y media de la tarde, es­
tarán a la vento en Jos sitios 
de oosítiumbre jara el puMico, 
por la mañana, y en el local 
dea aiiufb Ferrol pam tos so­
cios. Por Ja tarde se despa­
charán en las taquMIats del 
Eisttadlo. 

17 Campeonatos 
San Fernando, en 

Santiái 
Partidos de fútbol a celebrar 

hoy, domingo, día 31, en los 
campos y horas que a conti­
nuación se indican: 

Campo de Santa Isabel, a 
las once de la mañana, Colegio 
La Salle - Minerva. z 

Campo Residencia, a las 
once de la mañana, La Salle-
Irnperial 

A las cinco y media de la 
tarde, Basquiños - Maestría 

BALONCESTO 
Partidos a celebrar hoy, 

domingo: 
Campo La Salle: A las 10,45, 

Wolchen-C. La Salle íln-
fantil). 

A las 11,30, Compostela-Ins-
tituto (Infantil). ^ 

A las 12.15, La Salle-Aero 
Club (Infantil). 

Campo'Minerva: A las 11, 
Minerva A-Saeta (Infantiles). 

A las 12, s. Fernando-Mi­
nerva (Infantiles). 

L/V ENTREGA DE TROFEOS 
Mañana, lunes, día prime­

ro, a las siete de la tarde y 
en el Gimnasio Únlversita-
rio, se celebrará el acto de en­
trega de los Trofeos "San 
Fernando'', correspondientes 
a las distintas competiciones 
deportivas que organizadas 
por la Delegación Especial de 
Juventudes han venido cele­
brándose en Santiago duran­
te las últimas semanas. 

En estas actividades depor­
tivas han participado seten­

ta y dos equipos en las esoe-
cialidades de fútbol, balón-
cesto, balonmano, atletismo, 
balonvolea, hockey sobre rue­
das, campo a través, Ping-
pong, ajedrez y damas, con 
un total de mil doscientos 
cuarenta y ocho participan/tes, 
constituyendo una demostra­
ción deportiva desconocida 
hasta ahora en la vida local, 
tanto por . la variedad de los 
deportes como por el contin­
gente de participantes. 

Hoy Bomisse, 31 lie Míyo 543?tüü 
"V TROFEO M C I O N 

DE LA PRENSA" 
E m o c i o n a n t e part ido d e f ú t b o l entre | 

R. G. DEPORTIVO 
d e L a C o r u ñ a 

CLUB FERR 
PRECIOS DE LAS ^LOCALIDADES 

PÜBMCO SOCIOS 

•"»»»" í«9 ía B8 
(Mujereis) 

Tribuna cubierta . 
Localidad especial 
Tribuna cubierta (Mujeres) 
Tribuna descubierta... ^ 
Tribuna descubierta (Mujeres)...... 
Picferencia (Marathón) ... .„ 
Preíierencla (Marathón) (Mujeres). 
Grada de fondo (Generail) «, ... ... 
Miliares sin graduación 
Niños - *S í*i *** ?•? 

ao'oo 
18'00 

ZO'OQ 

IS'OO 

lO'OO 

3'00 

1800 
14'00 
IS'OO 
8'00 
9'00 
6'00 
6'00 

(En estos precios va Inciluido ei Cupón de Amortazación) 

Comtmm a la asamblea 
g e n e r a l de socios del 

m m m 
Don Canos (¡otovad, nuevo 

presidente 
Se puede decir que la asam-

IbHea ¿enerad de socios deA 
Clufi) Ferrol celebrada el juê  
ves en el Oallaio, ha oerrariD 
una época dea íutbol local, o 
mejor aun, que ha abierto una 
nueva etapa. 

Aftrás queda la gestión del 
señor Genaiimor RaraOB- y sus 
colaiborfaxiores; gjetsitión entu-
saasta, bien initeniclon)aicla, con 
su aligo de "juiwnil y poéti­
co", condiciones que e l señor 
Ctenailmior, en su disciurso, di­
jo eâ n condiciones que tam-

t)ién debía posasr un presl-
deote dea Clluib Fearoi,. Atrás 
qjuiedian dos temporada en las 
que no han failltado agradar 
bles acontecimientos, y tamf-
bién stostabores, como apun-
taíba el séñor Seco en la asamr 
ibOrn. El Ferrol »hia vuelto a 
empinarse lo suficientemente 
allito como para poder aílcan»-
23ar con la visita la División de' 
iBobor, y a última hora ha 
desoeodlido hasta el plano que 
su modestia le ha venido sê -
ñailando implacabilemente tem-
paraxia tras temporada. Una 
nueva etapa se atore, sí, y en 
su primera pá#na hay que 
colocar el nombre del señor 
Ootovad García Parallé 

Ahora, como sucede siem­
pre, la curiosidad anima a to­
dos los aficionados que se pre­
guntan, sin hiallar respuestas, 
cuáles serán ios primeros pa­
sos como presárienite del señor 
Cotovad. Ahí le queda, para 
imcáar su gestión, la prepara­
ción del "Trofeo concepción 
Arenal", que tanto interés 
tiene para Perro!. Y le queda 
ese pequeño déficit de 105.000 
pesetas que enijuigar. Y tam­
bién la formación de un nuê  
vo equipo, que no es tarea 
nada fádl 

Afortúmidamente, el nuevo 
presidente no se va a encon-

ya de momento con la 
eoonóftnica, como 

a tantos entusiastas 
prediecesones suyos en el cai> 
•go. Afortunadamente, el por­
venir económico (M club dis­
ta mucho de ser tenetorosío. 
•Afortunadamlenite, ^ seft'oí 
Cotovad paree© — îun no te 
ooniocemios !o suf icienite como 
pana asegurar— animado KM* 

suifiiciente eniteiasmo como 
para vencer las, dificultades 
que no le han de faltar en es­
tos priimeros táettnpos de BU 
mandiaito. 

La yictoria del señor Coto­
vad, su triunío en la vatatíon 
no deja lugar a dudias sofare 
las SÉnpatías con que ouenta 
entre Ja afición. La asambilea 
le acogió con bien paitemtiza-
do agrado tanto en el miomien-
to de (teapoaitar su voto como, 
cuando al conocerse d resuil-
itado de la votación, subió al 
escenario para saludar. Desde 
luego, en las miañes de esos 
mssmos af icíooados que le vo­
taron está ia eflave de su íu-

•turo éxáito o fracaso. Si ius 
socaos ayudan, es seguro el 
éxito. Si se retoma a la pa­
sividad... poco podrá ni el se­
ñor Goüovad, ¡ni nadie. Porcp?, 
efectivamente, nadie va a ha­
cer milagros a la Preadwaa 
del Olub Perroil. Quienes lie-
vados de su eotusiafímo se na­
cen cargo de es© puesto va» 
a dirigir, . a administrar, a 
aportar sus ideas y su inicia­
tiva, nadie a sacar sangre üe 
las piedras, que á s í s a t e 
nemos que ser todos los f-n-
cionados, más 
que ser un presidente aei 
Club Ferrol. . a 1 

La asamblea, en si ^ 
ha resultado un acto no pĉ o 
âleccionador y e.xpresiv 
Ouaiquier observad» ^ 
dido sacar ^que sienes de la facilidad con 
se divide la masa tel " 
Sanados; cómo P ^ * P ^ 
to la semilla <te cuanqm^ 
envuelta en Pa^bras í o ^ ^ 
y de cómo la . ^ n o 
ínuciios encontrar el cawin | 
de la razón. 
- Sólo nos queda ahora 
rar. Esperar y ver^LB A 

M. DE AGOSTA 
MEDICO CIRUJANO 

Partas y enfermedades » 
mujer .̂ a 

UVA HAN L L E Q A D 0 . . . ! I 
Los riquísimos y viporizantes ZUMOS NATURALES DE NARANJA Y LIMON F Í O 
« L a b e b i d a d e m o d a » 

I R II D A 
F á b r i c a s e t í M a d r i d 

D e p o s i t a r i o : E n r i q u e B o t a s B l a n c o 
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lardeiros 
(£1 Pino) 

oe núes ro.̂ ĉonfortada con 
ôi de actü '«̂ tiiíites V des-^ Auxilia ^Pf^SÍi cristiana icfAf sobre levar cô i ^ferme. 

Sgnación f en casa 
¿ dejado ^ ñ f pura Gómez 

P í̂ro'buen amigo 2 f é 
rronducion de1 td constituyen-
^ « r M a d ó n de 
d0 una seü nnne0 er̂ íT muchas las 
duelo, ya S ia finada contaba 

I W c a así, como en 
eIt toda 'a^ig y Arzua. 
Sntiago, ^ ¿ g / se celebraron 
Â continf cefla ^esia ^ 

l 6 s m * f * de Lar&iro. 
iuial de s n t í o m ¿ sentido Dé-

Dam0Ssu descô ^̂ ^̂  esP0S0' y ^ ^ l i n a d a . . . 

(ioiizalo Pintos Pena 

L a C o r u ñ a , a l d í a 

9 

Se c e l e b r ó solemnemente ía festividad de San Fernando 
Juraron la Bandera los nuevos reclutas en el Cuartel de Transmisiones 

Médico 
Cirujano del Hospital 
BAYOS X 

Conga. i . - T e l é t o n o 1291 
SANTIAGO 

Dr. Pensado 
OIDOS • NARIZ ' QAEGANTA 

Cirugía la soráera 

Hórreo. 24-3 -̂TeIéfono «01 

SANTIAGO 

LA CORUNA, 30.—(Por te­
léfono.—De nuestra Delega­
ción.) 

Bajo la presidencia de- don 
Angel del Castillo ha celebra­
do sesión la Real Academia 
Provincial de Bellas Artes de 
Nuestra Señora del Rosario. 
Es la ultima correspondiente 
al curso 1958-59. 

Entre otros acuerdos se 
adoptó el de nombrar una co­
misión que estudie la crea­
ción de una Federación de 
Coros Gallegos, que tendrá 
como principal misión la de­
fensa y mantenimiento de las 
esencias de la música regio­
nal. La idea surgió á raíz de 
un cambio de impresiones te­
nido en Santiago de Compos-
tela con elementos y directi­
vos del Coro "Cantigas e Aga-
rimos", y particularmente con 
su presidente, el marqués de 
Figueroa. 

También se acordó sumar­
se a los homenajes que serán 
tributados a la memoria de don 
Alfonso Molina Brandaoya 
don Wenceslao Fernández 

ALQUILERES 

SE ALQUILAN má­
quinas de escribir. 
Viuda de Romar.— 
Calvo Sotéis 17. Te­
léfono 1203 Santiago. 
PINTOR necesita pa­
ra estudio buhardilla 
o último piso de re­
ducidas dimensiones 
hasta setecientas pe­
setas mensuales. Ra­
zón en festa Adminis­
tración. Santiago. 
ALQUILASE en Ce-
deira casa nueva, tem 
perada verano. Iníor 
man: Campo San 
Francisco, 3-2".. Fe­
rrol. 
SE ALQUILA piso en 
Canalejas, 177. Ra­
zón; Calvo Soteüo, 19, 
primero. — Ferrol. 
PISO nuevo céntri­
co esquina w alqui­
la. Informes esta ad­
ministración. Ferrol. 
SE ALQUILA tempo­
rada chalet amuebla-
do Guitiriz. míormes 

"W* Armañá, 
2-5'. Teléfono 3818. 
Lugo. 

Automóviles 

Hijos 
zález. 

do Abel Gon-
— Valladolid. 

MAQUINAS punto 
patente Italiana ma­
nuales, eléctricas. Ul­
timos modelos. Re­
matadoras. Bobinado-
ras. Enseñanza gra­
tuita domicilio. Faci­
lidades. Imperio. Mon 
tera, 32. Madrid. 

MONTACARGAS 
nuevo, propio cons-
trucciotiy véalo ba­
rato. Razón esta ad­
ministración. Ferrol. 
BALANZAS automá­
ticas. Casa Slgma.— 
Facilidades pago. Sa-
gasta, 14. TT Ferrol. 

F I N C A S 

W J ? 0 camión MAN" a toda prue-ba. 10 a 12 toneladas. 
loXroí116 0renSe' 

?0E VENDE Seat 1.400 
ff1? nuevo o cam-
feof 60a A tratar. 
sSffi; Telí-

VíJíDo carroceta Ua-
Para tran^rte Pinos por mont̂  ^ 

Bant ia^181^ 

¿UosCam5?Srif^> 

de 

I F S lract(* sas-
Santia¿Uedas. 

Coiiipra., 

«08. AVISSÍ̂06 USa-
?omtcliia % P*^ * 

HortIcSa. tSem,1Ias! 
RraderiS'Füres»ales 
frogueríaapfíi&ial. 
^ • ¿ n t f e 2 - 1 ^ 

con 
. eios gratis.̂ . 

SE VENDEN solares 
Ensanche. Razón; 
Ruvalcaba, 26, segun­
da — Ferrol. 

•SE VENDE casa tres 
cuerpos, calle Lugo, 
15. Razón Carlos 
19-1». Ferrol. 
VENDO casa Ubre. 
Rúa San Pedro, S i -
Santiago. 
V E N D O piso en cons­
trucción en zona en­
sanche. Iníormss al 
Tel. 2144. Santiago. 
SE VENDE casa li­
bre. Céntrica. Razón: 
Curros Enrlquez, 10. 
Santiago. 
VENDO casa finca li­
bre, 3.800 metros cua­
drados, orilla carrete­
ra (Comes-Conjo). 
Informes: "Casa Ma­
ñoso" Santiago 

SE VENDE casa tres 
cuerpos calle Socorro 
núm. 15. Informes-
San Diego, 57-1». Fe­
rrol. 
SE VENDE casa míe- -
va construcción, 2 pi­
sos y bajo libre. Ra-
zón esta Administra­
ción. Ferrol 

CASA céntrica esqui­
na i dos solares uni­
dos libre, se vende 
Informarán esta ad­
ministración. F C T O I 

A TRES kilómetros 
de Ferrol, Mandiá 
(Bustelo) se vende, 
casa, tierra, prado, 
monte. Razón Santa 
Cecilia. Belelcón, 44. 
VENDENSE casas si­
tios céntricos, con pi­
sos libres. Informes, 
AGENRIA ROCA. 
General Graneo, íil-l« 
Ferrol. 
VENDESE chalet Altó 
del Castaño, cuatro 
ferrados tierra, fru­
tales, libre. AGENCIA 
ROCA Genéral Fran-
co. Ferrol. 

VENDENSE solares 
de 9 por 13, callsi 
Ramón Franco y 
Atocha. AGENCIA 
ROCA. General Fran­
co, 81. Ferrol 
Cifra. 
QUIERE colocar bien 
su dinero, compre so­
lares. Roca le infor­
mará con toda garan­
tía y ̂ honradez. AGEN 
CIA ROCA. Ferrol. 
VENDESE chalet Ca­
rretera Cedeira, nue-
ve ferrados tierra, 
construcción moder­
na, libre. AGENCIA 
ROCA General Fran­
co. Ferrol. 

SE VENDEN pisos 
terminándose co n s-
truir cinco laabitacio-
nes, cocina, baño, 
aseo, lavadero y tras­
tero. Instalación eléc­
trica bloque. Exentos 
90% Contribución 20 
años. Pueden verse en 
calle de La Coruña. 
64, 66 y 68. Ferrol. 
¿QUIERE VENDER 
SU CASA? AGEN­
CIA ROCA. GARAN­
TIA SERIEDAD. SO­
LAMENTE .AGEN­
CIA ROCA. General 
Franco, 81. Ferrol. 

TRASPASOS 

POR AUSENTARSE 
traspaso mercería 
bien situada, renta 
antigua. Informes te­
léfono 3395, b o r a p 
mañana.—-Ferro». 
TRASPASO por ro 
poder atenderlo, café 
Bar "Monterrey", 
muy céntrico, poquí­
sima renta. Informes 
en el mismo. Ferrol. 
TRASPASO local con 
vivienda, para nego­
cio, precio razonable. 
Informes, Sol, 214. Fe­
rrol. 

V A R I O S 

"EL REMEDIO, S. A." 
Seguros, necesita 
agentes productores. 
Delegación Puente 
Pedriña. Santiago. 
SE N E C E S I T A N 
agentes productores. 
Informes: Dolores, fl, 
primero. — Ferrot 
SE PRECISA Joven 
con carnet de tercera 
para conducir trici­
clo. Razón esta Ad­
ministración. Ferrol 

CLASES. Mecanogra­
fía, Taquigrafía y 
Cultura general, en 
General Franco, 47-2». 
Ferrol. 
SE NECESITA mu­
chacha . que sepa co­
cina. Razón Rubal-
caba, 37-2». Sra. Pi-. 
ñón de Botas. Ferrol. 

Florez y don Saturnino Cui-
ñas, este último, bentemérito 
folklorista. 

Finalmente fué aprobada 
por unanimidad la propuesta 
de designación como nuevo 
académico numerario a favor 
de don Manuel Chamóse La­
mas. 

SAN FERNANDO 
La festividad de San Fer­

nando excelso Patrono de los 
Ingenieros militares y del 
Frente de Juventudes ha sido 
solemnemente celebrada. 

En el patio del Cuartel del 
Batallón de Transmiisones se 
celebró una Misa Que presi­
dió el Capitán General, se­
ñor Gutiérrez de Soto, a 
quien acompañaban todas las 
primeras autoridades y altos 
anandos militares. Termina­
da la ceremonia religiosa ju­
raron la Bandera los nuevos 
leclutas y pronunció una alo­
cución el jefe del Batallón 
de Transmisiones teniente co-* 
ronel don Carlos dielle. 

Se celebraron además di­
versos actos en honor de la 
tropa que fué obsequiada Con 
comidas extraordinarias. 

El Frente de Juventudes 
organizó una Misa en el tem­
plo de los PP. Jesuítas que 
presidió el Gobernador Civil 
y Jefe provincial del Movi-
inienito, señor Martín Freiré, 
acompañado de otras autori­
dades, jerarquías, y mandos 
de la Organización juvenil. 

Además, el Frente de Ju­
ventudes, con motivo de su 

festividad patronal, ha des­
arrollado un variado progra­
ma de actos deportivos y cul­
turales. 
E L PESQUERO " N U E V O 

MEIRA", SIN NOVEDAD 
Según comunicó la Trans­

radio Española, el pesquero 
coruñés "Nuevo Meira", que 
en la tarde del viernes quedó 
al garete cerca del Gran Sol, 
ha sufrido una avería en las 
máquinas se encuenltra sin 
novedad. 

Ayer noche vem'a remolca­
do al puerto coruñés por el 
también pesquero "Pilar Cou-
sido". El remolque se hacía 
con toda normalidad. Ambos 
barcos son esperados en La 
Coruña en la noche de hoy 
domingo. 
E L "MARQUES DE COMI-

MILLAS" LLEGARA E L ' 
MARTES 

El martes por la tarde se 
espera en puerto el trasatlán­
tico "Marqués de Comillas", 
procedentes de La Habana, 
Veracruz y escalas, condu­
ciendo a bordo para desem­
barcar aquí 232 pasajeros, 
cuatro automóviles, carga y 
corresporMencla. El buque 
quedará atracado al muelle 
de Méndez Núñez y después 
de despachado saldrá para 
los puertos del Norte. 

EL "GUADALUPE" 
El próximo viernes, día 5, 

se espera al "Guadalupe" 
procedente de Nueva York, 
también con pasaje, íarga y 
correspondencia. 

Mmm M 
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U N I V E R S I D A D 

M a f l a a a , O í a d e l l i c e n c i a d o 
Se celebra el lunes en la 

Universidad la fiesta acadé­
mica del Día del Licenciado. 

Para asistir a este acto ei 
Rector y el Decano de la Fa­
cultad de Derecho, la que se 
encargó de la organización, 
han cursado invitaciones a 
las autoridades locales. 

A las once y media de la 
mañana, en la Iglesia de la 
Universidad, el M. í. señor 
don Benito Espiñc Arceo? di­
rector del Servicio Universi­
tario de Formación Religiosa, 
oficiará la misa rezada y a la 
terminación de la misma en 
e i Paraninfo tendrá lugar el 
acto propiamente académico, 
que promete resultar muy bri­
llante. 

- En este acto serán impues­
tas la muceta y el birrete a 
los licenciados en las distin­
tas Facultades de este curso 
oficial, precediéndose tam­
bién a recibirles el juramento. 

En nombre de los Licencia­
dos pronunciará un discurso 
el licenciado en Derecho don 

- Camilo Barcia García-Vi lia • 
mil, hijo del Decano de la 
Facultad de Derecho; y en 
nombre de la mencionada 
Facultad hablará el Catedrá­
tico de Derecho Político don 
Pablo Lucas Verdú. 

Fue invitada la Escuela Na­
val Militar de Marín quien 
enviará una representad m. 

Como final de estos actos 
habrá un vino de honor en 
el Salón del Rectorado. 

TRASLADO DE UN 
CATEDRATICO 

A petición del interesado, 
el Ministerio de Educación 
Nacional trasladó a la Uni­
versidad de Salamancá, a don 
Jesús Prados Arrarte, catê  
drá tico de Economía PoRtica 
y de Hacienda Pública en la 
Universidad de Santiago. 

Comisaría del 
Arsenal 

Reparación de la carretera 
de circunvalación deL Arse­
nal Militar. El día 9 de junio 
próximo, a las 11 horas, se 
celebrará licitación sumaria 
en esta Comisaría, donde es­
tán de manifiesto los pliegos 
do condiciones, por el precio 
tipo de 81.230 pesetas. Arse­
nal del Ferrol del Caudillo, 
29 de mayo de 1.9S9.—El Co­
misario del Arsenal. 

NOMBRAMIENTOS DE 

PROFESORES 
Fueron nombrados: Profe­

sor adjunto interino de Quí­
mica Física y Electroquímica 
de la Facultad de Ciencias 
don Isidro Jiménez Sainz; 
y profesor ayudante de Cla­
ses Prácticas de la cátedra de 
Derecho del Trabajo, D. Cris-
tino Alejos Pita Contreras. 

BECAS PARA E L PROXIMO 
CURSO 

Por la Oarmisaría ¿te Protec­
ción Esodlar del Dástrito Uni­
versitario de saffitiago fué pu­
blicada la convocatoria para 
la provisiióin o prórroga si. pro 
cede, de las becas para eít pró­
ximo curso. 

El plazo para te, presenta-
tíón de las soMcituidies, finali­
zará el día 25 del mes de ju­
nio. 

9 } 
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Acuerdos tomados por esta 
Delegación en la reunión or-
dfnaria celebrada el día 29. 

Partido San Lorenzo - San 
Pedro, celebrado el día 22-5-59 

Sancionar con 20 pesetas al 
Club San Pedro por retraso 
en el comienzo del encuentro 
de referencia siendo reinciden 
te por cuarta vez. 

Amonestar al jugador del 
Club San Lorenzo D Francis­
co Viturro ,por incorporarse 
con retraso ál partido. 

Partido La Salle - Victoria, 
celebrado el día 24. 

Amonestar al jugador del 
C l u b L a Salle, D. Antonio 
Díaz Otero por incorporarse 
con retraso al partido.. 

Amonestar al jugador del 
C l u b Victoria, D. Gerardo 
Vietes Martínez por igual mo­
tivo que el anterior. 

Sancionar con 15 pesetas al 
Club La Salle por retraso en 
el comienizo del partido de re­
ferencia, siendo reincidente 
por tercera vez. 

Amonestar en doble gradó, 
al Club Victoria pór el mismo 
motivo. 

Partido San Pedro - San 
Lorenzo, celebrado el 28 

Saiícionar al Club San Pe­
dro con 30 pesetas y con 20 al 
club San Lorenzo por demora 
de diez minutos en el comien­
zo del encuentro y ser reinci­
dentes. 

Suspender con seis nartidos 
oficiales al jugador del Club 
San Pedro, D. Gonzalo Gon­
zález, por insulto y tentativa 
de agresión al Arbitro. 

Comunicar a 1 presidente 
del Club Vista Alegre la ne­
cesidad de relevar en el car­
eo de delegado del mismo a 
D. Mauro Rodríguez, por per­
turbar con su actuación la la­
bor de esta Delegación. 

Se acuerda autorizar la ele­
vación en una peseta las loca­
lidades del partido de des­
empate entre el Club Júpiter 
y Eiriña, que tendrá lugar el 
mañana, domingo, día 31. 
.PARTIDOS CORRESPON­

DIENTES AL "TORNEO 
DE COPA" 

Domingo, día 31 
A las S'SO de la tarde Júpi­

ter - Eiriña (desempate) -
Martes, Semif intales — A las 

7'30 de la tarde, La Salle -
Lorenzo. 6 

Jueves, — A las 7'30 de la 
tarde Vencedor Júpiter - Ei­
riña - Vistalegre. 

Los partidos de vuelta de 
esta semifinal se celebrarán el 
domingo día 7 de Junio a las 
once de la mañana y 5'30 de 
la tarde, respectivamente. 

Iras la M I 

D r . Gal lego 
O Q U L l l T X 

moderno íraíamienío del 
Estrabismo y ¿mbliopíB 

r-íéfimo. uso 
Rúa Nueva, 33 
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" C o l e g i o C o m p o s t e l a " 
CURSO INTENSIVO DE VERANO 

Bachillerato. Ingreso. Enseñanza Priimlaiia. Initernadlo. Me-
dio^pensionistas. Ctposlcicínes a Ma gUsterio. Cursos de ¡ka 

Escuela Nominal. 
Derector: JOSE MARIA BARREIRO SUAREZ, 

licenciado en Filosofía y Letras. 
Puerta de lia Peña, núm. 11 Teléfono, 3240 
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Todos los tipos 
Todos los modelos 

Í0NIABC y HAZOS 

A b s o l u t a g a r a n t í a 

C A S A S I G M A 
Sagasía, 14 - FERROL 

(VIENE DE ULTIMA PAGINA) 
IMPRESIONANTE RESIG­
NACION D E 'AQUELLAS 

GENTES. - UNA SIEGA 
INESPERADA 

Mientras cliaxiábamos con 
los paisan>os, Bpiobo mante-
nua odia conversación con el 
rediucido grupo de veclnós de 
N e m m z o de Arriba. Aquellas 
gicintes no ttenian expresión en 
suis IOSÍTCS. Estaban anonada­
dos. Sobré ellos pesa etl signo 
de una tremenda pérdida que 
sólo Dios y los ihomíbres pue­
den mitigar. 

Cada vez qpe cointemgpian 
la obra día la furia meteoro­
lógica desatada eü martes úi-
tluio, sus ojos se nuMan, 
Piensan en ei invierno, que 
para ellos tendtrá hojizoníes 
sombríos: lies hórreos que 
aguardaban el fruto presen ca-
ban también su oquedad Va-
cia, sumida en las mismas ti­
nieblas. 

En la "eirá" aldeana, .espe­
cie de ctuidadeSia que ha resis­
tido al ataque del piedrisco, 
el viejo comnatieníe de Cuba 
aiparecia como el capitán que 
no se rinde. 

—Mairchade a segar, antes 
de que o sol se pona —orde­
ñaba a los pocos mozps «M 
lagar. 

A la aldea de Busto no fui­
mos nosotros. Alli la expsdli-
cion periodistiea se bifurcó; 
él maestro de Nemenzp guia­
ría los pasos de B&rcbó y 
Travesó potr las sendas que 
o inducen a Busto. Casi una 
hora de camino les esperaba 
y alli, el panorama desoaldor 
de unos campos fértiles sobre 
os cuates se abatió la tornusn-
ta hasta destrozar todos los 
frutos. Nosotros —don Fran-
cisqo Vázquez Méndez, Ca-
darso y el autoir de este re­
portaje-- retornaiíamos a la 
caneyeTa donde aguardaba ei 
aüiíomóvíi. Dios criaturas de 
diez añws, Andiresiño e Hila­
rio, cum¡ti eron el encargo del 
anciano que peleó en Cuba. 
Serian nuestros guias. 

Por el caim&no, nuevas mues­
tras de los enor mes destrpzos 
causados por la tormenta. Los 
hombres con l i gorra caída 
sobre los ojos, cumpiian una 
penosa tarea: recoger la mies 
estéril, i o t a , la mies que ha 
de pudrirse en líos establos, 
que no ha de servir para na­
da... La guadaña iba ciompie-
tando la despiadada obra del 
pedrisco. Y aquellos hombres 
con la fatiga ide la pena sobre 
sus espaldas, se i Izaban de vez 
en cuando, miraban aü cielo y 
nos miraban a nosotros. No 
había palabras. No eran ne­
cesarias para comprender que 
aquellos hombres sabían re-
sUgnarse, oítreclend^ um im­
presionante ejemplo de ente­

reza. 'El quebrado tallo del 
trigo y del cenáeno iba for-i 
mando unos haces Informes, 
de un verde pálido comió sig­
no de muerte... 

Los hombres de la siega 
temprana, respondían al cere­
monioso "buenas tardes" c o ® 
acento de oración. Y segiug&i 
despojando sus tierras de 
aquellos f rutos que ya no com­
pensarían las duras horas de 
sacrificio para ganarse hon­
radamente el pan con el su­
dor de su frente. 

Ahora plantarán maíz. Y 
coda noche al aejostarse en sus 
oraciones pedirán la ayuda 
düvina. 

Y cuando los días vayan 
pasando, a Aindresiño y a Hi­
lario se les habrá ido saliendo 
del cuerpo la sensación de te­
rror que les Invadió cuando 
la tormenta se ceimió sobre 
su aldea. Y Andresiño volverá 
a comer a gusto su caMO, su 
pan de borona... Porque An­
dresiño y los demás niños de 
Nfemenzo creyeron que aque­
llo era d fin del mrando. Y el 
vleio guerrero de Cuba pensó 
que las batallas de Pinar del 
Rio habían sido nada compa^ 
rado con la tormenta que le 
arrasó sus tlertras. 
EL VECINDARIO DE BUS­
TO SUFRIO GRAVES PER­

DIDAS EN SUS PRO­
PIEDADES 

Borobó y Travesó tardaron 
bastante más tiempo que noŝ  
otros en regresar a S^nitiaga. 
Habían estado en l i aldea de 
Busto. Sin oportunidad fateti-
bE© para describir la im|pre-
sión que allí recogieron, Boro­
bó nl?s la iba resumido así: 

---Cuisnto habíamos v i s to 
bosta Nemenzo tiene una ex­
presión todavía de m^yor 
diescüación en los seimlljir̂ dos 
1? la a Mea de Busto. El vecin­
dario de alli sufrió graves 
pérdidas. 

Nuestro querido compañero 
les contará a ustedes con el 
verismo que hay en cuaniío él 
escribe. 

José REY F- AL VITE 

c m m 
CIRUGIA GENERAL 

RAYOS X 

Hórreo, 7-l« Telf. 2222 
Domicilio: Telf. 1266 

SANTIAGO 
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HONORINO MENDEZ 
—̂ Santiago -——̂  

HVITAMINICESE Y DELEITESE!! 
Tomando los sabrosos ZUMOS DE NARANJA Y LIMON 

) F ) L 
Fábricas en Madrid 

R 11 I D A 
DeposUariu: Enrique Botas Blanco 



T r a s l a h o r r i b l e a r a n i z a d a d e l m a r t e s 

La siena se adelantó en 
El trigo y el centeno, totalmente abatidos 
por los enormes pedruscos, sólo servirán 

para hierba del ganado 
L o s n i ñ o s c r e í a n q u e e r a e i f i n d e l m u n d o 

ÜS 

Reportaje por José R e y F , Alvite 

de tejas en las viviendas de las parroquias d& Busto y Nzmmzo. La granizada déstrozó 
Han tenido que renovar tu casi todos los tejados de .las ezsos-altíeonos. L a teja' ¡Xana, ottÍ^"ífcr"eJ 
mayor declive de la- fezh.Umt're, deVhárréo, resistió más.;— -(Fotos Moncho). " ' • 

IStlSiaLSlSlíüübli-a., Sj 15 D1515151515151515 

Una iiiiipregaoiiaiite tprmienita, que. el martes último p 
díescargó íptía su impresionante furia en ©4 Ayumitamieníf» 
de Eaiíesta IVimtroíe con el de San tiago, ha arrasado ma~ 
íeráalmsnite Una exítemsa zona agrícola. El ptsdrásqo, acootñr 
pagado de desluiníbrainte y ensontlecedor aparato eaéctd-
oo —rayos y truenos ícrmiando tétírica sinfonía-- acabó 
en miedla Jiora con las esperanicas de una próvida cosecha 
que los paisanos de la comanca habían puesto en las tie­
rras pjor ellos trabajadas. Después de aquel especitáculo 
de nuiiedo, die verd'adiero tearror que ha durado media hora» 
los campos die Enfeŝ a ofreciefron a los ojos atónitos die 
ios vecinos un desolador aspecto. 

' Ayer nos heat^ trasSadado al triste escenario de tie-
Xrajs fértíles donde la impAacabie acción del temporal ha 
Idejado la mas dlepíloraMe de 5as huellos. Queríamos co­
nocer die cérica las proporcáones die esito que no dudamos 
e n calificar die caításltrofe paira la economfe de humsMes 
familias que viven del catnipo. Y la visita nios ofrece tema 
jp&ra un reportaje que sirva, afl tleíhpo de información, 
die llamada á la soilidaridad humana. Es poaibilo arbitrar 
una ayuda en comtúm, Ha de las rimas geñoros^s, piara que 
los diamnificados por esa toírmenta puedan subvenir a los 
gastos qué lies crimine una nueva siembra. Que todavía el 
fempo peormite intentax que la táer'ra aba'ida por el ne-
drisda fructifique, atorlendio nuevos horizonte de aspe-, 
ronza a unas gentes que no saben €émr> afrontar la dura 
realidad de Ho Ocurrida Y a ese noble fin orientamois las 
primleras üíneas die nuestr® (trabajo. 
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• POR LOS CAMINOS DE EN-
JFESTA, BAJO EL SOL DE 
i LAS CINCO.--ÜN INESPE­
RADO OTOÑO C U A N D O 
FLOREÍCE LA PRIMAVERA 

¡ El Gerente de Editorial 
pompos tela, don Francisco 
iVazquez Méndez, tuvo la gen-
liíeza de conducir el automó­
vil que nos llevaría hasta el 
borde mismo de los campos 
Entristecidos de Enfesta. Nos 
acompañaban Antonio R Ca-
flarso y el maestro nacional 

aquella comarca, don José 
'alvo Barreiro, que había 
mesto especial interés en 
iue los periodistas composte-
tanos coniociéramos el alean-
pe de la doiorosa pérdida su­
frida por aquellos labradores 
jEn otro automóvil, también 
se trasladaron a la comarca 
afectada por la tormenta nues­
tro compañero de Redacción, 
ÍBorobó y á Delegado del Mi­
nisterio de Información y Tu­
rismo en Santiago, don José 

TTraveso, que igualmente brin­
dó su auto particular para 
lioder realizar esta informa­
ción. 
* En las aldeas del Ayunta-
ímien*ó de Enfesta nadie es­
peraba nuestra visita. Y bajo 
¡el sol de las cinco de la tarde, 
por estrechos caminos y pe­
dregosas corredoiras, nos he­
ñios adentrado en las ubérrl-
mas tierras onduladas y si-
¡niultaneadas de verde y car-
osllelras. Aquel paisaje sua-
•f® no parecía entrañar el es­
pectáculo penoso de unas mle-
!ses tronchadas violentamente. 
Al maestro de Neinenzo, cada 
vez que coincidíamos a su la­
do en el lento caminiar, le ha-
cíomos ver nuestra duda de 
que los efectos del pedrisco 
pudiera habet sido tan desoía-

-n 
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dor como él, nos había expli­
cado. 

—Ya verá usted más ade­
lante. Por aquí sólo pasó co­
mo una ráfaga insignificante. 

nos encontramos metidos de 
lleno en una pista que está 
llamada a reportar un gran 
servicio a ios núcleos de ve­
cinos de aquelíá comarca. 

~-Es una carretera que es­
tá trazada desde Busto a Ma-
rantes, o sea lo que todos co­
nocemos por Rúa Traviesa, 
que empalma con la carrete­
ra general Santiago - Coruña 
- -nos dijo el maestro, que a 
su vez es concejal del Ayun-
tamlcaiíto de Enfesta. 

La están construyendo los 
vecinos y la obra se encuen­
tra ahora detenida en la al­
dea de~ Pedra, que sin duda 
lleva ese nombre por la can­
tidad de rocas que allí exis­
ten y qué, constituyen el gran 
obstáculo ante el cual se es­
tanca la total realización del 
proyecto. Tienen que cons­
truir un puente, para el que 
han pedido ayuda én la ca­
pital de la provincia. 

—Lástima de puente —de­
cía, f ilosófica menté Cadarso, 
lamentándose de lo pedrego­
so del camino—. Hubiéramos 
podido llegar con los coches 

hasta el mismo Busto. 
• Pero la aldea de Busto es­

tá mucho más allá de Pedra, 
la aldeita tranquila, que apa­
rece en el recorrido como in­
vitando al fatigado caminanté 
á descansar sobre el saliente 
le* los sillares de sus hórreos. 

Llevamos más de media 
hora de camino. 

—Aquí ya se comienzan a 
ver los efectos del pedrisco 
—-decía el maestro Sr Calvo 
Barreiro, que actuaba de guía 
y de cicerone de aquel paisa­
je arrasado. 

Un labriego pasaba a ca­
ballo y se detuvo. Nos miró 
con uná mezcla de recelo y 
de curiosidad. Habrá presen­
tido que éramos unos inspec­
tores... El maestro le disipó 
la posible duda y aquel hom­
bre, con voz grave, se atrevió 
a hablar. En sus palabras ha­
bía sentimiento: 

—Foi unha desgracia. Mi­
ren ustedes como quedou to­
do... H é r b a pras vacas.,. 
¡Unha íuína! 

Extensas zonas de trigo y 
cen/teno ofrecían los Increibles 
efectos del estrago causado 
por la tormenta. Las miéses 
aparecían tronchadas por la 
mitad, de su tallo, de una 
manera uniforme. Las espigas 
doblaban sobre la tierra. Cam­
peaban en su humillación do­

iorosa al influjo de la suave 
brisa que el sol de las cinco 
calentaba... 

Otros sembrados de pata­
tas y maíz nos fueron ofre­
ciendo muestras análogas. De 
la tierra caliente emergía 
también a nuestros rostros 
una inefable sensación que 
nos sobrecogía el ánimo En 
medio de aquella tarde de dul­
ce Primavera, unas mieses 
brutalmente muertas daban 
Impresión dé Otoño. 

Pero él otofio de esta Pri-
inaveira radiante 3iabia<mo$ d® 
haliarito unois Imlnuitos w M de 
camino, cuando la amaMé 

E l Cura Párroco de Busto, D. Ser vando Gamallo Quintilldn, con les maestros nacionales'de Vom 
y Busto y dos de los véclnos de las parroquias que espontdnmmen te han formado una oomisi^m 
ta lograr ayuda a los damnificados por la tremenda granúnda. Con la igléssa parrüáuiaí^d^lL'T 
aparece' fotografiado por Moncho üm campo senthro,<io de trl go, totalmente abatido ^ r p ^ 
rioso pedrisca. 

icarballeira huérfana de soni-
biras porque sus ramias esta-
h m desnudas, acogió nuestra 
presencia. A ratos un viente-
fMp jugueteaba por entre ios 
robfieis y eimpujatoa la hoja 
wrde y curuscante bajo nues-
•Itros püés. Era el fantástico ta­
piz de un f aBso Otoño, tejidio 
por el pedirisico -en la tarde 
aciaga del mantés último. La 
hoja nueva de los robfe.h» 
sádo también víctima de Ja 
tormenta. 11 contraste ío can­
taría con su üra él poeta... 

Hastia el- silenció- de . esta 
larde de Praimaveira en la in­
mensa quietud de los campos 
ondulados de Enfesta quería 
seme jarse a la paz dorada de 
una tarde de Otoño en aquel 
toesperado paisaje Otoñal. 

Al obro- lado de- la carbalioá-
ra, ©1 sol de las cinco nos iba 
mostrando más sembirados en 
ios que c i pedrisco agostó la 
esperanaa del laborioso la-

CUATRO MILLONES DE¡ 
PESETAS SE PERDIERON 

E'N MEDIA HORA DE 
TORMENTA 

La penosa impresión no 
.iemliria tregua si no fuera- que 
al pasaar oíamos el rumor can-
tarin de los regueliois de cds-
laüna agua, el trino de los 
jpájairós y qule-poor trozos el 
©amtpo. aun sepila vestido de 
verde donde el pedrisco no 

había hecho impacto, 
—¿En cuánto han caicuiodo 

las pérdidas ocasionadas por 
la tormenta —preguntamos 
al- m êsteo y guia de la expe­
dición. 
—Cuatro miUlones de pese­

tas. Hay hecho un estudio de­
tallado. Lo tienen en la aldea 
de Busityfc 

—¿Duró mucho Ja tormen­
ta? 

—Media hora, que a todos 
nos ha parecida interminable. 
Cuando cesó, los vecinos re­
corrieron sus tiíerras «y vieron 
cómo la desgracia se había 
ensañado en sus sembrados. 
Hubo mucha gente que ha 
perdido por completo la co­
secha, que es de lo que vive. 

A medida que seguíamos 
avanzando, el maestro de Ne­
inenzo nos Iba facilitando da­
tos de lo ocurrido: 

—Las pérdidas mayores se 
ffefieran al trigo y al cenitieno, 
cuya cosecha estaba ya muy 
avanzada y que de nada ser­
virá ya. Los patatales sufrie­
ron también eniormes destro­
zos, y aslmüsmo el maíz, cuya 
plañía e|nipezaba a brotar. En 
algun/as *<ileiiras" fueron en­
contrados gran número de pá­
jaros y pollueios. La vlolten-
da del pfedrisco fué tan giran-
ÚB, que las Infelices avecillas 
aparecían matewalmiente des-

C R U C Í 0 R 4 

Juan Otero Vieites, «Z antiguo 
soldaiio de la Guerra de i:uba. 

Ibamos dejando atrás la 
senda estrecha que imponía 
la marcha en fila india. Bajo 
el sol de las cánico, surgía de 
vez en cuando el ceremonioso 
buenas tardes "ai labriego que 
cruzaba, al que hundía el 
azadón en la tierra esponjo­
sa. Un "buenas tardes" con 

acento de oración, que se iba 
repitiendo aquí y allá... 

Nos interesaba continuar 
hablando con el maestro de 
NemeiiKo, sobre todo cuando 

i 
;:>::::::::«e::t:: 

car. Al. 5.~Fotogenico. a.—Ui 
Emanas. 7.—Luzán. Ata, 8.-~aiar« 
átonA. S.—SA Asé. -
CONSEJO 

Marck Twaln. recibió un día ía 
siguiente carta: 

•Estimado maestro: Me atrevo 
a escribirle porque deseo ardien­
temente conocer su juicio acerca 
de mi obra. Con tal motivo le in­
cluyo dos de mis producciones, 
esperando ansiosamente su opi­
nión sobre las mismas. Siento de­
cidida vocación por las letras y 
aconsejado por mis familiares y 
amigos he décídido dedicarmo a 
ellas. 

Espera con ansia su fallo su 
rendido admirador"... 

E l Ilustre humorista, respondió 
en los siguientes términos': 

"Estimado joven: Ilustres mé­
dicos afirman que no hay nada 
mejor para la inteligencia que co­
mer pescado. No se la cantidad 

5.—Isla descubierta por Cotón, que aconsejan, pero las dos ebras 
Inunda. 4,--Enaltecer. Contrae- que me ha enviado usted, coasrl-
clón. 5.—Que contiene fósiles. 6. tuyen el término medio de la ca-

rubiáceo, de fruto en baya roja. 
2.—(Al rev.) Observólas; 3.—Ex-
remldades. Río europeo. 4.—Cifra 
romana. Símbolo químico. Auti­
llo. S.—Río de Francia. Alhelí. 6. 
(Al revé^ Lanzar. Nota musical. 
7.—Preposición, Letra griega. Pre­
posición. 8.—Ligué. (Al revés) 
Mazorca tierna de jnaíz. 9.—Sa­
rracena. 10.—(Al revés) Gastólas. 

V E R T I C A L E S : 1.—Devota. Si­
glas "comerciales. 2.—Samaritanos, — E n vista de qüe ustedes no 

hacen más que hablar mal de 
los hombres, me retiro. 

Desinencia verbal. Concreción do 
ókido de hierro, en bolas infor­
mes. 7.—Antiguo condado de ia 
casa do Austria. Organización po­
lítica internacional. 8.—-Descuidar-
réla. 9.—Adverbio. Nombre de le-

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1.—Califa. 2. 

saáojuL. 3.—Marat. Zas. 4.—Os. 
Co. Ara. S.—Na. agenA 6.— 
rareM. Ta. 7.—Sel. Na. Os. 8.— 
Eme Inane. 9. — odacatA. 10.-— 
salosA 
v V E R T I C A L E S : 1.—Mon. Se. 2, 

'« Sacaremos, S.—Car. Aleda. 4.—Asa 

lidad que usted es capaz de pro­
ducir,, me atrevo a afirmarle que 
con dos ballenas diarias será sii-
flclente para que usted escale las 
alturas de la fama, 

euxo afectísimo, Marck Twaln." 

SONAMBULO 

Un matrimonio asiste a una 
conferencia. Cuando ya va casi 
una hora de la misma, el marido 
se levanta y se va, 
. Al concluir el conferenciante se 
acerca a la señora: 

—Señora, espero no haber ofen­
dido en nada a su esposo, 

—¡Oh, no! Esté usted tranquilo. 
n0rrirLq"? eS*la. modal Ya ^ Es aue es sonámbulo y en cuan-
ia-hwp" Jugando al "hu- ' to se duerme echa a andar. 

M O D A 

Dos astrónomos aficionados ob­
servan el sistema solar. 

Al llegar a Saturno y su anillo, 
uno de ellos exclama: 

o i i f lar ien io i i ! 

LAS MUJERES VAN A C E L E ­
BRAR TAMBIEN UNA CONFE­

RENCIA "DE ALTO NIVEL" 

BOAW.-rLa conferencia inter­
nacional de alta costttra parn sc-
fíoras se celebrará en Dusseldorf 
del 18 al 19 del próximo mes de 
junAo. La manifestación ha sido 
organizada por la "Unión Inter­
nacional del Tejido Artificial", 
qüe tiene su sede en París. 

. En las mil conversacipnes 
y asambleas prodigadas 
por el mundo, ya anotadas 
quedan estas reuniones. 
Asamblea de impresiones 
femeninas de alto porte. 
No de guisos ni deporte 
ni de letras ni vihuelas: 
hablarán, pues, de las telas, 
de las modas y del corte. 

Que hablarán, la duda ofende,' 
y lo harén con su desquite; 
y de broche habrá un convito 
que éi acuerdo así refrende. 
E l temario que comprende 
la reunión, que un día dura, 
su nivel tendrá de altura 
aunque se háble de la moda, 
pues que «n ella ha de ser toda 
la cuestión de alta..,, costura. 

Armonía en el "conjunto" 
del congreso de señoras, 
que "hilarán" sus largas horas 
sin poner al tema "punto1'. 
Resultado de presunto 
nuevo ataque a la cartera 
del marido, en primavera 
y en" las otras estaciones. 
Moda con disquisiciones.^ 
j que no pase la íronteráí , 

DON R l P m 

--¿Hubo aJgúft precedente 
de tormenta en la comamr 

—Ejerzo el magistê  eti 
Nemenzo desde hace quince 
años y no recuerdio otra do 
tales propoiciones -añadió-
ni tampoco lós más ándanos 
saben que sus campos haya» 
sufridos unos daños seiiKian-
tes 0. los die ahora. 
"El^fiN CAMUATÍ ENTE EN 

METIAN TANTO BUIDO 
COM'A TORMENTA DO 
MARTES". - LO QUE NOS 

DIJO UN ANCIANO DE 
NEMENZO 

, Desde la carretera dtarnte 
habíamos dé jad'o las autos 
hasta Nemenao hay más (te' 
media hora de camino, a pis. 
Nentê nzo es un caserío pe-' 
queño, TOdeadlo de escaso ar-' 
bolado. los muros cubtoríos 
de musgo y las oancelas te dan 
un aspecto de fortín. Hay 
tres hórrelas para ocho íaini-
lias. Uno de ellos, más ancho 
que «los demás, de un tipo nmy 
sdngufer, llamado hórreo de 
bodega. En él se fijó Borobó, 
que al campo gallego toma el 
pulso de los detalles qme pa-i 
recen m'ás intrascendtentes. 
Allí, en Nemenzo, tiene la es-
oueíla éfl sefllor d i v o Barreiro. 

—Fíjense ustedes cómb me 
ha diejado d tejado el pe­
drisco. 

Las tejas estatoan perfora­
das y en la tóeirra sin pisaí 
aun se advertían claramente 
los impadPs dEi pedrisco. 

—En todas las casas lloví* 
dentro como fusra -concreto 
©1 maestro. 

jEln una "eirá" presidáda por 
"un colosal "ipalleiro", conver­
sa mOs con el patriarca de la 
vecindad. Es Juan Otero Visi­
tes, que ya cumipió 82 anos, 
Se acercó a nosotros pausa­
damente. En sus ojos, nw 
vivarachos, h'abía tristê  
También ha hecho recuento 

' de los daños sufridos en sus 
tierras: „ ^ 

—¡Non sme quedou e f 
«niha espiga de trigo utó <» 
centenol -̂.dos —¿líene muchos feriados 
de tierra? _ , to8, 

-.-Treinta, senw, de ^ 
dio y de montó. I * 
me lo llevó todo. Ahora esw-
mos segando y vames a ^ 
brar maíz.- |A ver si ^ n(* 

la.í;SLuerda uMed ««au­
menta como—- om-
batiente 1̂ Cuf ' f 5 
Has non ^ Ĵ . 
com'a tormenta do nan̂ ( comv —- yj. pw» 

m anciano se Pf^ J " ^ -
pensaíivo, como si ™>¿ 
ra hablar de ello. P ^ J ^ 
m n̂te preferiría .^¿^ 
rem otos pasa jes de ^ 3 
pos de soldado en » ^ ie 
S Cuba, Paia-co^^fa-
del hogar en noch^ ̂ ui-
vlernos a los X̂o& 
abiertos... . ^ aocê  
a contánuar con e i s ^ y ; 
nos llevó hasta su ^ ei 

—¿Qué ! f ^ í f ^ 
cielo cuando se ^ 
ustedes la t o í m » & u« 
lado para ^ ^ ^ . . 1 1 

ruido que P^^fheniosjf 
miedo. Todos ^ ^ tr^ 
Mjaéo en las c5fs:¿jiaci^ 
nos y r e l á ^ ^ ^ a r o ; 
temtl^r. âs m ' g ^ 
eü Rosario, ^«Sn lni 
los niños lloraban... ^ 

—¿Qué tamaño tem \ 
nledras? . Al̂ u,lit 

• — ¡ Grandislmoí ^^ga.» 
eran c»rao ^«s ^ ^ 
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